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Formações
incendiando

exercitos russos entraram na batalha da Prússialança sobre Memel e TilsiíA F R E N T E  DA BRETANHA
aéreas alem ãs estão 

a. c a p ita l polonesa
Os patriotas sob o comando do general Borz 
continuam com a iniciativa —  Ataque 
conjugado dos marechais Rockossovsky e 
Koniev contra Varsóvia

MOSCOU. 8 
anunciado

tU. P.i — Foi 
que mais dois 

exércitos russos entraram a par
ticipar da batalha pela posse da 
Prússia Oriental. Sã0 eles o ].c 
exercito do Báltico e o 2.° exer
cito da Rússia Branca. Este 
ultimo avançou 24 quilômetros 
de Bialystock para o noroeste, 
ocupando Knysyn e 24 quilo- 
metros da fronteira prussiana.

O l.° exercito do Báltico lan
çou duas pontas de lança, res
pectivamente sobre Memel e Til. 
sit. Cooperando na ofensiva, £ 
aviaçáo russa bombardeou os en
troncamentos ferroviários de Ins_ 
terburg e Eydk, na Prússia Ori
ental .
APELO URGENTE

LONDRES. 8 (U. P .) —
Um apelo urgente cem pedido de 
armas e munições foi recebido 
hoje do general Bors comandan
te em chefe do exercito subter
râneo polonês, atualmente lu
tando dentro de Varsóvia. O 
apelo diz: “ Pedimos armas an- 
ti-“ tanks”  e munições. Encon
tramo-nos diante de uma cam
panha que durará muitos dias 
ainda e devemos por conseguinte 
receber suprimentos para esse 
periodo.

Estamos fazendo todo o possi- 
vel para nos apossarmos da ca- 
plial, mas a escassez de muni
ções nos colocou em situação di
fícil. Já travamos esta batalha 
há seis dias sem artilharia, 
“ tnnhfc” e aviões

O inimigo está bombardeando 
a cidade pela terceira vez con
secutiva e usando bombas e 
lança-chamas na maioria dos 
distritos".

O chefe do movimento subter
râneo expressou que toda a ci
dade está ansiosa por comba
ter, mas há grande desaponta
mento entre os seus habitantes 
por julgar-se sosinha nesta ba
talha decisiva, e esse desapon
tamento espalha_se rapidamen
te. O despacho não invocou a 
aliança anglo-polonesa pedindo
auxilio. ______
SUBJUGADO O MOVIMENTO

LONDRES. 8 \U p - ‘ ~
O comentarista militar da DNB 
informou aue o movimento dos 
patriotas poloneses para a li
bertação de Varsóvia foi sub
jugado pelos alemães. No en
tanto, o comunicado do Exerci
to Polonês d.e Libertação diz 
que o general Bors continua oom 
a iniciativa, dominando firme
mente todos os pontos já ocupa
dos..

E' fácil, portanto, deduzir que 
o comentarista nazista falou 
para cs seus ouvintes da £Jema- 
nha.

AO LADO DO MARECHAL 
ROKOSSOVSKY

MOSCOU. 8 tU. P.> 
Procurando conjurar a amea
ça que pesa sobre as suas for. 
ças em Varsóvia que os russos 
querem tomar pelos flancos, o 
alto comando alemão despacha 
numerosos reforços para aquela 
zona de combate.

Agora é o general Konev que, 
avançando do rio Sulvem. vem 
tomar parte na batalha ao lado 
do marechal Rokossovsky. Ko
nev, em seus ataques pelo sul da 
Polonia também se colocou a 
185 quilômetros da fronteira a- 
lemã propriamente dita, num 
avanço de 32 quilômetros á 
margem do Vistula.

No Báltico, o general Obuki- 
ovo realizou também notável fei
to, ao bater todos os “ records" 
de velocidade através do terri
tório dominado pelo inimigo. 
Para atingir a costa do Báltico,
0 general Obukiovo teve que lu
tar numa rota de 160 quilôme
tros. A marcha até o Báltico foi 
de 660 quilômetros, a contar do 
ponto em que partiu a ofensi
va, dos quais 480 quilômetros fo. 
ram feitos em 10 dias de mar. 
chas ininterruptas
ARDUAS BATALíjAS 

MOSCOU. 3 Ui . p.> —
Em sua investida rumo á forta
leza de Hitler, os exercitos rus
sos infligiram, hoje. novos der. 
rotas aos germânicos, salientan- 
do-se especialmente as açõe' 
travadas ao sul da Polonia e af 
norte da Lituania e na írent< 
meridional onde conquistarnn 
os russos entre as várias loca 
lidades a cidade de Oda na fron
teira alemã e o importante cen. 
tro pgtrolifero de Dobremil.

No outro extremo da linha 
no setor do Báltico divulga ago
ra o comunicado de Moscou no
vos detalhes sobre a tremend3 
derrota imposta aos nazistas na 
zona de Birzai. As tropas rus
sas travaram arduas batalhas 
com os nazis antes de prosseguir 
a sua marcha vitoriosa rumo 
de Riga. Na batalha travada 
ontem os germânicos tiveram 
seis mil mortos enquanto outros
1 300 soldados eram aprisiona
dos pelas forças soviéticas, ci- 
tando-se entre o material apie- 
endido 16 "tanks" e 75 canhões.
O numero de "tanks’’ do inimi
go que foram destruídos atln-

O^ASSALTO a  VARSÓVIA 
LONDRES. 8 'U. P.)

O comunicado sobre as ativida
des das forças subterrâneas po
lonesas em Varsóvia indica que 
os patriotas manteein á inicia-

Dêsde o dia D da invasão, o maior contra- 
ataque alemão foi lançado ante-onfem á 
noite contra o setôr ocidental, dêsde Mortain 
a Sourdevel —  Libertação de novas cidades 
e vilas sob dominio nazista

LONDRES. 8 (U. P.) — Oitros “ tanfcs" e caminhões 
texto do comunicado do alto ram danificados, 

comando aliado diz: “ O maior INA NOVA BRETANHA

ÍO-

FKENTE DA ITALIA — A bandeira do Brasil tremula ao 
lado das da França, Rússia, Estados Unidos e Inglaterra na 
batalha t)ue se trava pela libertação da Europa do dominio 
nazista. Em sua recente declaração, sobre a situação da guer
ra. na Camara dos Comuns, o “premier” ChurchilI teve ofror- 
lumdatk de rin.der homenagem ás Forças Expedicionárias do 
Brasil afirmando que elas já haviam tomado a sua posição 

«ic con.Jja te nos campos de batalha da Italia.

ataque inimigo contra o se cor 
ocidental desde o dia D foi lan
çado ontem. 4 noite, numa fren
te que ?e estende desde Morta 
in a Sourdeval. Pelo menos 4 
divisões blindadas germanieas 
foram empregadas na arremeti
da de von Rommel.

Mortain esteve nas mãos des 
germânicos por três vezo*, po
rém. aecra os aliados fem-na em 
suas mãos.

O Inimigo penetrou umas três 
milhas na zona de Cherence- 
Boussel. onde a batalha de lanks 
está em andamento. Forças 
blindadas de ambos os conten
dores estão envolvidas em tre
menda luta. Outra penetração 
inimiga teve lugár em Suint 
Barthelemy. Mais de uma cen
tena de “ tanks” e mais de 90 
veículos a motor do inimigo fo
ram destruídos numa série de 
ataques levados a eleito na área 
de Mortain, onde operaram os 
nossos bombardeiros e aparelhos 
de caças que utilizaram yvoio- 
tis de propulsão por jacto. Ou-

Na península da Bretanha cs 
tropas aliadas libertaram Cha- 
teau Necui e lutam no exterior. 
Saínt Maio foi ocupada e ago
ra está isolada. Também foi 
ocupada Saínt Brieux e o avan
ço prossegue além dessa locali
dade. Não houve alterações nas 
zonas de Erest e Lorient As 
forças aliadas chegaram em Au- 
ray. Chateaubriand foi liberta- 

Uma luta esporádica con
tinua sendo travada na penín
sula.
VIRE OCUPADA 

Na Norrnandia as tropas ali
adas ocuparam Vire e uma ca
beceira de ponte foi es*abeieri- 
da nas vizinhanças dessa mes
ma localidade. Foram repelidos 
ataques pesados do mimigo con
tra a cabeceira tíe *xaue mais 
para o oéste. Na zon? de M.»n. 
tepicon a limpeza do terreno es
tá na iminência de er compu
tada. As tropas aliadas estão 
atacando ao sul de Caen Os 
bombardeiros pesados e grandes 

(Conclue na 2.* pag.)

Hitler insulta a honra da “
Política de terra arrasada 

dentro da Prussia Oriental

M c

Avançam os exércitos russos em direção ao 
território do Reich —  A batalha de Varsóvia 

Por Henry SHAPIR0
iCorrespondente da UNITED PRESS)

(Conclue na 2.* pag.)

DESIGNADO O REPRESENTAN
TE DO BRASIL EM ROMA

ARGEL 8 — 'V  ^  ” e° i u e  ^ C om ité ’ Abado de Liai uai representante ^rasiLuo I*ia ,ou oaís cm Roma.
fcertaçao, foi designado representa e italiana a-fim-de assu- 
devendo partir cm br.ve para a capital italiana.
mir suas novas funções _  fiark. ex-embaixador bra-

Argel, onde deverá chegar mais ca mehos a 10 do correm

A RÁDIO DE MOSCOU E 
\ TURQUIA

MOSCOU. 8 (V. ) _  a  rádio de Moscou declara
que a Turquia, a despeito do « u  romPta’ an'°vS / s, t è X s nem -ainda mantém relações estreitas ccm os gov^rnos-sateiiws cm 
guerra eorn os aliados", acrescentando que a Turquia ainda nao 
entrou - nas fileiras dos governos que travam uma guerra seve
ra contra a Alemanha hitlcritòta”

O rádio de Moscou declarou- 4 .
“ A decisão da Turquia foi ditada, acima de tudo peles 

receios cie />cer isolada politicamente no mundo de apòs-guer- 
ra a  mudiença da . * a política exterior, muito retardada, nco 
ele ve ser sobre -estimada'

OSCOU. 8 — Os alemães in
cendiaram as casas. gran. 

jas e outras benfeitorias ao lon
go da fronteira da Prússia Ori
ental. desenvolvendo-se, assim, 
a primeira ação levada a efeito 
para a observação política de 
terra arrazada dentro do seu 
“ sagrado" território, enquanto 
os exercitos russos vão reunindo 
elementos ao longo de- um arco 
de 215 milhas, estendido numa 
larga extensão.

Os civis foram evacuados das 
áreas a léste de Koenigsberg. por 
ferça das leis alemãs. Foi re
velado que mais dois exercitos 
o primeiro do Báltico e o se
gundo da Rússia Branca — jun
taram-se á campanha pela Prús
sia Oriental, enquanto que o 
terceiro da Rússia Branca “ es
taciona" em setores distantes 
entre 5 a 10 milhas da fronteira, 
em face da violenta reação ini
miga encontrada nos ulo»mos 
dias.
AVANÇOS RUSSOS

O exercito da segunda frente 
avançou mais de 15 milhas t 
noroéste de Byalistock e con. 
quistou Knyszyn, distante 32 
milhas de sudéste da fronteira 
da Prússia, enquanto que o exer. 
cito que opera na extremidade 
setentrional da frente destacou 
duas pontas de lança em dire
ção a Nemel e Tilsit.

or russos também cortaram 
uma das duas ferrovias que cor
rem na direção do norte para o 
sul. A batalha pela posse de 
Varsóvia continua violenta, to
davia não há o menor indicio 
substancial de alteração da mar
cha dos sucessos, muito embora 
se acredite que os russos estrei
taram o sitio em tomo do su
búrbio de Praga pelo léste e R- 
gora procuram ultrapassar á 
capital polonesa num movimen
to pelo norte e sul.
RF.FORCOS ALEMAES 

As notícias da fronte indicam 
que os alemães estão lançando

á luta novos reforços sem cui
dar das perdas e também utili
zam novas “ armas secretas” . 
Não obstante, a conquista de 
Szdlow pelos russos permitiu a 
ampliação de uma cunha intro
duzida das linhas alemãs, in
formando agora o Comando 
Moscovita que os exercitos sovié
ticos ameaçam dividir as forças 
teutas em ação na Polonia Ori
ental. Os bombardeiros da for
ça aérea estão apoiando as for
ças de terra. Foram dirigidos 
ataques aéreos, cohtra os en
troncamentos ferroviários de Ins. 
terburg. na Prússia Oriental.

E l  PRAÇfl PUBLICA, 
ERWIN VON LEBEN

A DNB anuncia o término do julgamento de 
oito impiicados no “ complot”  contra o 
Fuehrer”  —  “ Exemplo que servirá de 
lição”  aos generais do Reich que não agirem 
de acordo com os interesses da camarilha 
de Berlim

Campo Enven. von Wetz e Le- 
ben á frente dos sentenciados". 
Expiaram assim — diz a DNB — 
a quebra do juramento presta 
do. sua ambição ” * ’

ONDRES. 8 «U. P.» — Termi- 
1 nou hoje. o julgamento 

dos implicados no “ complot” 
contra Hitler, depois de terem os 
réus confessado”  a sua culpa. 
Informou a DNB. duas 
depois de conhecido o “ veredic- 
tum” que todos os oito conspira
dores eram enforcados em pra
ça publica com o marechal de

Repelida a contra-ofensiva 
germ anica contra Avranclies

O  GV  PAN

Especial por Robert RUEBEN
(Correspondente da REUTERS>

AMERICANO NA CAM
PANHA NA FRANÇA. 8 — 

A contra-ofensiva alemã para 
recapturar Avranehes foi repe
lida. Os aviões e “ »anks” nor
te-americanos e outras armas 
reduziram a frangalhos as “ pan- 
zers” germanieas. Foi elevada a 
perda do inimigo. Vários veícu
los estáo em dramas. As estra
das se transformaram em cemi
térios das unidades blindadas 
nazistas. Nas trincheiras pro
fundas da Norrnandia estão fi
cando os restos daquilo qurt po
deria ser a espinha dorsal da 
resistência alemã

“ O que se está vendo aqui — 
disse um oficial do Estado Maior 
norte-americano — mostra que 
todos Os sinais da “ chefia, ama. 
duzidas nas linhas alemãs, in. 
tuiçáo" estratégica de lUrier” .

A forca blindada alemã na 
França está desaparecendo com 
ataques sistemáticos dos norte, 
americanos, que transformam

em pedacinhos as colunas en- 
couraçadas nazistas e acumulam 
armas inimigas, inclusive seus 
pesados carros de combate, em 
grotescas pilhas de ferro velho 
retorcido e uniforme.

sua ambiçao e deshonra. 
horas alta trai<?ã0 e perfídia".O que não deixou de causar 

espécie, em meio a este notici
ário, fei a ameaça velada, em 
despachos oficiais de Berlim, a 
outros conspiradores “ conheci
dos ou suspeitos", ainda exísten. 
tes no seio do exercito alemão. 
Diziam tais despachos que o 
exemplo de hoje serveria de li
ção a quaisquer conspiradores 
quanto á retribuição nazista 
que os esperava” . 03 generais 
dq Reich. portanto, já sabem 
qual a lei se não agirem de a. 
còrdo com os interesses da ca
marilha de Berlim Justo prê
mio aliás, para a arrogancia dos 
militares prussianos.
DUVIDAS SOBRE A MORTE 

DE VON HEPBEN 
LONDRES. 8 (U. P .) —

(Conclue na 2.' pag.»

NOVAS E EXPRESSIVAS 
VITORIAS DE TJLTO

LONDRES, 3 — (R > — o  comunicado oficial de hoje do 
Q. G do marechal Tito. transmitido oela radio "Ingosiavu 
Livre” informa

“Na zona de Sandzak. onde rrc^seguem as operações ofen
sivas. foi ocupada pelas nossas forças 3 estação ferroviária d- 
Jmsan. nas oroximidades de Coviepaza Em combales travados 
nos arredores de Olevo e Sokolac. na Bósnia oriental, sofreram
os alemães grandes perdas.

Na Maccdcnia as unidades libertadoras continuam a 
avançar pela fronLeira greco-iugoslavia. operando em colabora
ção com uridades hdêrlccv

"Na Fslavonia. mantém ainda é iniciativa unidades 
iugoslavas, as quai? capturaram o bahaite de Badijevins. ao
sul de Daruvat” . >' A

„ orviCu

n
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A aviação norte-americana bombardeou Shangai
UMA NOTICIA DIFUNDIDA 

PEIA RADIO DE TÓQUIO
Prosseguem as operações de “ limpeza”  no 
vale do Tamu, pelas tropas do 14.° Exército 
norte-americano —  Na última fáse as 
operações na ilha de Guam

No v a  y o r k . 8 (U. p.) —
A emissora de Tóquio acaba 

de informar que um "L ibera io /'’ 
das forças aéreas norte-am erics- 
nas dirigiu um ataque contra 
Shangai onde causou leves da
nos.
30 TONS. DE BOMBAS 

SOBRE YAP
Q. G . ALIADO NO PA, 

CIFICO SUDOESTE. 8 tU. PO 
— Uma força de -Libere to rs” 
vem de completar dois meses de 
campanha aérea contra a ilha 
de Yap. destinada a neutralizar 
esse ponto fortificado niponico 
situado a oéste das Carolinas. 
Em declarações á imprensa, o 
general Mac Arthur revelou, do
mingo. que os aparelhos norte- 
americanos despejaram 30 to
neladas de bombas sobre aquela 
ilha e os “ Liberators” não encon
traram aviões inimiaos durante a 
ação. O general Mac Arthur as
sinalou: “ A base aérea inimiga 
aparentemente foi neut-i alizada 
por nossos continues ataques” . 
A ilha tem sido alvo de contí
nuos ataques, a partir dos prm_ 
cipios do mês de junho. 
PROSSEGUIRAM EM LUTA 

W ASHINGTON. 3 (Reuters) 
— A terça parte da área con
trolada pelos japoneses na ex
tremidade norte da iíha de Gu-

HITLER INSULTA A 
HONRA, ETC.

Perfumes, artigos de malha, bO‘ 
tões, linhas, sabonetes, bijoute- 
rias. brinquedos para crianças, 
vende “ A Princesa’*. Av. B. Ro. 
lian. 196.

Arrasamento das 
posições, etc.

(Conclusão da 8.* pag.) 
textuaimente o comunicado: “ As 
forças nazistas esmagaram as 
pontas de lança do inimigo que 
atacaram a cidade, retirando- 
se, porém, para os setores a oés- 
t-e de Lorient, de acordo com as 
ordens recebidas” .
ATACAM AO SUL DE CAEN 

LONDRES, 8 (U. P .)  —
O  Supremo Comando Aliado in
form ou que os aliados estão ata, 
cando ao sul de Caen. 
OFENSIVA TOTAL 

Q . G . SUPREMO EXPE
DICIONÁRIO. 8 (Reuters) — 
Avançando de Caen, os britani- 
eso e canadenses estão executan
do uma ofensiva em escala total, 
tendo penetrado profundamente 
no interior das barreiras antí- 
“  tanks” alemãs.
A  100 MILHAS DE PARIS 

Q . G . SUPREMO EXPE
DICIONÁRIO. 8 (Reuters) - -  
As tropas aliadas encontram-se 
a cem milhas, apenas, de Paris 
— acaba de se informar neste 
Q . G.
CAPTURADAS PELOS CANA

DENSES 
SUPREMO Q. G . ALIA. 

DO. 8 (U. P.> — As cidades de 
St. Signandecla. Mesml. Garcel. 
les e Recquacourt foram captu
radas pelas forças anglo-cana- 
denses.

an foi oéupada pelos norte-ame
ricanos, segundo reveia o co
municado divulga io  na noite de 
ontem pelo almirante Nimitz.
0  Exercito e a Maunha norte- 
americanos prosseguiram cm lu
ta contra as posições niponicas 
na área sudoeste do Pacifico. 
AVANÇO NORTE-AMERICA

NO
PEARL HARBOUR. 8 (Reu

ters) — No setor central da ilha 
de Guan, as forças norte-ame.

1 ricanas avançaram para o norte 
aproximadamente três milhas, 
ocupando a aldeia, de Yigo. Na 
costa oéste da linha, os norte-a- 
mericanos lançaram uma anco
ra perto de Haputo e na costa 1 
léste em Umuna.

PEARL HARBOUR. 8 (U. j
P .) — As forças norte-ame rica.., 
nas, apoiadas pela arma aérea, 
avançaram cerca de cinco ouilo- 
metros em 24 horas Certo nu - 
mero de japoneses estão cerca
dos numa zona cuja area menor 
é a decima parte do território 
de Guan.

O almirante Chest°r Niiv.tz, 
ao falai aos jornalista-, reve
lou que os uor~e-americanoè 
conquistaram Vila Yigó. domi
naram uma secção de novas á- 
reas e puderam encontrar um 
cemitério erorm e >nd * os ja- 
ponêses sepultavam seus mortos 
em valas comuns.

Entrementes, os aviões • Libe
rators ” prosseguiram em seus a- 
taques contra as ilhas Caroli
nas. A Ilha Garam Autoltruk 
também foi atacada. Ponape so
freu dois ataques e a ilha de 
Nauru experimentou a ação de 
uma formação aérea.
EFETUAM OPERAÇÕES DE 

LIMPEZA
KANDY, 8 (U. P .) -

As tropas do 140 Exercito es
tão efetuando operações de l*m- 
peza em grande escala na par
te norte do vale de Tamu. onde 
estão encontrando soldados ini
migos “ em lamenta ve) estado 
fisico” . Os aviões metralham, 
continuamente, todo o ponto sus
peito. pois, duratne o dia. é pra
ticamente irrípossivel localizar i 
qualquer movimento de forças I 
japonesas. |

A fuga japonesa em certos se
tores é tão rápida que não lhes 
dá tempo para destruir os cam
pos de aterragem e outras Ins
talações dê valor militar. Algu
mas pontes foram destruídas, 
porém as plataformas de desem
barque. cabos, balsas, etc. caí
ram em mãos dos aliados.

(Conclusão da 1* pag.)
Nos circulos locai5 duvida-se 
que o marechal von Herben, um 
dos implicados no “ com plot” 
contra o “ Fuehrer", tenha sido 
morto. Si. porém, tiver ocorri
do o seu enforcamento, terá si
do lançado o maior insulto á 
honra da “  W erm archt” , o 
maior que sc poderia fazer, de 
funda repercussão não somente 
no seio do exercito alemão, co
mo no espirito publico do país. 
A nação toda sabe que a execu
ção normal de um soldado se 
faz pelo fuzilamento. O enfor
camento, em geral, 6 um dos 
meios mais degradantes e ultra
jantes à espécie humana, reser
vado exclusivamente aos crirni- 
nossos mais repelentes. A forca e 
mais humilhante ainda mais do 
que a  guilhotina, mesmo no R e i
ch, vinha sendo usualmente em
pregada para os seus julgamen
tos de crimes de traição.

Estes são os comentários pro
vocados em Londres pelos notici
ários transmitidos de Berlim so
bre o julgamento dos 8 acusados 
de alta traição e que o nazismo 
escolheu para levar o terror ás 
distantes fileiras que defendem 
ao “ front”  a divindade do 
“ fuehrer” .
OS PLANOS PARA ELIMINAR

HITLER
LONDRES, 8 <U. P .)  —

Começou, ontem, perante o cha
mado “ senado do povo” , cm 
Berlim, o julgamento dôs im 
plicados no atentado contra Hi

refugiado em Londres c o Comi
té Nacional já  passaram da insc 
preliminar para a discussão dos 
princípios básicos.
MORREU O MARECHAL

BOYD
LONDRES. 8 <U. P.> —

Faleceu, repentlnamente. o ma
rechal de aviação Owen Tudor 
Boyd. com cincoenta c quatro 
anos, segundo a família do ex
tinto. Tudor fera aprisionado 
peJo inimigo em 1940 em aterris
sagem forçada na Sicília quan
do ia assumir o comando do Ori
ente Próximo, cargo que foi pos- 
teriormente ocupado pelo mare
chal “ sir»- Arthur Teder. Ao ve- 
rificar-se a rendição da Italia 
Boyd fugiu dum acampamento 
de prisioneiros desse pais jun
tamente ccm o general Richar e 
o coronel general Philip Ncwn. 
MEDIDAS DE PRECAU

ÇÃO
ANGORA'. 8 (U. P .)  —

A Assembléia Nacional apro
vou a lei que permite a eva- 
caução de inúmeros habi
tantes das grandes cidades, cm 
caso de emergencia. Abrigos pa
ra crianças serão construídos. 
A policia de Estambul adotou to
das as medidas destinadas a pre
venir desordens p pilhagens ten
do enviado para o interior ra 
da menos de quatro mil indese
jáveis vagabundos. 
APROXIMAÇAO FRANCO-

ESPANHOLA
LONDRES. 8 (U. P .» —

O “ Daily Sketch”  publica na co-
tler. Segundo uma descrição luna de informações uma no ti. 
irradiada pela DNB. eram eles cia que indica que uma “ apro- 
o marechal von Witzleben, co. ximação entre a Espanha e o 
ronel general Hoeppner, major governo provisório está se pro- 
gêneral Stieff, tenente general cessando. A Espanha, muito em 
von Hase e outros menos jgradu. j breve, aceitará um emissário do 
ados. general De Gaulle, como medi-

O major general Stieff. cujas da preliminar para o encetamen- 
declarações foram as primeiras to das relações antes da derro- 
a serem divulgadas, entrou e m ita  da Alemanha” , 
minuciosos detalhes sobre os ' 
planos anteriores para eliminar 
Hitler olanos esses que não che
garam a ser executados.
PROSSEGUEM AS NEGOCIA

ÇÕES
LONDRES. 8 «U. P .) -

Prosseguem as negociações entre 
o presidente do Conselho da Po. 
lonia e o Comité Nacional Pc. 
lonês. O “ premier” Mikolalsk 
mostra-se reservado quanto a 
marcha das negociações os te
mas abordados. Mas um dc seus 

| porta-vozes declarou: “  As nego-

Esmagados três operá
rios por uma locomotiva

S. PAULO. 8 (A. N. > — Três 
operários que travalhavam na es
trada de ferro foram colhidos por 
duas locomotivas que se cruza
ram. sendo estraçalhados eomple- 
lamente por uma das máquinas.

Tenis para esportes, jarros de 
vidro, decorações lindíssimas c 
mais mil artigos, só na “ A Prin

ciaçõe§ entre o governo polonês oésa” . Fone 1463.

P A N O R A M A  D A  G U t K R A
Deslocou-se para o setor de Caen Ioda a atenção dos 

observadores da marcha das operações na França. Néyse ponto 
da irente im  exred io  canadense aürou-se á luta, na noite an
terior cent o propósito deliberado, ao que parece, de abrir ca
minho paru Paris U choque- loi tremendo mas os soldados alia
dos -uperarani todos otbslactlos e «Mão avançando ao longo da 
estraoa dc íodag.in dc Falaíssc. movimento que prosseguiam 
no momento cm qu*  lôrauí transmitidas os ultimo* comunica
dos do dia. O co iu a -a lu qu e  gorinainco -na região do Avranches, 
visando seccionar os exercllos aliados em duas m- lades sepa
radas. ainda não loi amuado mas está fadado ao insucesso, dada 
á viòiéncia da reação dos americanos, contra os curai., o goipe 
íoi destechado. A prova dc q ie  essa manobra epilética dos na
zistas não chegou a impressionar o Q D . das Nações Unidas 
é que a ponta de lança americana continua a projeiav-se em 
direção a capital iranoèsa, tendo as suas vanguardas motoriza
das alcançado Lamatls, na linha de Earthe. enquanto as colu
nas que penetraram na Bretanha váo se apxlerando das posi
ções estratégicas dtusa peninsula, uma a uma, sem um ínsuces- 
,:o siquer. Os observadores da luta nesse teatro da gterra acen
tuam o absoluto domínio dc art pela arma aérea cu . democracias. 
Formações integradas por milhares de bombardeiros agem -m  
coordenação com as tropas que evoluem em terra, ao mesmo 
,empo que outras esquadrilhas se ajlrolundam á retaguarda ini
miga, operando raides devastadores contra as vias de comuni
cação o os seus centros de concentração de reservas em todos 
os quadrante- da França,

Sincronizadas com essa atividade estão as sortidas niacls- 
sas sóbre os centros vitais da Aiemanha. que nestes ultimo:-; 
dias alingU-am uma intensidade torrencial.

A luta na Italia não ofereceu noves aspectos, ontem, con
servando-se os aliados ma ofensiva e os nazistas cegamente a lei
rados ás colinas circundantes de Florença.

Intensificou-se a res.Gténcia ■ germanica na Lltuanig c nos 
demais setores da frente germnno-russc. O contra-ataque des
fechado pelos nazistas na área dc Riga, foi quebrado, permitin
do inaicr avanço soviHico sóbre aquele porto baltico. As tro
pas russas se vão acumulando ao lci.igo da fronteira prussiana, 
certainenle aguardando o desenvolvimento das operações na 
região cio Vistula e nos Carpatos. Néste último setor a progres
são tnn sido animadora prmcipalmentç na zeina petrolífera 
Alguns dos pass-i. dos desfiladeiros carpaticos estão em m io ; 
rios russos, que se preparam para Investi-los, no momento çpor- 
tuno.

Anunciam-se novos óxitos dos iugoslavo,, agora apoiados 
por poderosas formações de iropas patriotas gregas.

Parece que a Finlandia decidiu marchar cegamente ímra 
a ruína, desdenhando a última possibilidade de negociar com 
a Russia Pela form ação do novo gabinete conclv.s-se que o \.c- 
lho marechal Mannerhein não é menos obtuso do que o governo 
cuja herança recolheu.

Nota-se que o nervosismo invadiu, não somente a Alema
nha, cerno também o seu parceiro amarelo. Enquanto Himmler, 
cumprindo ordens de Hitler, dependura das lorcas algumas al
tas patentes do exercito alemão, o "prem lgr" niponico atasta 
centenas de allos funcionários e dirige-se, com voz insegura, 
aos seus concidadãos, para proclamar que o império do Sol Nas
cente chegou a uma encruzilhada perigosa.

E, façamos justiça a êsse fanático militarista, a coisa esta 
ficando mesmo séria. Os japoneses foram escurraçados da fron
teira da fndia . perderam a sua principal base de operações na 
Birmania; lem pe-to de cincoenta mi Hscldados antocados nas 
■sovas da Nova Guiné, prestes a morrerem de fome-e. além dc 
tantos infortúnios, as “ Fortalezas Voadoras-' apareceram, on- 
t m, sóbre Shangai. lançando bombas Que pulverizaram depo- 
sitos dc abastccimunlos de importância inestimável para o pros
seguimento da luta.

, Balanceando os fateu o primeiro ministro do Mikado en- 
■ (heu-se de desalento na previsão de que a hora do ajeste de 

I contas final se aproxima o passos agigantados. JOSÉ DEAL.

A U N I Ã O
Redação, Administração e Oflci- 
M i — Edifício da Imprema Ofi
cial —-  Roa Daque de Caxias 
(PATRIMÔNIO DO ESTADO* 

João Pesa-» — E*t. d* P.rafbr 
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C t% 80,00; semestre Cr$ 45,00 
Número Avulso •— Capital 

Gr$ 0,40; Interior Cr$ 0,5» - 
TELEFONES:

Reéat6“ ...............................
Gerência..............................
P ortaria...............• •• •• JJJ®
Secção de Máqnlna* . .  •• 1217

O ánlco cobrador aotortaado 
da A UNIÃO e Imprcnaa Oficial, 
no Interior do Estado e em Cam
pina Grande é o ar. Sllraao Ko- 
cha Cavalcanti.

Sucursal em Campina Grande: 
Diretor: -  Sr. Tancredo d« 
Carvalho — Ru» José Tava> 
ves, 168.

AVISO
Aa matérias de QO*

apresentam no final três aste
riscos (•*♦) não são df ’•espon- 
fabUJdade da redação,

Mais dois exércitos, etc.
(Conclusão da 1 “ pagã 

tiva em todos os pontos anterlo". 
mente ocupados, os quais são re
tidos. A nota revela que nao 
foram  alcançados novos êxitos 
e assinala que formações de 
bombardeiros alemãs estão a r 
cando a cidade três vezes t or 
dia e continuam incendiando a 
capital polonesa por ar e terra.

A frente da Bretanha
(Conclusão da IA pag.) 

formações de bombardeiros me
dias atacaram a extremidade 
das linhos defensivas inimigas 
precisamente ao sul de Caen, 
horas anteriores a meia noite de 
ontem. Os ataques pesados fo 
ram despejados -»obre os obje
tivos indicados por nossas for
ças de lerra.

A ’s primerias horas da ma
nhã poderosas formações dc 
bombardeiros pesados, operando 
com pequenas unidades, ataca
ram depósitos de carburantes, 
pontes c objetivos ferroviários 
em amplo arco que vai de ncr- 
déste a léste de Paris. Ao sudes
te de Bordéus, os cacas e bom. 
bardeiros destruiram 32 ioeo- 
motivas, 50 carros e 6 mil veí
culos diversos. Os depósitos de 
munições existentes em Livp.rot, 
La Sollpierrere, Velude e Bou- 
ches du Rhone foram atados por 
bombardeiros médios e leves” .

COMPANHIA SEGURADORA BRASILEIRA
C A P I T A L : C R S  1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0  

Á P R A Ç A

A Companhia Seguradora Brasileira tem a satisfação de co
municar que dando inicio ás suas operações nesta importante pi-a
ça, nomeou, a partir de l.° de agosto corrente, o sr. Teotonio Neto, 
como seu Agente Geral para o Estado da Paraíba.

João Pessoa, l.° de agosto de 1944.
Companhia Seguradora Brasileira 

Agente G eral: TE9TÔN10 NETO
RUA JOAO SUASSUNA. 18 — 1.» ANDAR 

FOGO — TRANSPORTES — ACC. PESSOAIS — RESP. CrVIL — FIDELIDADE — 
TIQUETES VIDA

A SITUAÇÃO DOS RE
SERVISTAS OUE fRA- 
BALHAM EM SERVIÇOS 

DE CAMPO

Aviso do Ministro 
Guerra

da

Três mil e quinhentos aviões 
apoiam a oíensiva dos aliados

Bombardeadas as posições nazistas, portos, 
transportes terrestres e áreas estratégicas

I ONDRES, 8 OJ. P.> — 3.500 . inimigas dos “ canhões-fogue.
aviões aliados apoiam a I tes” na Fiança setentrional, 

ofensiva das forças do general DESTRUÍDOS 24 TRENS 
Moiitgomery e bombardearam, < LONDRES. 8 (Reuters) 
hoje, posições alemãs ao sul Os aviões “ Mosquitos” da 2.“ 
dc Caen, bem como portos ma- ‘ Força Aérea Tática não devam 
ritlmos. importantes transpor- ’ descanso aos alemães iucante a 
tes terrestres e áreas estrategi- noite de ontem, quando foram

RIO. 8 (A. N .) — O Ministro 
da Guerra em aviso dc ontem üe. 
clarou que os reservistas do exér
cito (oficiais e praças) servidores 
do Serviço Nacional de Febre 
Amarela e do Serviço Nacional de 
Malaria que estiverem exercendo 
as suas atividades em serviços de 
campo serão considerados de cha
mada ou incorporação adiada. 
Cessará o adiamento do reservis
ta que deixar a obra. Os reser-

A infantaria inimiga está tn . vistas já incorpoiados que se en-

cas.
Aviões “ Mauradors” concen

traram o seu ataque contra sete 
pontos situados nas áreas de 
Paris, Reime e Amlsns, en
quanto os aparelhos “ Haltfax” 
bombardearam as Instalações

“ TABELA DE CÁLCULOS DOS (IMPOSTOS DE VENDAS 
R CONSIGNAÇÕES E INDÚSTRIA E PROFISSÃO”

Para 'pagamento dos impostos dc Vendas c. Consignações, 
Vendas a Vista, em duplicatas, ou cm  outra qualquer 

modalidade.

A* venda nas Livrarias “ São José” , "São Paulo" c “ Popular 

PREÇO Cr$ 3,00

atacadas as pnsiÇôes ao longo da 
linha de frente. Ao toda foram 
atacado, e destruídos 24 trens. 
4 aviões alemães foram abatidos 
pelos “ Mosquitos” , dos quais 3 
não regressaram.

LONDRES, 8 (Reuters! — 
A respeito dos ataques efetua
dos durante a noite passada 
pela RAF com a participação 
de mais mil bombardeiros pesa
dos contra o linha germânica, 
na Normandia. o Serviço Noti
cioso do Ministério do Ar decla
ra hoje o seguinte- “ Ali. exata- 
mente ao sul de Caen. o Inimigo 
está fazendo tudo para manter 
as suas posições em toda o 
área coberta de canhões, mor
teiros e ninhos de metralhado
ras.

trincheirada entre arvores que 
escondem também os “ tanks" e 
canhões de alto-propulsores. 
Um pouco mais além. a léste, 
há uma segunda linha cie ca
nhões anti-“ tanks” e anti-aé
reos e bateria de lança fogue
tes. Tudo isso e os centros cie 
abastecimentos germânicos io- 
ram objetivos para mui milha
res de toneladas de bombas. Os 
nossos tripulantes declaravam 
que o bombardeio foi concentra
do e acurado” .
«OBRE A INGlíATERRA ME

RIDIONAL
r LONDRES, 8 (Reuters) — 
Durante a noite de ontem o ao 
romper do dia de hoje. o* ale
mães mandaram mais “ bombas 
voadoras" contra os condados 
meridionais da Inglaterra, inclu
sive a á ica de Londres. Houve 
danos e baixas.
ATAQUE A ’S POSIÇÕES

TEUTAS
LONDRES. 8 «U. P .) -

Informações bem difundidas do 
correspondente da DNB na No»*- 
mandia indicam que os bomb i» - 
deiros pesados norte-americanos 
surgiram em grandes formações 
e bombardearam as posições M- 
tuadas na frente da nova linha- 
canadense .
600 APARELHOS EM AÇAO

LONDRES. 8 (U P.>
O comando das forças aéreas 
norte-americanas anunciou ciue 
mai§ de 600 “ Fortalezas VoadCs

quadram nas disposições do 
aviso em apreço quando forem 
convocados deverão ser imedia
tamente licenciados se forem re
quisitados pelos serviços interes
sados . Essa disposição não se 
aplica aos reservistas já incorpo
rados ao 1." Esquadrão da Força 
Expedicionária BraCleira.

Faça economia, comprando ar
tigos novos e por preços sem com
petidores. ULTIMAS NOVIDA
DES chegadas do Sul. »m " é  
Princesa” .

ras” c “ Liberators” atacaram 
as concentrações dc tropas ini
migas no setor de Caen. 
ATACADAS AS POSIÇÕES

INIMIGAS
LONDRES. 8 (U. P .) —

O Ministério da Aeronáutica in
formou que as posições fortifi
cadas inimigas foram atacivlos 
pelos bombardeiros mais pesados 
das forças aliadas, na rona cie 
May-sur-Orne e Tllly la Cam- 
pagne e nas duas margens da 
estrada Caeii-Falalse. 
VIOLENTO BOMBARDEIO

LONDRES. 8 (U. P .) -
As noticias procedentes de 
Smirna, na Turquia, revelam 
que na manhã de domingo pas
sado, foi ouvido um violento 
bombardeio possivelmente regis
trado na zona do mar Egeu.
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A D N I A O
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NOTA 
DO DIA 

A  M AR G EM  D E  UM 
R E L A T Ó R IO
TV-O relatório apresentado pelo 

presidente da Associação Pa
raibana de Imprensa á Assem* 
biéia Geral, referente ao periodo 
1943-44, há uma parto quo mere
ce. par» nós. um registro espe
cial.

E’ a que so refere ao programa 
do atividades culturais que. se não 
foi totolmentç cumprido, teve um 
desenvolvimento de acordo com 
as porslbllldndes da Associação.

Não se pode dizer que a A P .l. 
haja deixado de estimular as nos. 
sas manifestações artísticas e cul
turais.

Apolando-as. prestigiando-as, I 
'tem concorrido, quasi que mila*i 
BTosamcntc. a-fim-de que por so-, 
bre nós não desabe maior tem
pestade de marasmo. |

O recital das poetisas, por 
exemplo, foi um acontecimento .
^Tiver^m 0̂ 0° fór^S1 nnr ju,*.,. I Estatística avisa aos informan- 

da í ^ l T - j E  ™DN Q<* ° P™?° P<™
tm ^ m  no»., qaaal aquecida r*- ,MS S

O B R A  Q U E E N G R A N D E C E  E H O N R A  0 N O R D E S T E
Brejo das Freiras —  grandiosa realização da administração Ruy Carneiro —  Uma nota do 
“ 0 Estado” , de Fortaleza, sobre o notável empreendimento da Paraíba

F°HTALEZ^,t^ o ;,PcJOb Aírro) ( . „ O . Intsrjjbtor Buy Oanwlro. lM0. em nos.v>. edM o.de hoje. 
seguinte publicou a j todavia, logo assumiu a dire- j com’ a presente noticia, tcnicí

I n° ta "ob,;° o empre- çfio da Paraíba, pondo.se em 0 prazer de apresentar clicMs
enoinwnto de Brejo das Frei- contacto com os reais problemas qur fixam aspôctos daquelas o-
tHK* —  " R r o l n  rlOK BVnlvne A Xam inlr ,  A,. . . . .ras: — “ Brejo das Freiras 6 
uma localidnde do Estado da 
Paraíba, sita bem próximo da 
Importante cidade de Cajazel- 
ras. A natureza dotou a de uma 
providencial fonte de águas 
termais, já conhecida em toda 

regiáo nordestina e, também, 
no pais inteiro.

Entregue, porém, ao abando
no, Brejo das Freiras era visi
tada, de raro em raro, por pes
soas que, tendo conhecimento 
do poder prodigioso daquelas 
águas, all iam lazer verdadei
ras estações de repouso, bus
cando e encontrando a cura pa-, 
ra a sua saude abalada.

IN Q U ÉR IT O S  E C O N Ó 
MICOS P A R A  A D E F E 

SA N A C IO N A L
(Nota do D. E. E.)

O Departamento Estadual de

daquele visinho Estado, lançou 
as suas vistas para Brejo das 
Freiras e, com a sua larga vj- 
fiáo de administrador, concebeu 
o plano de dar àquele ponto um 
ambiente agradavel de tal fôi- 
ma que pudeisse receber visi
tas constRnles de quantos, na 
regjfio nordestina, longe das co
nhecidas e tradicionais esta
ções dágua do sul. pretendes
sem, para a melhora tie sua 
saúde, fazer proveitosos está
gios de saude.

Em face disso, iniciou as 
obras magnificas que, hoje 
constituo um notável conjunto 
de arqultectura. Tais obras iO- 
rain, como se sabe Inauguradas 
há poucos mêses pelo Inter
ventor Ruy Carneiro. Um Ho
tel de ótimas acomodações ( 
um balneário exceleste

broa, já terminadas. Uma das 
fetografios mostra parte dos 
serviços quando ainda estavam 
em andamento, vendo-se o dr. 
Jc«ó Joflly Be/.crra. dinâmico 
Secretário da Agricultura da 
Paraíba, em visita aos traba-

OBRA DE AMPARO 
AO BERÇO

Relação dos trabalhos realiza
dos no mós de julho de 1944- 

Enxovais para reccm-nascidos, 
distribuídos a crianças pobres, no 
Departamento de Saúde, 35; En
xovais distribuídos na Materni
dade do Estado: para recom-nas* 
eidos. 7; para batisado. 1; Enxo
vais distribuídos na séde: para 
recem-nascldos. 58. para batiza-

lhos. Quando esteve, em fins do 
ano passado, nesta capital, r 
dr. José Joffilv tratou Junto 2 
díreçáo da ft.V.C . de solucio
nar o transporte ferroviário 
para Brejo das Freiras, enc 
minhando a solução para 
mesmo.

Brejo das Freiras, hoje, so
bre representar empreertdimen. 
to que tala bem alto da admi- 
nistraçflo do Interventor Ruy 
Carneiro na Paraíba, é uma 
obra que engrandece e honr: 
todo o Nordéste".

De Ribeirão. Estado de Per
nambuco. recebeu o interventor 
Ruy Carneiro o seguinte despa
cho telegráfico:

RIBEIRÃO 5 — 0s abaixo as
sinados. parabenlzando-o pelo 
áto de V. Excla.. aproveitando o 
conterrâneo e estimado amigo Jo-

r u|mcu cvKTi-vMrrr— ** NÍCOdpnK-£ P ^  P ÔmOtOTiX
sáo as ’ do. I : Total de enxovais dlstri- j to dos interessados, que. tendo tm 1 ^esD eiU ^ ^ w m -

construções principais, além da buidos: para recem-nascldos. 100: | vista a proposta do sr. Diretor, ’  • . 5 Anrn*tn vitrario-
piscina. Jardins e outros em-.para batisade. 2 Ida pirisão de Seleção, a oro v ada primenios. !*“•
preendimentos ali realizados. I João Pessoa. 8 de agosto de; pelo sr. Prcsidefjte deste Depar- 

Fortaleza precisa conhecer 1944. j tamento. publicada 110 Diário
aquela fantástica realização Co Omczina de Azevedo — Presi- Oficial de 25 de abril de 1944.

Concurso para provi
mento em cargos da 
classe inicial de qual

quer Ministério
Faço público, para conhccimen-

(VOTAS DE 
PALÁCIO

Aproximando-se a data de 16 
do corrente, comemorativa do 4.* 
aniversário do atual Oorérno, 
dia em que váo ser inaugurados 
Importantes serviços públicos, ora 
em acabamento, estio suspensas, 
por acumulo de afazeres do sr. 
Interventor Federal, aa audiências 
concedidas diariamenU* por s. 
excia

O Chefe do Govêrno atenderá, 
no entanto, nos horários de pra
xe. aos srs Secretários de Esta
do. Diretores de Serviços e Pre
feitos Municipais, bem como to
dos aqueles que forem levar ao 
conhecimento de s. excla. as
suntos de interesse geral.

Impossibilitaram a ampliação do 
programa traçado, como parte 
das atividades da Associação.

Tão positivo foi o êxito alcan
çado com o recital das poetisas 
que. sem nenhuma pretensão ori
entadora. aconselharíamos á di
reção da A .P .l. a vencer certos 
óbices e prosseguir no seu progra
ma nitidamente cultural.

Não temos no Estado entidade 
que possa reunir maior numero 
de sócios. Não temos uma enti
dade como a A .P .l. que tenha a 
sl,a séde aberta diariamente, pen
samos que até mesmo

mente a 15 do corrente, findo o 
qual serão aplicados aos falto
sos ou retardatários as penali
dades da lei (multa ate CrS... 
5.000.00).

Sociedade de Medicina 
e Cirurgia da Paraíba

A reunião de hoje
Em sua séde social á ma das 

Trincheiras, n S. M. C. P. fará 
realizar-se ás 20 horas de hoje 

. . - para os! mais uma sessão ordinária para
que não lhe são filiados, mas que a qual o presidente pede o com.

Interventor Ruy Carneiro. Por dente.CAMPINA GRANDE TERÁ UM BUSTO DO MINISTRO JOSÉ AMÉRICO
0 que diz o “ Correio da Manhã” , do Rio

tão habilitados como Auxiliar de 
Escritório, os seguintes candlda*
tos do Estado da Paraiba: Trajano Mtiniz. íhscal do Consu-

Numero de Irucrtçío — Nome l<wi aImrMa. eserivio.

José Rodrigues, delegado de poli
cia; José Barreto, secretarid da 
Prefeitura; Luiz R. Pedros», es
crivão federal: Francisco Mar
que?. Francisco Gonçalves c JOsé 
Barros c Silva, comerciantes:

RIO. 4 (Pelo aéreo) — O “ Cor
reio da Manhã” , publica o

que tomaram 0 encargo de man
dar preparar c  monumento a suas

Média final.
281 — José Normando de Cal

das Barros. 58.46: 64 — Joscfina 
Dias Cardoso. 58.36; 265 — Val- 
deci Soares Barbosa. 58-18: 248 — 
Xuno Teixeira Neto, 56.84; 238 — j 
Francisco Barreto Coelho, 56,40; | 
1 — Maria Anita Cavalcanti de 
Albuquerque. 56,34; 41 — Adair 
Neiva dc Oliveira. 56.20; 220 — 
Belkiss Florentino, 55.38; 148

interessam peIas?coisas da in
teligência.

Tem a A .P .l. a sua bibliote
ca que não é das maf5 pobres, 
como ~é facil verificar pela rela-

parecimento de todos os assoei, 
ados.

Na ordem do dia o <ir. Odivio 
Duarte apresentará o trabalho 
intitulado “ Conclusões Médico-

ção de livros que veem no rela- Legais em torno de um caso de 
tório, | felicidio duplo por um esquizo.

Logo. cabe á referida institui- frenico reativo” . Dissertarão 
ção desenvolver mais corajosa- também sobre assuntos de suas 
mente o movimento literário en- especialidades os drs. Edrise Vi- 
tre nós. I lar e João Soares.

Devia a A .P .l. tornar-se uma. 
espécie de escola de jornalismo, e 
com isso pDcstaria um grande ser
viço á imprensa assediada por 
uma onda dc colaboradores que 
praticam o jornalismo esponta-1 
neo, sem atinar no desprestígio I QANTOS. 4 
que a sua boa vontade represen- ’ 
ta p»ra o profissional.

O programa da Associação c 
amplo c nobre. E porisso deve 
prosseguir na sua ação estimula
dora.

Desfilaram por ali as nossas 
poetisas.

Seria bem. que viessem, agora, 
os poeta5.

Uma tertúlia mensal, com a 
apresentação dc uma meia dúzia 
de intelectuais, daria maior di
vulgação á nossa entidade jorna
lística.

Não chegaremos á veleidade dc 
acreditar no aproveitamento dc 
nossa sugestão, mas, que ela tem 
a sua razão dc ser. lá isso tem, 
ninguém nos contestará.

seguinte, a propósito da iniciati
va de se erguer, cm Campina 
Grande, na Paraíba, um busto do 
ministro José Américo:

“ Era uma antiga aspiração dos 
paraibanos erguerem em uma das 
principais praças da cidade de 
Campina Grande, um busto do 
ministro José Américo — mereci
da homenagem a quem ligou o 
seu nome a um dos grandes fatos 
da vida agitada do pais e decor
rente da agressão oficialmente I Essa comissão promovera 
patrocinada ú autonomia da Pa- I colha do local, fixará a data da 
ralba. j inauguração e organizará o pro-

Essa idéia acaba de ser posta grama da solenidade que assina

uai ai tuunuuamu a  auaa , a. . . —w -  — — —--- , -----
expensas e inaugurá-lo, o que se j Berta Gonzaga dos Santos, 54,16;
verificará ãté setembio próximo.

Foi incumbido da elaboração do 
busto o escultor Celso Antonio. e 
a comissão constituída em Cam
pina Grande para tornar efetiva 
a homenagem se compõe dos drs.

J Otávio Amorim. presidente. Plí
nio Lemos. Vergniaud Wanderley. 
Hortencio Ribeiro, Antonio de Al
meida e Raimundo Viana.

em realização, por iniciativa de 
amigos desse eminente brasileiro

49 — Eusa Cesar do Nascimen
to. 52.84: 136 — Maria da Gló
ria Trigueiro Rezende. 52.10:* 12 
— Genival dc Carvalho Cunha- 
51.52; 177 — José Glaucio Veiga. 
50,00.

2 O ultimo candidato da rc- 
i laçáo acima teve a sua média f i - ; 

nal aproximada para 50,00, em 
virtude do disposto em o n.o 41. 

i da portaria n.° 164. dc 17-6-43. 
do sr Presidente deste Departa
mento .

D. S. do D. A. S P .. em 31 de 
Julho de 1944 — Carlos Moreira

mo: José de Almeida, escrivão. 
Antonio Mariano. Antonio Olivei
ra c Silva e AminUs Pernambuco.

O Chefe do Govémo recebeu 
do prefeito de Píancó o telegra
ma abaixo:

PIANCó. 5 — Comunico-vos a 
conclusão tíe reparos da estrada 
de Piancó, nos limites de Patos t 
Misericórdia. Iniciei reparos nas 
estradas de Vila Garrotes. Andre, 
za e Catingueira no povoado de 
Emas. Estou comprando material 
para o Posto de Higiene Sauda
ções. Antonio Montenegro, pre
feito.

iará êsse preito de reconhecímen.1 da Silva, por Ildclio Martins, 
to. ao sr. José Américo." Chefe da Secção de Provas.

(Pelo aéreo) - -  O 
Jornal “ O Diário’ ’, filiado a 

I cadela dos “ Diários Associados” 
I publicou, sob o titulo e sub-título 
acima, a seguinte entrevista com 
o prof. Álvaro de Carvalho: 

“Encontra-se em Santos há vú_ 
rios dias. em missão do govêrno 
de seu Estado, o sr. Álvaro de 
Carvalho, antigo deputado fede
ral pela Paraíba- presidente da
quele Estado, como sucessor de 
João Pessoa, antigo professor e 
advogado em Santos, onde resi
diu durante 7 anos, no periodo 
compreendido entre 1930 e 1937.

A reportagem de O Dl A RIO 
procurou ontem o sr. Álvaro de 
Carvalho na residência do sr- 
Frederico Neiva, onde se efteontra ( 
hospedado, obtendo déle interes
santes declarações sobre o desen
volvimento da Paraiba. Disse-nos 
o sr. Álvaro de Carvalho:

— “ Aqui me encontro não em 
objeto de estudo da comissão de 
que me incumbiu o govêrno- pa- 

, | raíbano. Para escrever a história
Conselho Cientifico O - da Instrução e. partlcularmente. a 

do Liceu Paraibano, hoje. Colégio

Vive a P a ra íb a  no m ais com pleto equilíbrio econom ico

C O O R D EN A Ç Ã O  
DA M O B ILIZA Ç Ã O  
ECONÔM ICA

Tomou posse, ontem, 
o coronel Anapio 
Gomes

RIO. 8 (A. N.) — Perante o 
Ministro Marcondes Filho reali
zou-se na manhã de hoje a pos- 

I se do novo Coordenador da Mo- 
| bílizaçáo Economica, coronel

JUDO SE EXPANDE, HARMÔNICA E EQUILIBRADAMENTE, NUM RITMO!
CRESCENTE DE BEM ESTAR E PROGRESSO —  DECLARAÇÕES D0 SR.

“ R E V IS T A  M ÉDICA 
P A N A M ER IC A N A ”

Incluído no seu

AL VARO DE CARVALHO, HOMEM PÚBLICO PARAIBANO, QUE SE EN
CONTRA EM SANTOS

dr. Newton Lacerda
Honroso convite acaba de 

ceber o  ilustre clinico dr. Npwton 
Lacerda por-parte da “ R«vtsta 
Medica Panamericana” . através 
do prof. Geraldo de Andrade, a- 
fim-de ser incluído o seu nome 
ho Conselho Cientifico da nova 

•publicação continental.
Nome que Já tem larga proje

ção no país. membro da Acade
mia Nacional dc Medicina e au
tor de vário* livros de investiga
ção e divulgação cientifica, o dr. 
Newton Lacerda tem a acresceu 
tar agora mais êsse titulo aos que 
atestam a 6ua inteligência, cultu
ra e probidade medica.

Eis o telegrama envjado pelo 
prof Geraldo de Andrade ao dr. 
Newton Lacerda:

RECIFE. 7 _  Estando em or
ganização o Conselho Cientifico 
da “ Revista Medica Panamerica- 
nan. peço ao emmente amigo 
permitir a inclusão de .seu nome 
para figurar entre os <je Houssay. 
Varela Fu entes, Aluisio de Castro, 
Vieira Romeiro e out-ros vultos de 
projeção continental que já acei
taram fazer parte daquele órgão. 
Solicito resposta urgente. Cor
dialmente, (a) Geraldo de An
drade "

Chu*** dinheiro «  «lrva 4 
Wa, extraindo borracha de a 
gabeiraa

F4-

Estadual da Paraiba, não é pre
ciso vir tão longe. Voltei a San
tos mais para rever filho* e ami
gos e- a bem dizer, para matar 
saudades da terra que, tão genc- 
rosamente, me acolheu, de 30 
a 37. Santos é hoje. sem lisonja, 
uma cidade nova e bonita. E’ um 
gosto contemplá-la. E’ como uma 
linda moça a quem o bom senso 
e o equilíbrio eétórico núo permi
tem excesso* do olindamentos. 
nem abuso das tendências agres
sivas do nudismo contemporâneo. 
Nem arranha-céus. nem mucam- 
bos Uma mediania arquitetóni
ca. onde a simplicidade anda de 
par com o ornamento discreto, o 
bom gosto e a elegancla!

Santos acolhe um grande nu
mero de paraibanos. Quizcnvos

O sr.Alvaro tie Carvalho quando atendia á reportagem de 
“ O Diário”, na residência do sr. Frederico Neiva

público, todos os elementos de 
propulsão e desenvolvimento vêm 
merecendo a solicitude e a aten
ção vigilante do gcvêrno parai
bano. Tudo se expande, harmô
nica e equilibradamente. num rit
mo crescente de bem-estar e pro
gresso .
UM ESTADO FELIZ

— E’ a Paraiba um Estado fe
liz — atalhamos.

— Ccmo o pobre trabalhador é 
equilibrado. Não tem joias, não 
ostenta. Provê modestamente as 
próprias necessidades: núo arris
ca o pouco que possue em para
das perigosas e nunca faz emprés
timos externos. Suas rendas têm 
tido sempre uma marcha ascen
dente. com ligeiras quédas. cm 
anos calamitosos. Não avança 
demasiado: mas não se deixa fi
car atrás. Quando as necessida
des sáo insuperáveis, clama, 
manda os filhos a terras mais

novo Coordena
dor. o Ministro Marcondes Fi
lho congratulou-se cem a sua 
nomeação dizendo que, com a 
saida do ministro João Alberto, 
as diretrizes da Coordenação náo 
seriam interrompidas porque o 
coronel Anap o Gomes prosse
guiria a obra encetada pelo seu 
antecessor, com clarividência e 
patriotismo. O coronel Anapio 
Gomes falou agradecendo” .

Febre e inctericla (coloração 
amarela da pele e das mucosas) 
podem ser sintoma de sífilis se
cundária. Náo esqueça essa pos
sibilidade e se apresentar um 
desses sinais, procure ouvir a opi
nião do médico. SNES.

C0NSÊLH0 REGIONAL 
DE DESPORTOS

Sua reunião de hoje

prolongadas, das sêcas arrasado
ras. Contudo, a água do céu o re_ 
dime sempre do martírio secular 
e o trabalho de seu* filhos o im
pele. incessantemente, para dian
te. De 40 a 44... três anos de 
estiagens longas, completas o. a 
bem dizer, generalizadas. Raras 
chuvas lho molharam a terra 
combusta E. todavia, a Paraiba 
viveu, explorando seus minérios- 
o ouro, a mica. o cristal de rocha, 
o berilo, tungsténio: drenando 
cultivando seus pantanos; desobs
truindo alguns dos seu* rios. CO' 
mo o Camaratuba. o Gramame. o 
Jaguaríbc; aproveitando as terras 

saber do sr. Álvaro de Carvalho já  jusante de seus grandes e Pe*
novidades sobre o  Estado do Nor 
te. tendo-nos êle declarado:
A PARAIBA PROGRIDE 

— “ Quase que é excusado lem. 
brá-Ia. de tal fôrma vive elq. na 
retina e coração dc todo* os que 
lá viveram. Dentro ou fóra dela. 
não é possível esquecê-la. Gravi. 
tamos sempre para ela- como o 
helianto acompanha os movimen
tos do soí. Contudo é-me muito 
grato assinalar que a Paraiba 
progride. E’ claro que o seü de
senvolvimento não tem o ritmo 
acelerado de muitos Estados do 
Sul. Encravado em o Nordeste, so- 
IW-lha 06 rigor« da« estiagens

quenos açudes. E’ claro que en
careceram os géneros de primeira 
necessidade; que a* dificuldades 
de transporte agravaram a situa
ção dos mercados locais, e. a 
guerra se tornou o tema obriga
tório de lodos as queixas e*a cau
sa predpua da alia generalizada. 
Mas. Já chogadas as chuvas, sen
te-se a abundância que lhe vera 
da policultura inteligentemente 
desenvolvida.

A cana de açúcar, o algodão, 
talvez o melhor do Brasil c um

Deverá reunir hoje. ás 16 ho
ras. em sua séde própria, no 
ecUficío da Secretaria do Interior 
e Segurança Publica, mais uma 

distantes em procura de coloca-, sessão ordinária do Conselho 
ção c trabalho: a S. Paulo. á| Regional de Desportos 
Amazônia, ao Rio Grande. Mato ò  sr Presidente encarece o 
Grosso, ao Acre. Nunca porém 6 J comparecimento de todos os 
deles deslembrada” . conselheiros.COOPERATIVA DE LATICÍNIOS DE J0Ã 0 PESSOA

Reunião de Assembléia Geral Extraordinária, 
na séde do DAC, no próximo dia 15

Sob a presidência do dr. F.d1- Ribeiro e J.-4o Américo C- Ri- 
gardo Soares, veriiicou-se ontem, beiro
no Departamento de Assistência Nessa reunião, Ceou aprovada.

____ w ,« °  Cooperativismo, uma reunião por unanimidade, a continuação
trabalho do povo. que acorda cedo1 tratar de Interesses da Coo- da referida Cooperativa, sob os 

náo se descura das labores do I 
que vive Não ha capitais abun-{ 
dantes que geram grandes em-

o bovino, que atende ás necessi
dades do consumo interno e abas
tece Recife; os minérios, empre
gados nas Industria* de guerra: 
o ouro. batendo em terras dc Pi
cul e Teixeira: as frutas e verdu
ras. cultivadas nos brejos e arre
dores da capita!, tudo lhe vem 
preparando ôsse equilíbrio econó
mico pm que a vida *e expando 
c se atenuam cs efeitos desairo
sos das sêcas prolongadas. 
GOVÊRNO VIGILANTE 

“ Ali se conjugam, de modo sur
preendente, o esforço de um go-, 
vêrno vigilante de que é chefe 0 
Interventor Ruy Carneiro, um 
revoluclnárto de 30 o grande; 
empenho, quase filial do presi- | 
dente Vargas, e a capacidade de

j pera ti va de Laticínios dc João 
Pessoa Estiveram presentes os 

I srs Francisco Reis Lisboa. Wnl-
preendimeutos. As próprias in- p ^ o  Guedes Pereira Sobrinho, 
dus trias textels náo são multo I y*8® Edgar Veloso. Otacilio Cou- 
generalizadas, apezar da fartura | Gondim. Augusto de
de matéria prima. Ha contudo. < , , Guerra de Arau-
fábriea dc tecido como a do Rio - Lpo,íe! Gomes Chacon. João 
Tinto que é uma da* maiores do Magliano. João de Melo Fonseca. 
Brasil. Em síntese, lodot, traba- Manuel Hlpótito da Silveira.

I lhana. j Franklin Toecano de Brite''- Dur-
dos melhores do mundo, pelo com- A Instrução- « assistência pu- valdo Ramo* Varauda. i- '  «uel 
primento e quaUdade de fibra: 0 Llle^e a particular, a agrtcultu- ; Machado. A oouveie’ 
caroã. 0 agave; 0 gado câprlno e KUária. 0 «funcionalismo ra PredenU Bezerra. 'i,

moldes da lei n  ̂ 5.893. de 10 de 
outubro de 1948 O Departamen
to dc Assistência ao Cooperati- 
vif.nio organizará os novo» Esta
tutos. s<*ndo marcada para o pró
ximo dia 15 ás 15 horas- na séde 
do DAC. uma ar^embléja geral 
extraordinária, para a respectiva
aprovaçV».

O dr Edígardo Soares, diretor 
do Deçvtaroento dc Assistência 
ao C ratjvtsrao, encarece o 
«c .ifdmento de todo* os ln- 
’ sados em face da importan

do assuato.
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A PREPARACAO DO 
APOS-GUERRÂ

Almir de ANDRADE

NO momento em que os exér
citos aliados, nas duas fren

tes. se aproximam da vitória e em 
que se afirma, com vigorosos tra
ces de evidência- a derrocada das 
armas nazistas, as preocupações 
se voltam para o mundo que há 
de vir.

Os problemas do após-guerra 
— tudo leva a crer — serão ain
da mais graves e mais dificcis 
do que os problemas da guerra. 
Aliás- é sempre mais fácil des
truir que construir. Os proble
mas da guerra se centralizam 
em volta do$ meios politicos e 
militares de bloquear, enfraque
cer, desarticular e vencer o ini
migo. Os problemas do após- 
guerra irão hiuito aléip: terão 
que enfrentar as dificuldades de 
reconstruir um mundo profunda- 
mente alterado no sou equilíbrio 
e nas suas formas de viver; um 
mundo que a guerra não apenas 
arrasou, destruindo-lhe os ho
mens e as cidades, os monumen
tos e as fontes da riqueza indus
trial e agricola, mas que ela 
também transfigurou completa- 
mente, pondo a descoberto os 
erros do passado, as causas eco
nómicas e sociais de desagrega
ção e do conflito e o desastre

Os estadistas do após-guerra 
levarão sobre os ombros a imen
sa responsabilidade de restaurar 
as bases do equilíbrio internacio
nal e do equilibrio interno de ca
da nação. Terão que procurar 
não apenas fórmulas de_reajusta- 
mento dos interesses recíprocos 
cu rivalizantes dos paises pro
dutores. como também novos 
sistemas de cristalização políti
ca das necessidades e aspirações 
das massas. As nações que irão 
defender na vida internacional, os 
princípios da equidade, do res
peito mutuo e da não-exploração 
de uns povos pelos outros, te
rão que escudar-se. na reta
guarda, como o exemplo da sua 
própria vida interior. Só os Es
tados que souberem criar regi
mes sadio de justiça e equidade 
social poderão ter autoridade 
para reclamar regime semelhan
te nas relações internacionais. 
Os fatores Que deram origem á 
guerra deitam raizes fundas na 
Insatisfação social vigorante no 
próprio interior dos Estados que 
iniciaram o conflito. Quando os 
paises agressores se lançaram ã 
luta, desrespeitando a dignidade 
dos compromissos e a integrida
de territorial dos povos vizinhos.

Depois de quarenta anos de serviço
João da Cunha LIMA

(Discurso agradecendo a manifestação que ihe foi 
prestada, em Campina Grande)

dos seus sistemas clássicos d e ; fizeram-no porque na sua vida
repartição 
légios.

de riquezas e privi

0 A S S U N TO  DO DIA
UM ROMANCE 

DE -HOJE
Ascendino LEITE

RIO, julho — Não é comum 
ver-se um pensador politico- 

um sociólogo ou homem de ciên
cia abandonar, por vezes, o  campo 
habitual de suas experimentações 
e estudos, para tentar o roman
ce. Na moderna literatura do 
Brasil regista-se o caso de GIL
BERTO AMADO, com duas expe
riências falhadas na ficção. Ago
ra, o fato se repete, todavia sem 
os resultados alarmantes que qua_ 
si comprometeram a reputação 
do eminente ensaísta, autor do 
“ Espirito do nosso tempo” .

As livrarias apresentaram re
centemente o romance do SR. 
ALMIR DE ANDRADE “ Duas ir
mãs” . editado por JOSE' OLÍM
PIO; é a entrada no mundo da 
ficção de um dos espíritos mais 
objetivos que atualmente servem 
á nossa cultura e contribuem 
para a afirmação de nossa inte
ligência através de pesquizas, de, 
estudes, de indagações sociológi-1 
cas e cientificas do mais destaca
do valor. Isso abre perspectivas 
simpáticas para o acolhimento de 
seu novo livro. E posto se trate 
de um romance, a espectativa que 
nos resta é a de encontrar nas 
suas páginas os sinais, pelo me
nos. de um talento raro e com
penetrado.

Na realidade, o romance do 
SR. ALMIR DE ANDRADE não 
obscurece essas qualidades. Exis
te aí uma bôa cópia de páginas 
vigorosas, denotando o pulso do 
escritor e um senso exato de ob
servação psicológica, de sentimen
to da vida e das criaturas nas 
suas realidades latentes e essen
ciais. E’ a história de duas mo
ças. bem se poderia dizer, unidas 
nas mesmas incompreensões, lu- 

.tasr paixões e sentimentos, dentro 
de variadas circunstancias sociais 
e "morais, vencendo e vivendo um 
destino, —  que O SR. ALMIR DE 
ANDRADE traçou neste romance 
moderno e vivo. a que ele trans
mitiu toda a força do seu estilo 
e da sua seriedade de escritor. 
Nas figuras de CATARINA e 
DIANA, o diptico centralizador de 
uma ardente, insatisfeita, víbran. 
te e desregrada palpitação de an
seio vital, residem, mais do que 
dois simples tipos de romance, 
dois símbolos exatos de nossa 
época de inquietações, de liberda
de de costumes e cultivo de sen
sualidade mental e sexual. Em 
íace deste livro é licito repetir-^e 
este lugar como aferidor: é um 
romance de hoje. Um livro im
pregnado “ da nudez forte da ver
dade” , sem túnicas fantasiosas; 
o  livro de um cientista que se 
comprouve em transportar pera 
o plano da novela as suas expe
riências da vida ataal. das cria
turas do seu tempo e do seu meio. 
sem receio das revelações a.tor- 
doantes da inequívoca e rude po
tencialidade humana.

A categoria de romancista com 
que agora aparece o  SR. ALMIR 
DE ANDRADE, é. assim, das me
lhores e mais significativas den
tro dos quadros de nossa litera
tura; sua maneira de encarar o 
problema humano através da fic
ção, não sendo a de um frio ana
lista de almas, é. entretanto, a de 
um espirito amadurecido na in
vestigação dos enigmas do ser, 
com a paixão e a pac <a que 
distinguiram um Freud. . em 
termos literários, um *3tendi 
um Balzac.

interna, já haviam perdido o  sen
so do direito, da justiça e do res
peito á dignidade humana. Regi
mes que proclamaram a violên
cia e o arbítrio como critério de 
ação política teriam forçosa- 
mente que aplicar o arbítrio e a 
violência nas suas relações exte
riores- Desde o dia em que os 
paises totalitários da Europa de
sencadearam a campanha do de
sassossego e da opressão nos 
seus próprios territórios, come 
çaram a preparar a nova guerra 
mundial; as próprias contingên
cias da evolução politica e eco
nômica desses regimes se encar
regariam de transportar para a 
vida internacional a opressão e 
o desassossego, cujos germes cul_ 
ti va ram.

Não será facil. amanhã, corri
gir o defeito de tantos erros, re- 
erigir tantas instituições destruí
das, restabelecer o equilibrio de 
tantas forças divergentes que se 
lançaram em campo, sem freios. 
Será dificil. acima de tudo, en
contrar bases que sirvam para 
evitar futuras e próximas guer
ras. Em 1918. os estadistas da 
vitória não souberam preparar 
a paz do futuro; talvez lhes hou
vesse faltado o gênio politico. 
que Os estadistas do presente já 
têm revelado na condução da 
guerra. A paz do futuro, entre
tanto. deve ser a grande preo
cupação de todos os homens na 
hora atual. E hoje compreende
mos (e talvez fosse isso o que 
faltou aos homens de 1918) que 
qualquer paz duradoura entre 

(Conclúe na 6-a pág.)

J^MBCRA atordoado pela em o- 
^  ção que me domina nêste 
instante, eu devo falar. E nêsse 
estado d ’alma busco inspiração 
no encanto da vossa alegria, na 
espontaneidade do apreço que 
me dedicais. Quero, porém, vos 
falar, simplesmente, pelo cora
ção. na singeleza de sua lingua
gem.

E ’ assim que acudo ao vosco 
convite, para reosbsr esta cari
nhosa manifestação, com  que 
tanto me comoveis.

Vejo aqui reunidos represen
tantes d? tedas as classes que 
mourejam altiva e dignamen
te. em diferentes ramos das 
atividadeu humanas, dentro des
ta grande cidade, com  o fim  
exclusivo de homenagear um 
humilde servidor do Estado, já  
afastado da função pública, por 
haver atingido a idade limite.

Cresce a minha em oção dian
te da vossa extrema generosi
dade pelo fato de haver sido 
escolhido interprete do vosso 
pensamento um campinense ex
tremosamente dedicado á sua 
terra e ó sua gente — Horten- 
sio de Souza Ribeiro — figura 
de alta projeção n o  meio in -

telectal paraibano, pelas seus 
belos predicados çte inteligên
cia e coração. Prendem-me a 
êle fortes laços de estim a e vo
to-lhe. grande admiração por 
seus notáveis sentimentos al
truístas.

Faltam-me talentos de ex
pressão para dizer o que sin
to em agradecimento pela sig
nificativa dádiva de amizade 
que, bondasamente, me ofere
ceis, a qual considero muito a- 
cima dos meus merecimentos. 
Nâo sei o que pratiquei para 
merecê-la.

No desempenho de cargos pú
blicos nada mais fiz do que 
cumprir modestamente o meu 
dever, observando fielmente as 
boas normas da disciplina e da 
ordem, ouvindo sempre os di
tames da conciência — bússo
la marcante das ações huma
nas.

Não quero dizer com  isso que 
tenha sido infalível nas m i
nhas decisões, posso e devo ter 
errado, mas, tenho a satisfação 
intima de dizer aos meus ami
gos que nunca agi de m á íé; 
que nos meus atos sempre tive 

preocupação de resolvê-los

X CONGRESSO BRASILEIRO 
DE GEOGRAFIA

A representação paraibana na Exposição da 
2.a Conferência Panamericana de Consultas

A PÓ S o encerramento da 2 a  mente no dia 16 deste, no Palácio 
Conferência Pan-am erica-1 da Redenção, 

na de Consultas sobre Geografia | Essa contribuição, como a ae 
e Cartografia, em 2 de setembro > todos os Estados e Territórios
próximo, no R io de Janeiro, te
rá lugar a abertura do Décimo 
Congresso Brasileiro de Geogra
fia, sob a Presidência de Honra 
do dr. Getúlio Vargas.

A propósito desse importante 
certame, o dr. R aja Gabaglia, 
Presidente da comissão organi
zadora do referido Congresso, di- 
rigiu-se ao sr. Interventor Ruy 
Carneiro, solicitando a designa
ção de um representante do Es
tado para participar ofiõlal- 
mente dos trabalhos.

A Paraíba será representada 
pelo Delegado do Décimo Con
gresso no Estado, que oferecerá, 
para estudo, um trabalho sobre 
os limites da Paraíba com o Rio 
Grande do Norte.

A contribuição paraibana á 
Exposição Cartográfica da 2.a |

do Brasil, constará de dez car- 
togramas sobre assuntos rela
cionados á geografia humana.

A série paraibana compreen
de uma síntese que vai desde a 
constituição geológica do terri
tório do Estado através das pri
meiras manifestações do homem 
no periodo pré-colombiano, com 
indicação das primitivas cultu
ras reveladas pelos instrumentos 
líticos encontrados nas diversas 
regiões do Estado, áte om om en 
to atual, em que se espelha a 
situação da Paraíba, sob o pon
to de vista economico e cultural

O “ stand" da Paraíba, em 
cerimônia especial, será inait- 
rado. no Rio, com uma copiosa 
coleção de todos de aspectos pa
raibanos, possivelmente no pró
ximo dia 23 do corrente.

A exposição prévia, que será
Confei ência Pan-americana, c o - ! instalada num dos salões do Pa- 
mo homenagem dos seus execu- lácio da Redenção, ficará fran. 
teres ao interventor Ruy Car- queada ás autoridades do ensi- 
neiro, por ocasião da passagem no e demais cultores da história 

| do quarto aniversário do seu go- c da geografia, nos dias 16 e 17 
' vêrnc, será exibida antecipada- do corrente.

PREFEITO JÚLIO SANTOS EM BANANEIRAS
As homenagens promovidas naquela cidade —  Adesão do comércio —  
Missa em ação de graças —  Aclamações ao interventor Ruy Carneiro 

—  Recepção na Prefeitura

Ba n a n e i r a s  festejou, no dia 
7 do corrente, o primeiro 

aniversário da administração 
do prefeito Julio Santos. O po-| 
vo daquêle prospero município

ciida pelo prefeito Maqueburgo 
de Souza
“ COCK-TAIL” Na  
PREFEITURA MUNICIPaij

A ’s 21 horas, uma comissão
da Eorborema, regosijado peJol censtiluida de elementos de to- 
transcurso daquela data, levou | das as representações dos dis-
ao edil bananeirense, no dia 7, 
o testemunho de sua solidarie
dade á orientação atual admi
nistrativa.

O programa das festas foi 
organizado por uma comissão 
composta de elementos dos mais 
repreoéntativos da sodedaco 
bananeirense sob a presidênci • 
do dr. Clovis Bezerra, chefe do 
Posto de Saude do município. 
INICIO DAb 
SOLENIDADES 

Dando inicio âs solenidades, 
foi celebrada na Igreja Matriz 
uma missa em ação de graças, 
ínandada rezar pelos amigos ao 
prefeito Juho Santos. Foi ce
lebrante o pe. José Diniz. O 
comércio, solidarizando-se com 
as justas homenagens, cerrou 
as suas portas. Em seguida, 1 oi 
feita uma visita ás" obras o o 
Matadouro, situado em local 
apropriado e obedecendo aos 
mais modernos requisitos de h i
giene, iniciativa da atual admi
nistração. A ’s 14 horas houve 
uma recepção na retsidêncla do 
prefeito Julio Santos, eompai«-.- 
cendo elementos mais destaca
dos do comércio, indústria e la
voura do município.
RETRETA NA PRAÇA 
S O I /W  DE LUCENA 

Aí \ 19 horas houve uma Jt- 
na praça Solon de Luoo- 

Toeou a hp-.la  de música 
r/síeitura de Araruna, ce-

tritos e municípios vizinhos cli 
rigiu-se á residência do prefei
to Julio Santos a-fim -de levá- 
lo ao salão de honra da Prefei
tura onde lhe foi oferecido um 
“ cock-tail” . Em nome do “ Ba
naneiras Clube” p da popula
ção falou o dr. Waldemaf Gue
des, promotor público da co
marca.

O dr. .Waldemar Guedes, em 
sua oração, ressaltou a com 
preensão existente entre c»3 an
seios de todos e as diretrizes ad
ministrativas imprimidas pelo 
prefeito que se homenageava. 
Afirmou, ainda, que aquéle am
biente dc paz e progresso quo 
a li se desfrutava era uma resul
tante do fiel cumprimento, pelo 
prefeito Julio Santos dos salu
tares princípios que norteiam 
a atual administração estadual.

Em nome do município de 
Araruna, falou o prefeito M a
queburgo de Souza, que também 
representava os seus colegas <le 
Serraria e Cuitê.

Também usou da palavra o 
sr. Claudio Santa Cruz Costa, 
representante do sr. Eduardo 
Costa, diretor do Departamento 
das Municipalidades.

Em agradecimento o  prefeito 
Julio Santos pronunciou um 
discurso no qual disse: “ Quan
to ao bem estar da populaçf.o," 
tenho qrgulho em dizer.-^os e 
tem  sabefci, que 3,

hoje, é uma só familia. Todos 
;.2 entendem bem, num ambiente 
de paz e reciproca confiança. 
E ’ a resultante do reflexo de
mocrático com que o ilustre in 
terventor Ruy Carneiro govre- 
na o nosso Ditado, fazendo-o 
feliz e digno do seu passado” .

Mais adiante afirmou: “Nâo 
pederei furtar-me ao dever de 
evocar a figura excelsa do maior 
filho desta terra — Solon de 
Uicena — que soube fazer o Es
tado viver uma época de tran
quilidade. Também não deixa
rei de me. referir a dois outros 
nomes de filhos ilustres desta 
terra, a quem ela muito deve 
— Severino Lucena, atual pre
sidente do Coiíselho Adminís 
trativo do Estado, orientador 
seguro ç sempre inspirado nos 
'.alutares propósitos de tornar 
cada vez maior e mais pujante 
o nosso município e Odon Be 
zerra Cavalcanti, jurista con- 
ciente, sempre interessado na 
crescente felicidade de Bana
neiras” .

Após o seu discurso, foi o pre
feito Julio Santos longamente 
aplaudido, ouvindo-se muitos 
vivas ao interventor Ruy Car
neiro. A ’s 22 horas tiveram ini
cio dois bailes que se prolon
garam até a madrugada de on
tem.

— Representou em todas as 
solenidades o sr. Severino Lu- 
cena, presidente do Conselho 
Administrativo do Estado, o sr. 
Anesio Caldas, funcionário dês- 
te Conselho. Também represen
tou o Prefeito Prinoeza Iza- 
bel, o sr. Durvfll Lira.

com  justiça, de zelar pelo In
teresse do bem publico sem 
prejudicar os Jegitimos direitos 
deu contribuintes. “ Grandes de
veres supõem grandes forças 

Dessa forma servi mais de 
quarenta anos ao meu Estado, 
inclusive o mandato legislativo 
de 1908 a 1911. sem aspirar ou 
tra recompensa sinão a que ve 
nho de merecer dos meus su
periores hierárquicos, no Julga
mento imparcial e sereno á m i
nha fôlha de serviços, na qual, 
me orgulho em proclamar, não 
se encontra- nenhuma /íota  desa- 
bonadora da m inha conduta 
funcional. Ao cpntrário. dela 
ccnstam váriqs portarias de e- 
íogios firmadas por chefes de 
Estado. Secretários e outras au
toridades que me delegaram po- 
der-ss para o desempenho de co 
missões, não sómente tlc natu
reza fiscal, bem com o em ou
tros setores da administração 
pública federal e estadual.

Nessa longa jornada buro
crática, não me faltaram a a ju
da e cooperação de corações 
bem formados, a confiança dos 
meus superiores e a lealdade de 
auxiliares inteligentes e dedi
cados, aos quais rendo nesta 
hora um preito sincero de gra
tidão.

Permiti que, satisfazendo aos 
anseios do meu espirito, nesta 
festa de amizade, eu y«s - fale 
também da minha vida parti
cular.

Antes de tudo, confesso de 
coração aberto que, o que sou 
e o que tenho realizado digno 
de mensão, no convívio da fa 
milia, nas relações sociais, são 
reflexos das virtudes civicas, 
morais e religiosas« que tanto 
enobreceram a vida objetiva dos 
meus antepassados e fazem  dig
na de veneração a sua m emó
ria. Sun. na religiosidade da 
mlnho educação doméstica, nos 
exsmplos da vida honrada e la
boriosa de meu pai, na ternura 
inconfundível de m inha santa 
mãe, encontrei /orças para sua
vizar as agruras da sorte, esti
mulo para o trabalho e efcçrgia 
para a reação contra a natural 
maldade humana.

E ’-m e grato também lembrar 
aqui a minha terna companhei
ra de união conjugal de quasi 
meio século, que tem sido o 
anjo tutelar do meu destino em 
todos os momentos de alegria 
ou de tristeza, contribuindo 
com as suas qualidades nobres, 
puras e elevadas paia a cons
tituição de um lar verdadeira 
mente feliz, pois que, filhos < 
netos nos votam extrema, de- 
aicação e vivem na mais per
feita união fraternal, graças 
Deus.

E ’ êste, meus amíjpu, o pa
norama da minha vida públi
ca e particular em que. como 
vêdes, se não ha feitos m em o
ráveis. possue no entanto o bri
lho do Dever, condição essen
cial de êxite em todas as va 
íiadas manifestações da exis
tência .

Fôram estes os fatores pri 
mordiais da minha formação 
moral, em que, modéstia a par
te, prepondera o ideal de ser
vir sem visar recompensas m a
teriais.

Mas. tudo que tenho pratica
do nêsse sentido, não eonstitue 
titulo de benemerência capaz de 
merecer a consagí-ação de que 
estou sendo alvo por parte das 
meus amigos de Campina Gran
de.

Empenhei-me fortemente jun 
to á comissão promotora desta 
solenidade, no sentido de ser 
abandonada a idéia de se me 
oferecer um custoso presente. 
Não fui atendido porque pai
rou ,acima da minha humilda
de. a força superior de vossa 
estima peissoal, venceu a resis
tência de vossa imensa bon
dade.

Aceito a vossa homenagem e 
tudo farei para não desmere
cer do vosso cohceito generoso 
e sincero.

Encantaram-me sensivelmen
te as palavras do vosso orador 
que, nas vibrações do seu ta
lento, soube interpretar a mag
nitude da vossa intenção e ao 
mesmo tempo traduzir com  a- 
bundancla de*. espirito o  meu 
deslumbramento diante de tão 
significativa prova de afeto.

Recebo profundamente sensi
bilizado a vossa precíbsa dádi
va sem visar o lado material e 
sim a sua feição estimativa de 
alto valor.

Muito obrigado.

Em Goiania o sr. Assis 
Chateaubriand

GOIANIA. 8 (A . N .) __O In
terventor Federal recebeu, hoje. 
a visita do jornalista Assis Cha
teaubriand com quem manteve 
longa e cordial palestra. Em se
guida. o  sr. Assis Chateaubriand 
visitou o Aéro Clube onde foi ho
menageado.

ECONOMIA 
E FINANÇAS■Í0

RIO. 7 (Press Parga) — Não 
há nada que impeça a venda de 
sêlos de obrigações de Guerra, 
uma vez que os mesmos cons 1 
tituem, apenas, um comprovan
te das quotas pagas para inte- 
gralização do valor correspon
dente aos títulos, não interes
sando *o nome do portador — é 
o que acaba de decidir o pre
sidente do Conselho Nacional 
do Trabalho. 0  esclarecimento 
foi motivado pela solicitação de 
algumas entidades autárquicas 
que desejavam coibir a especu
lação desenfreada que ora exis
te em torno dog mencionados 
sêlos de obrigações de Guerra.

*
.0 recente ato do Governo per

mitindo o enfardamento por meio 
de amarradas de fios de arame, 
nas localidades onde não houver 
fitas de aço, foi muito bem rece
bido pelos exportadores que de
claram que a medida veio fa
cilitar o escoamento de produ
tos que se achavam retidos pe
la obrigatoriedade anterior de 
utilizarem fitas de a ço - 

*
A Camara Sindical da Bolsa 

de Valores do Rio de Janeiro 
admitiu a negociação e respec
tiva cotação oficial da Bolsa .. 
50.000 apólices ao portador, do 
valor nominal de Cr$ 600,00' ca
da uma, juros de 8% ao ano, 
pagáveis mensalmente, da 3.* 
série de Empréstimo do Plano 
Rodoviário, emitida pelo Estado 
do Rio de Janeiro, de confor
midade com o decreto-lei esta
dual n .° 11.120, de 28 de mar
ço de 1944.

*
No periodo de junho de 1943 

a maio de 1944, o nosso pais 
consumiu 20.512.852 sacos de 
açúcar de todos os tipos, con
tra 19.979.504 nos mesmos me
ses de 1942 a 1943. A média 
mensal elevou-se assim a . .  ..
1.709.404 sacos contra .............
1.664.959. Constatou-se, por
tanto, um interessante progres
so na capacidade de aquisição 
dos nossos mercados internos. 
Quanto á produção açucareira, 
na safra de 1943— 1944, ela era, . 
em maio ultimo, de 21.539.903 
sacos, participando nesse toca* o
produto das usinas com ............
15.255.603.

*
Causou ótima impressão no 

seio da: classe contribuinte, o 
recente despacho do presidente 
do Conselho Nacional do Tra
balho regeitando a augestào do 
Instituto dos Comerciários a 
respeito da cobrança do emolu
mento pelas instituições de pre
vidências social. O despacho em 
apreço é o seguinte: “ E* ino
portuna tal sugestão, pois có nu
mero de descontos e taxas tem 
aumentado consideravelmente 
sobrecarregando todos de um 
modo geral. Não é justo que se 
atenda um pedido desta nature
za, principalmente quando se sa
be que grande parte dos inte
ressados em questão são de as
sociados dos Institutos e Caixas 
de Aposentadorias e Pensões. 
Atendendo que a finalidade de 
Previdência Social é amparar o 
trabalhador brasileiro, indefiro 
o pedido” .

O movimento da Bolsa de Va
lores do Rio de Janeiro na ul
tima semana — de 24 a 29 — 
atingiu a 61.332 titulos corres
pondendo a Cr$ 32.070.796,50.
Os titulos da Divida Publica 
superaram aos da Divida Parti
cular, aqueles com 38.506 titu
los e Cr$ 16.386.163,50 e estes 
com 22.827 titulos de Cr$ ..  ..
15.864.633.00. E’ bastante ex
pressivo o /a to  das ações de 
Companhias terem atingindo os 
maiores niveis da venda da se
mana, com 14.287 titulos e Cr$
13.999.735.00. só acompanhando 
de perto pelas obrigações da 
União, incluindo-se a« de “ Guer
ra” , cujos negócios somaram 
13.707 titulos Yio valor de Cr$
5.755.557.00. Houve alta em 
inúmeros 'titulos, notadamente 
nas apólices de Diversas Emif- 
sões, as municipais, as mineiras 
e as paulistas, bem como em 
diversos titulos particulares.

Homenagem póstuma 
do Brasil ao general 
Mc Near 1

RIO. 7 (A . N .) -  O PresU 
dente da Republica assinou um 
decreto conferindo, a titulo p o s - 
tumo, no gráu de Grande Ofi
cial, a Ordem do Mérito Nacio
nal do Cruzeiro do Sul ao ge
neral Leslie M c Near, um dos 
mais ilustres e capazes oficiais 
do Exercito dos Estados Unidos 
recem-falecido e que com sua a- 
tuação muito contribuiu ao es
forço de guerra dos dois países.

Conferindo a Ordem de Mérito 
Nacional Cruzeiro do Sul a esse 
oficial, o governo brasileiro quiz 
patentear, publicamente, o seu 
agradecimento por tão grandes 
serviços recebidos do general 
Leslie M c Near,
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C I N E M A S lAÉRO-CLUBE DE JOÃO PESSOA
0  “ Rex”  
Hoje para

festeia o 
o público

seu 9.° aniversário —  
o filme LEGIÃO BRANCA

Oiiiuüene toiuert em "Legião Branca”

O REX, principal cinema da bert. Paulefe Coddard, Veront- 
Cía. Exlbidora dc Filmes, cu Lakc e Goorge Dceves. “ Lo- 

festeja, hoje, o seu 9." aniver- giôo Branca” tem assim o mé- 
sário. Pertencente a uma com- rito do um drama admiravel, 
panhia, que foi a pioneira tio ci- dumlo-nos unia informação cla- 
nêma faladV na Paraíba, o KKX ra da participação da mulher 
atravessa -preiioritemente uma americana r.a guerra, no deseiii • 
fase de grande aceitação do «j>u- j enho <Ia ubnegada missão que1 
blico, pelas modernas instalações a pátria lhe confiou, como le ■ 
de que dispõe e o seu programa gionária da Cruz Vermelha dos

. de filmes de primeiro linha, 
Nêste dia, de jubilo para quan

tos constituem a Emprega Exi- 
bidora de Filmes, á frente de 
cuja gerência se encontra 
Alberto Leal, com longo tirocí
nio no ramo de negócio c. poi. 
com grande prática, impõe-se 
ressaltar o esforço e a bôa von
tade dd mesma Empresa em bem 
servir ó sociedade paraibana, no- 
tadamente neste instante em que 
a guerra dificulta o tran.-,porte 
dos grandes filmes fabricados,
«* coufecçfio de novos com 
motivos que a inteligência huma
na na sua faina crcadora tem 
plasmado em belos e empolgan
tes livros de interesse atual 

Para comemorar a data, será 
exibido hoje. em premiere, ás 20 
horas, o filme ‘ ‘ A Legião Bran
ca", da Paramount. A ,-ua his
tória relata u açdo heroica e 
abnegada das enfermeiras norte- 
americanas que lograram esca
par com vida do “ inferno” de 
íôgo de Bataan e Corregidor. 
Sobressaem como figuras j>rín- 
tipait no drama Claudettc Col-

Kstados Unidos. O ItEX, nu da 
la do seu aniversário, não po 
dia escolher melhor filme paro 
apresentar ao publico pessoense, 
que terá oportunidade dc conhe- 
cer uma das páginas mais emo
cionantes dos nossos dias, cheias 
dc sacrifício, heroísmo e amòr 
liberdade.

A exibição dc “ Legião Branca 
no REX será ussistida pelos re
presentante» da» seguintes 
géneias produtoras: Paramount, 
Metro Goldwyn Mayer, Wurnei 
Bros» e Oolumbia.

Em nome da Cia. Exfbidora d*. 
Filmes, os srs. Olavo Wumlüi- 
lcy e Mucio Leal Wunderley 
convidaram o sr, Interventoi 
Federal e outras autoridades ci
vis e militares para assistirem 
ú exibição de m & M U È túâtW  
Idêntico convite fizeram ontem, 
á noite, ao diretor e redatora» 
da A LTNIAO, convidando-nos 
uinda para um “ cock-tiiil” , que 
a em preza oferecerá aos seus 
amigos e cooperadores r.o ” Res
taurante Lido” , por motivo oo 
9.“ aniversário «lo REX.

Cumprimentos enviados ao dr. Miranda Freire 
posse da nova diretoriapelaEM vista da posse cia nova Di

retoria do Acro Clube de 
João Pessoa, para o biénio 
44-4G, o di- Miranda Freire, pre
sidente dessa associação, acaba 
de receber os seguintes telegra
mas:

“ RIO — Agradecendo a comu
nicação gentilmente 'enviada, 
formulo meus votos -de pleno 
êxito á diretoria desse Aero 
Clube. Salgado Filho. Ministro 
da Aeronáutica” .

"RIO — Agradeço-vos a co
municação da eleição e posse da 
nova Diretoria desse Aero Clube, 
formulando os melhores votos 
rle pleno êxito administrativo. 
Amilcar Dutra de Menezes. Di- 
.eter Geral do Departamento 
de Tmrrensa e Propaganda” .

"RECIFE — Agradeço a co
municação dessa nova Diretoria

esse prospero Aero Clube. Sau
dações. Brigadeiro Eduardo Go
mes".

Também o sr. Damásio Fran
ca. secretário do Aero Clube re
ceber. do presidente do Aero 
Clube do Brasil,. o seguinte ofi
cio:

Rio de Janeiro. 29 de julho de 
1944 _  Em resposta ao vosso 
telegrama de comunicação de 
posse da nova diretoria do Aero 
Clube de Paíraíba, solicito-vos 
transmitirdes ao dr. Miranda 
Freire e demais membros da re
ferida diretoria as minhas elu. 
sivas congratulações. Aproveito 
a oportunidade para apresentar- 
vos os meus protestos de distin
ta consideração, (a.) R. Pimen. 
tel, engenheiro-presidente.

VIDA R ELIG IO S A
CIRCULO DE OPERÁRIOS 

CATOLICOS

Da diretoria deste Circulo, re- 
cebemos a seguinte nota com pe
dido de publicação-

“ Foi premiado c bilhete nume. 
ro 335, do sorteio promovido du
rante a Festa das Neves em be
neficio do Ambulatório Leão XIII. 
mantido pelo Circulo de Operá
rios Católicos de João Pessoa.

O referido prémio se encontra 
na residência de d. Francisca 
Conceição Cunha, á rua Duque 
de Caxias, 150”

Programa de viagens, 
no Brasil, do Ministro 

da Suíça
RIO. 8 (A. N.) — o Ministro 

da Suiça no Brasil, sr. Henry 
Valleton. dentro de breves dias 
prosseguirá no seu programa de 
viagens para conhecer todo o ter
ritório nacional e entrar em con
tacto com os seus compatriotas 
em diferentes regiões da nossa 
patria. A viagem do ilustre di
plomata se fará na direção, pri
meiramente. do Paraná, Santa 

o-Catarina e Rio Grande do Sul. 
Aproveitando esse ensejo o Mi
nistro da Suiça visitará também 
Montevidéu, indo até Buenos Ai
res.

Transferência do Quar
tel Central de Mari

nheiros
RIO, 7 (A. N.) — O minis- 

i tro da Marinha, Almirante Aris
tides Guilhem enviou ao coman
dante naval do Centro, almiran
te José Maria Neiva o seguinte 
oficio relativo á transferencia do 
Quartel Central de Marinhei
ros: Declaro a v. excia. que ora 
resolvo para atender as exigen. 
cias decorrentes du situação a. 
tual. transferir o quartel cen
tral de marinheiros da ilha das 
Enxadas para u dc Mocanguè, fi
cando instalado provisoriamen
te numa das dependências da 
base de defesa flutuante. O re
ferido quartel, enquanto durar 
aquela situação, passará a deno- 
irinar-.se “Quartel de Marinhei
ros” e ficará disciplinarmente 
subordnado ao comandante da 
mesma base. Os marinheiros a- 
quartelados ficarão á disposição 
cio diretor geral do pessoal. Esse 
comando deverá tomar todas as 
providencias para a boa execu
ção destas determinações.

N O T A  C A R 1 Ó C ARESISTÊNCIA NECESSÁRIA
R 1:

— A sala <le projeção do fcEX 
apresentará u.ua artis-tíc»« m*co- 
raçáo.

Condecorado o gal. 
James Christiansen

RIO, 7 (A. N.) — O Presiden. 
te da República assinou um de
creto-lei na pasta do Exterior 
conferindo a Ordem Nacional do 
Cruzeiro do Sul no gráu d? gran
ge oficial, ao general James 
Christiansen, oficial do Exército 
ac» \doa Unidos.

De Victor do Espirito SANTO
IO — (Press Targa) — Apesar das providências governamen
tais, a guerra tem sido torpemente aproveitada pelos infalí

veis “ profiteurs” , que enriquecem facilmente, em detrimento em
bora dos consumidores.

Fortunas se fazem da noite para o dia. Cs preços das mer
cadorias sobem estratcsfericamente. Cs orçamentos dos chefes 
de famillá exigem malabarismos meriveis para que a leme não 
penetre nos leres modestos. Para que um cidadão se apresente 
regularmente trajado tem de fazer ginastica digna de qualquer 
grande trapezista.

Enquanto isso. nas casas de jogo fortunas são disperdiça- 
das, havendo mesmo casos de pessoas viciadas, que não herdaram 
nem ganharam na loteria e que antes eram pobres, poderem per
der numa só noite de pano verde duzentos e quarenta mil cru
zeiros e até mais.

Foi para st defender desses, exploradores que em S. Paulo 
alguém teve a idéia de aconselhar a maior economia possivl. O 
novo só deve comprar o eslritamente necessário para não se des. 
nutrir nem andar andrnioso Nada de supérfluo nem luxuoso. 
O conselho foi amplamente divulgado, tendo mesmo merecido as 
honras de um artigo de Costa Rtgo no "Correio da Manhã” .

Um amige que regressou agora de S.Paulo, onde passou 
c.rca de três mêses, vem de relatar o sucesso da campanha O 
povo paulista resolveu fazer o qite lhe era aconselhado E com 
?sso tem se defendido eficientemente dos abutres da guerra

Não seria o caso de ser o conselho seguido ceio resto da 
população do Brasil ?

NADA DE SUPÉRFLUO — NADA DE LUXUOSO — S C  O 
ESTRITAMENTE NECESSÁRIO. 130 °

Sá com essa resistência passiva- é que coderemos evitar que 
:çcs continuem sempre a subir, apesar cies esforces g o r 

namentais em ciefesa da população. ' ■> ”*“

N O TA S  DA PRAÇA
Sr. Francisco Cavalcanti de 

Albuquerque — Por m:tivo úa 
sua vingem com destino ao Sul 
do País, foi alvo de carinhosa 
manifestação o sr Francisco Ca. 
valcanti de Albuquerque, no es
critório da firma J. c . de Lima. 
ã Av. B. Rohan. 19(». onde tem 
séde “ A Princesa” , de proprieda
de da firma F. C. de Albuquer
que & Delgado, da qual fazia 
parte.

Ao homenageado foi oferecida 
uma taça de champagne, thando 
da palavra para interpretar o 
sentimento das manifestantes os 
srs. Benjamin Moura, proprietá
rio da “ A Diana” . Joio Galdino. 
proprietário da “ RADIANTE" e 
Abelardo Soares, proprietário da 
perfumaria "A  CIDADE"

Estiveram presentes, além dos 
oradores mencionados, as seguin
tes pessoas: J C de Lima, José 
Caiclino Delgado e Antonio Del
gado. da firma J . Delgado &. Fi- 
Ihos, atual proprietária da “ A 
Prmcêsa” . Manuel Pires Bezerra, 
proprietário da "Cosa Azul” . 
Hevmogenes Chia uca. da.'i firma 
Hermogenes Chianoa & C .: Al- 
cides Campeio, da firma /
Pelo & Cia.: OUvio Falo 
Prictáno da "A  imiw-* '

Do comandante da F . 
E . B . ao Presidente da 

República
RJO. 8 i a . N ) —■- o  sr. presi 

dente da Republica recebeu do 
general Masßwenhas do Mo. 
raLs. comandante* da Força Ex 
pedicionária Brasileira, na Eu- 
J®” }* °  »guinte telegrama: 

Fui recebido, unte.ontem, em 
longa audiência, pelo Santo Pa
dre que teve as mais carinhosas 
palavras para o nosso país e as 
melhores rçlerencias Dara o go
verno e o povo brasileiros ” .

Graciliano Delgado, cia "Casa 
Brasil; Aiftonlo de Freitas, re
presentante da Perfumaria Lopes 
S/A José Juscino. da firma 
Francisco A. Araujo; João Pla
cido dc £zevedo e Messias Cân
dido Feitosa. respectivamente co
merciante e funcionário da Pre
feitura em Santa Rita; Carlos 
Silva. Paulo Círne de Azevedo. 
Raimundo Lins e Agenor Vascon
celos. do comercio local; Ivete 
Lopes, de Souza. Ester Soares dos 
San* Analice Delgado. Maria 
r armo Araujo. Gisolda Ribeí- 

de M*lo c Adalberto Delgado, 
'liares da A Princesa ” ,
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g M pEONATO PARAIBANO DE FUTEBOL
BOTAFOGO x TREZE, domingo, no estádio do E. C. CABO BRANCO —  Alemão e Alvaro no 
esquadrão campinense —  Escolhido o sr. Carlos Neves da Franca para dirigir a partida 
—  A preliminarA TABELA do campeonato pa- , Bortmrema não pouparam csfor- 

raibano de futeból cata mar. ! ço. E, assim, contrataram dois 
cando para o próximo domingo o elementos do prestigio no “ so- 
primein “ clássico" do 2 .“ tumo ccer" nordestino, que são Alemão 
do certame oficial, entre os es- : e Aivaro. Ambos muito conheci- 
quadrões do TREZE e do BOTA- ] dos do nosso público esportivo. 
FOGO. A luta deverá ser equiU- pois já tiveram oportunidade, 
brada, pois os adversários procu- per duas vozes, de defender as 
rarfio renhidamente o triunfo, côrcs da Federação Desportiva 
Derrotado no primeiro turno pe- Paraibana no Campeonato Bru- 
lo seu adversário de domingo o sileiro dt Futeból. Ademais, o za- 
rlube campinense. por certo, pro- gueiro Né fará a sua "rcenlróe" 
cnranl uma rehabilltaçfto. Para no quadro do dr. Antonio Ca- 
isso os diretores do alvi-negro da bral.

FE D E R A Ç Ã O  D ES P Õ rY i VA P A R AIB A N A
Ata da sessão realizada em 8 de agosto de 1944

Sob a presidência do sr. Ar- Indeferido por todos os diretores, 
naud Amorim de Medeiros, seere- . Oficio do Botafogo enviando cla- 
tariado pelos srs. Feliciano d e 1 dos de amadores c profissionais. 
Medeiros Barbosa e Venelipe Joa- ! Aprovar o boletim da renda do 
quim de Almeida, estando pre- 
rentes, ainda, os diretores Jorge 
Francisco Elihimas. José Ayres 
Carneiro. Aluisio Ribeiro de Li
ra. Antonio Veloso. Elpidio Ha* 
malho c José Felix Cahino. rea
lizou-se mais uma sesAlo desta 
mentôra.

A áta da sessão anterior foi 
aprovada. O expediente constou 
do seguinte: — Um oficio dos 
sindicantes Elpidio Ramalho e 
Antonio Velcso sobre assuntos di
versos. Um oficio da Campanha 
do Cigarro para o Combatente, 
séde em Recife, o qual. como pa
trocínio da Federação Pernam
bucana de Desportos, vem solici
tar a cooperação desta entidade 
para a realização de um torneio 
entre clubes de estados do Nor-

O “ eleven” representativo do portiva Paraibana, Carlos Neves 
BOTAFOGO também está con- da Franca, 
fiante na vitória, pois não pre- A PRELIMINAR,
tende perder a sua privilegiada A preliminar do prélio de de
posição dc lider. O esquadrão da mingo apresenta-se muito inte- 
'• Estrela Solltaria“  atuará com c  ressante. pois estarão em cho- 
mesmo quadre com que disputou que os dois maiores quadro« Ju- 
o primeiro turno. * vcnls da cidade — IPIRANGA c

O jego é de grande importan- CABO BRANCO, 
cia para o campeonato local, pois Nesses dois clubes militam os 
no caso de uma vitória do BOTA- maiores “ azes” do “ esperte me- 
FOGO- o certame 5e tornará mui- nor”  paraibano, dcstacando-sc, 
to desinteressante. Em caso con- em primeiro plano, Adalberto, 
trárlo. iremos ter uma dura luta Guilherme. Nonato. Luiz Coquci- 
entre o BOTAFOGO, TREZE e jo. Ademar. Aroldo. Ribot. etc. 
DOLAPORT I —

OS QUADROS PROVÁVEIS BOTAFOGO F. C.
Salvó modificação de ultima I

hora. os quadros do BOTAFOGO A’a 15.30 horas de hoje terá 
c do TREZE, atuarão, no próxl- lugar mai« um treino de conjun 
mo domingo, com as seguintes to dc “ Botafogo” , no local do 
constituições:

ORGANIZADO O NOVO GABI- 
NETE FINLANDÊS

ESTOCOLMO. 8 — <U. P .)  — Em fonte absolutamente 
fidedigna, informa-se que foi organizado o novo Gabinete lln- 
land'-.s, ignorando-se se será anunciado esta noitc  ou amanhã. 
O novo presidente do Con/sclho de Ministro, Anti-Hackzeli. con - 
seivador, foi ministro das Relações Exteriores nos anos de 1932 
a 1S36. O novo ministro do Exterior do  atuai governo será Cari 
Enokell, banqueiro, que acompanhou o sr. Passikivi em sua 
viagem a Moscou, em março passado O ministro do Interior 
tserá Kaarlo Himrik Hillilae. agrário, governador da província 
da Laponia.

SEGUIU PARA A FRONTEIRA 
DO BRASIL O CHANCELER 

ARGENTINO
BUENOS AIRES, 8 — (U. P .) — O  general Orlando Pe- 

luffo. Ministro das Relações Êxteiroros, seguiu por via aérea 
para as quedas do Iguassú, na fronteira com o Brasil, o mes
m o declarou que o motivo dc sua viagem era a realização de 
“ um pequeno descanso” .

g o m a n d o  d a s  z o n a s
A É R E A S

BOTAFOGO: Pagé. Aluisio e 
Alirlo; Bae. Palito e Nilo: Ge
raldo. Holanda, Konal, Hello G 
Lima

TREZE: Álvaro, Né e Raimun
do; Lulinha. Martelo e Totota; 
João Luiz. Peracinho» Alemáo. 
Luiz e Telefone.

O JUIZ
Para Juiz. rol escolhido o aca

tado arbitro da Federação Des-

Jogo Dolaport e Fclipéia. 1 ins
crição do amador Euclides 
Paulino de Oliveira, pelo Bota
fogo. que foi suspensa, aguardan
do a entidade sua situação mili
tar. Aprovar os jogos Dolaport x 
Fclipéia. mandando contar os 
pontos dos primeiros e segundos 
quadros para o Dolaport. que foi 
o vencedor. Conceder a regulari
zação do amador dõ Felipéia G e - --------------------------------------
nival Santana de Mélo no adulto. > m t * D A T  T A T  A 
uma vez que o  mesmo n fo  pou- | Y / i  r U L l U L A  
de ser transferido para o juvenil.1 
por ter idade avançada. Por pro
posta do Sr. Diretor de Esportes 
ficou determinado o inicio dos 
treinos da seleção paraibana nos 
dias seguintes: — Quartas-feiras 
treino de fisica e nos sábados 
ou domingos futeból. sendo con

costume, devendo ao mesmo com- ~ . n  * J  *
parecerem todos as jogadores Us majores brigadeiros 
que estão disputando o campeo- 1  j  .
nato da cidade e mais os seguin-! dO  A r
Les: Guilherme, Ribot. Genival,,
Zazá. Pinto, Zarzur e Batista.

Hoje. á noite, realizar-se-á uma 
sessão ordínaria da diretoria do 
“ Botafogo” , encarecendo o Pre
sidente a presença de todos os di
retores .

deste, cuja renda se revertera 1 vidado para instrutor de fisica o 
para aquela patriótica instituição. 1 .0 tenente da Força Policial do 
O oficio foi tomado em conside-- Estado Clodoaldo Passos Fialho, 
ração, aguardando o pronuncia- que dispõe de curso competente 
mento da comissão organizado- para tal missão e para auxiliar

os treinos o juiz Venelipe Joa
quim de Almeida. Foi nomeado 
o sr. Milton Mélo. para zelador 
do material do selecionado.

Providencias para os jogos do 
próximo, domingo.

Preliminar :— Jogo amistoso 
entre o Ipiranga e Cabo Branco, 
estes categoria Juvenis sendo juiz 
o sr. Juarez dos Santos. Horário 
13,30 com 15 minutos de tolerân
cia. Jogo principal: — TREZE 
versus BOTAFOGO. Horário 15 
horas com 15 minutos de tole
rância. Campos para ambos os 
Jogos do Cabo Branco. Juiz Car
los Neves da Franca, bandeiri-

ra. 1 telegrama datado de 4 do 
corrente da entidade para o pre
sidente do Tr^ze. l Oficio do 
Conselho Regional de Desportos, 
a essa entidade. Uma carta do 
diretor de esportes, srs. Aluisio 
Ribeiro de Lira. na qual solicita
va sua renuncia do cargo, sendo

A preparação 
do após-guerra

(Conclusão da 4.a oasr. > 
nações depende do equilibrio in
terno de cada país. Não poderá 
existir uma verdadeira justiça ___ 
internacional, sem as raizes de | nhas do Palmeiras. Delegado An- 
uma sadia justiça social. A har- tonio Veloso. Médico Dr. Marl- 
monia das relações exteriores J nésio Moreno- Enfermeiro Seve- 
terá que principiar pelo ajusta- rlno Jorge.
mento e pela paz da vida inte- J  Não havendo nada mais a tra-
rior. Nunca cessará a explora
ção de uns povos pelos outros, 
enquanto houver a exploração 
do homem pelo homem. O crité- 
rio de justiça e de equidade, de 
respeito mutuo e de solidarieda
de. que pretendemos aplicar nas 
relações entre os Estados, tem
que nascer na própria experiên- _________
cia de cada um, tem que se for- licita o comparecimento de todos 
talecer.na grande escola da vi-

tar. foi encerrada a sessão.

IPIRANGA ESPORTE CLUBE 
JUVENIL

Nota Oficial

O Presidente do IPIRANGA 
ESPORTE CLUBE JUVENIL, so

DIRIGE OFENSAS A ESPOSA 
DO SEU VIZINHO

O sr. Pedro Inácio de Araújo, 
residente á rua Carlos Gomes. 
85. deu queixa na Delegacia de 
Investigações e Capturas contra 
a mulher Yáyá de Tal que vive a 
dirigir palavras ofensivas á sua 
esposa.

Declara o queixoso que a refe
rida mulher- que é sua vizinha, 
põe ainda em duvida a honesti
dade de sua consorte

ABUSOU DA CONFIANÇA DA 
NAMORADA

A sra. Severina Nunes da Sil
va, residente á rua Des. Novais. 
551. em Cruz das Armas, esteve 
na Delegacia de Investigações e 
Capturas dizendo que o sr. Da
niel Gomes Lopes, operário da 
Garage do sr. José Alves, abuscu 
da confiança de sua filha menor 
Vitória Nunes da Silva- com quem 
namorava há tempo. Ultimamen
te. declarou a queixosa. Daniel 
Gomes Lopes se ausentou sem 
motivo justificado, negando-se a 
reparar a falta cometida.

A ama-de-Ieitc pode transmi
tir a sífilis á criança que ama. 
menta. Mas o inverso também 
pode ocorrer: a criança que tiver 
lesões sifiliticas na boca, poderá 
infeccionar a ama-de-leite. — 
SNES.

VIDA R ELIG IO S A
AÇÃO CATÓLICA 

A Diretoria da JUVENTUDE 
CATÓLICA BRASILEIRA lem
bra aos rapazes sua reunião, ás 
19.30 horas, na sédc da União de 
Moços Catolicos. com uma pales
tra do Dr. Mauro Coêlho.

Sendo esta reunião de interesse 
para os jovens catolico« espera 
o  comparecimento de todos.

IN S T IT U T O  “ S. J O S É ”
Recebemos da Secretaria deste 

Instituto a seguinte nota, com 
pedido de publicação

ARTE CULTNAR1A 
“ Hoje a sra. Clotilde Mala 

Tavares vat dar mais uma licáo 
de alta cosinha a fôrno e fogão, 
sendo preparado escolhido car
dápio.

Na próxima sexta-feira on- 
cerrar_se-ão definitivamente as 

UM GATUNO NAS MALHAS DA matriculas para a atual turma 
POLICIA de futuras cozinheiras a i-s di-

A policia prendeu domingo ul- plomarem em novembro próxi- 
timo o conhecido gatuno José mo.

RIO, 5 (A. N .) — Dispondo
sobre o Comando de Zonas Ae- 
reas o  Presidente da Reoúbllca 
assinou o seguinte decreto-lei:

Art. l . °  — Os Comandos das 
2 .« e 5.-1 Zonas Aéreas e Direto
ria de Rotas Aéreas serão exer
cidos por Major Brigadeiro do Ar 
ou Brigadeiro do Ar.

Art. 2 .° — Fica acrescido o 
quadro de Oficiais Aviadores do 
Corpo de Oficiais de Aeronáuti
ca. de 2 (dois) Majores Briga
deiros do Ar.

Art. 3 .” As duas vagas de 
Brigadeiro do Ar resultantes das 
promoções a Major Brigadeiro do 
Ar. cm virtude do disposto no ar
tigo precedente, só serão preen
chidas quando forem criadas e 
tiverem efetivo as Brigadas de 
Aviação.

Art 4 .° — O presente decreto- 
lei entra em vigor na data de 
sua publicação, revogadas as dis
posições em contrário.

Alves Dias quando furtava 
quantia de CrS 95,00 da gaveta 
da barraca de Ricardina Odon de 
Lima, .no Pateo cia Catedral.

EM DUAS ESTRADAS 
REMESSA DE INQUÉRITOS

Além cios cardapios organiza
dos pela professora Clotilde Ta
vares. pela docente srta. Alzira 
Clementino cie Oliveira, estãe 
sendo também conzinhados al
guns. inteiramente desconheci
dos nesta capital, trazidos tíc 
Natal por uma cozinheira pro- 

dc fissional paraibana, que ali es-

da social de cada nação. Elas 
têm que aprender dentro de ca
sa a lição que pretendem apli
car lá fóra. Cada pais tem que 
; er. na mesa da paz. um exem
plo vivo das doutrinas que de
fenderem em relação aas de
mais.

Daí a extrema dificuldade da 
tarefa que incumbe aos homens 
que vão preparar a paz de ama
nhã. Eles têm que ser. antes de 
tudo, construtores geniais de 
dois mundos igualmente gigan
tescos, mas que se completam- 
o mundo interior da coexistência 
social e o  mundo exterior da con
vivência entre nações. Terão que 
estudar fórmulas extraordinaria
mente complexas e planejar sis
temas de vida. onde cs indivíduos 
de um lado e as nações de ou
tro possam encontrar uma igual
dade de oportunidade para a sa
tisfação das suas necessidades 
próprias c das suas aspirações' r j O. 8 <A. N.J O capitão 
razoaveis. Da segurança âa& j Agliberto Vieira de Azevédo. um 
atitudes que tomarem, da la r -1 d0g capeç^s d0 levante comunis. 
?ueza de visão cm que se inspl- ta da E>sc0la Militar em 1935. 
rarem — dependerá todo o des- acf)ba de conseguir do Supremo 
tino da civilização que hoje esta- Tribunal Militar a redução da 
mos procurando defender. 'p en a  para 15 anos.

------- --- --------  O sub-delegado de policia
os diretores para uma reunião Duas Estradas remeteu ao dr. | teve a serviço culinário dc-s a
hoje ás 19 e 30 horas, na sede j ujz de Direito da comarca de | mericanos” .
social, á Rua São Miguel. 317. caiçara o inquérito instaurado!  ---- --------------------------------------------
onde serão tratados assuntos dc contra Justino Alves de Oliveira dade remeteu ao mesmo Juiz de 
Interesse do clube. I e Joaquim Pereira da Silva por Direito o inquérito aberto contra

~  terem espancado e ferido S eve-! José Januário da Silva, acusado
BRANCA DIAS“  X  'AZES uí\ rlno Luiz da Silva. Também em dc haver assassinado José Nico-

LUA”

Rcallzar-sc-á no próximo do
mingo, no campo do “ Sol Le
vante”  um encontro amistoso de 
futeból entre as fortes equipes 
suburbanas do BRANCA DIAS c 
do AZES DA LUA esperando-se 
um jogo muito movimentado em 
vista de ambos as contendores 
acharem-se em ótimas formas fí
sica e técnica.

dias do môs passado dita au tori-

Telegramas Retidos
Há na Repartição dos Correios 

e Telégrafos, telegramas retidos 
para: Maria Ceies Travassos. 
Adolfo Cirne. 55: Cláudio Ferrei, 
ra. Coletoria Federal.■ ■ ■_ -■ -j» ■■■-

Em visita á Escola 
Técnica do Exército

RIO. 7 (A. N .) o tenente- 
coronel Renne Marie François 
Michel. adido militar junto á 
Embaixada da França no Brasil, 
visitou hoje a Escola Técnica do 
Exercito. O visitante foi recebi
do no “ hall” daquele estabeleci
mento de ensino pelo tenente-co
ronel Hugo Afonso de Carvalho, 
sub-comandante. e pelo sub-dire- 
tor de ensino, tenente-coronel 
Armando Dubois Ferreira que 
conduziram o ilustre visitante ao 
gabinete dc Diretor da Escola. 
Em seguida, o tenente-coronel 
Renne visitou as dcpendencias da 
Escola Técnica, mostrando-se bem 
impressionado pelo que viu.

N O T I C I Á R I O
GUARDA-CHUVA PERDIDO

Pede-se a quem encontrou e 
conduziu um guarda-chuva dei
xado na portaria desta folha, o 
obséquio de entrega-lo ao sr. 
Antonio Menino dos Santos, que 
será gratificado.

Fa ie c e ro  poeta Mac 
Groarty

LOS ANGELES. 8 (U. P .) — 
Faleceu o poeta Jonh Steve Mac 
Groarty. um dos mais conheci
dos bardos norte-apiericanos.

S A N G U E N O L
CONTÊM 0IT0 ELEMENTOS TÔNICOS:

Fósforo, Cálcio, Vanadato, Arseniato, etc. 
0S PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, ES

GOTADOS, A N Ê M IC O S , MA
GROS, MÃES QUE CRIAM, 

CRIANÇAS RAQUÍTICAS

receberão a tonificação ge
ral do organismo, com  oF B n a m i

Reduzida para 15 anos 
a pena do cap. Agliber

to Vieira de Azevêdo

R E X  H O J E  R E X

FESTA DO 9 . ” A N I V E R S A R I O
Avant-Premiére ás 20 hs. em ponto —  CrS 4,00

Espetáculo com a presença do Sr. Interventor Federal e demais autoridades. 
Delegações da PARAMOUNT PICTURES, METRO GOLDWYN MAYER, W ARNER 

BROS, COLUMBIA PICTURE e demais .companhias .produtoras. í

SÃO PEDRO ------MAN
DOS GRANDES R O 

MANCES DA TÉLA ------
Hoje á.s 19>2 hs. — Préço únco: CrS 1.00 

BRUCE CABOT no formidável filme
V Ô 0  D E  N Ú P C I A S

Cheio de romance, aventuras e alegria 
No programa, a  5.“ série de

A S O M B R A  0 0  T E R R O R
Com ps. NACIONAL. NOTICIAS DA GUERRA, ETC.

Amanhã — Sessão das Moças —  James Ellison e Lucille* 
Bali na gosada comédia NAO SE PÔDE ENGANAR MULHER

Sábado — Em lançanento, o gvaiy'o filme argentino — 
AJUDA-ME A vivr com LlberU j Lamartjue, a estréia 

de “Arnór Mater. o 3,s Comprados” .

Produção e 

direção de 

MARK 

SANDR1CH

Êste filme será exibido .somente no REX 
e em mais nenhum outro cinema desta 

cidade.

Claudette Colbert 

Paulette Goddard 

Veronica Lake

Durante as exibições dêste filme ficam 
suspensas todas as entradas de favor, 

sem exceção.

Para maior comodidade do público, a bilheteria funcionará a partir das 16 horas•.

F E l T p é I A  —  J Â G U A R I B E  —  Hoj<T— 8+.*aT ú l ^ V 1 > ^
TERROR —  Juntamente —  William Boyd no “ far-west”  —  PIRATAS A CAVALO —  Compl.
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\fadecUule
FAZEM ANOS HOJE:
O menino: Aírton, filho du

pr Alborto Bozorra Coutiiiho, 
comerciante nesta praçh

An meninos; - Mnrin <la i on 
citiçáo. filha ilo sr. Adnuto Go
me» da Silvo, comerciante nentu 
ciilude; Edna, filha do sr Ma
nuel José Pires Filho, rogidonlc 
nesta capital; Maricuc, filha do 
sr. Severino Rodrigues Chave», 
aqui residente; o Josileno, filhu 
do ar. José liezenu de Oliveira. 
Comerciante em Alugnõ fire i.»

A h senhoritas: — Leu li na Al
ves Pessoa, filha do sr. José Al
ves Pessoa, residente nesta ca
pital; c Noemia Batista Cunha, 
funcionária da Agência “Ford” , 
nesta cidade.

A senhora: — Neusn Ctiêlho 
dos Anjos, esposa jio sr. Anlo- 
nio -Juvino dos Anjos, sarg-mto 
da Fôrça Policial do Estudo

Transcorre, hoje, o universaliu 
natalício do menino Lauro, in 
tiligentu filhinho do sr. Silvnno 
Rocha Cavalcanti, dedicado fun
cionário da Imprcmm Oficial.

Jnndir: — Completa anos, ho
je, o inteligente Jnndir, filho do 
sr Cleodon Costa, funcionário, 
publico estadual, e de sua eapô I 
sa, sru. Kininha Móbregn Cos' 
tn Regozijado pelo aconteci
mento. Jnndir fará a sua piimel- 
ra comunhão na matriz dc N. S. 
de Lourdes, e recepcionará seus 
amiguiuhos na residência de seu» 
pais, prometendo a uua festa sei 
muito concorrida 

NASCIMENTOS:
Nasceu, ni» dia 7 do corrente, 

o menino Geraldo, filho do sr. 
Otávio Fernandes do Nascimen
to. do comércio destu praça, e 
dc sua esposa, sra. Ma ria Car
valho do Nascimento.

NOIVADOS:
Com a senhorita Maria Fc-r 

nandes Maciel, filha do sr Joa 
quim Maciel de Maria, fuzennei- 
ro residente cm São Vicente. Es
tado do Rio Grande do Norte, 
de sua espôsa. ç̂ -a. Bolinha Fer
nandes Maciel, contratou, ca-ui. 
mento, o sr. João Porpino d;-. 
Silva, comerciante em Picpiritu- 
ba, deste Estado.

Os noivos teem recebido mui
tas felicitações

—• Contrataram casamento, 
nesta cidade, a »rta Maria da 
Guiu Oliveira, filha do sr Clín- 
to de Oliveira, o de rua espo
sa, sra. Adelia Baircto ie Oli
veira. c o sr. Wander 1'erraira 
Coelho.

CASAMENTOS:
Rcalizou-sc, ante-ontom, na 

cidade de Maguari, o casamento 
da »rta. Ivonete Lopes Lordão, 
filha do ttc Isaac Lordão, da 
força Policial do Estudo, e dc 
»ua espôsa, sra. Joana Morais 
Lordão, com o sr Jocelyn de 
Souzu Rocha, funcionário de 
oJasse da Diretoria Regional dos 
Correios e Telégrafos desta ca
pital .

O áto civil teve lugar na re
sidência dos pais da noiva c te
ve como testemunhas por parte 
da noiva, o ttc. Coriolano Ra- 
malho c sua esposa, sra. Diciii- 
la Gomes Ra malho o por parte 
do noivo, o dr. Lourival Lacer
da e sua espôsa, sra M iria do 
Carmo Poure Lacerda. A ceri
mónia religiosa foi celebrada no 
Matriz do Divino Espirito F.*n- 
lo, sendo oficiante o cónego Jo
sé João Pessoa da Costa, vigá 
rio da paróquia, servindo como 
tostem unhas por parco Ja noiva, 
o ttc Coriolano Ramai if>, e rua 
espÕKU. e por parte do noivo o 
sr. José da Cunha e tua csj.ô- 
sa, sra Maria da Lu:  ̂Cunha 

VIAJANTES:
Dr. Manuel Monde» da Fonse

ca — Já se encontra em Recife, 
o dr. Manuel Mendes da Fonse
ca. Diretor do Serviço de Eno
logia do Ministério da Agncu.- 
tura. qur. veiu ao Norte do pni- 
ineremeníar as industrias viní
cola» e fiscalizar as mesmas, »oh 
a direção dos químicos indu 
tiiois. a quem compete a dire
ção desses serviços.

O dr. Mendes da fonsecu e* | 
tá sendo aguardado n* s‘-a <a|d- 
tul desde alguns dia» em • bjéto

dc suaR funções.
Sr Marques de Almeida: —

Regressou. ontem, a ü»lu cidade, 
o sr. João Marques dc Aí.noida, 
do nosso alto comercio, que i 
oncuntrava em Biojo das Frc 
ru» U conhecido industriai, que 
sc demorou cerca do um mêç* na
quela estação hidro-minoval, fuz- 
so acompunhar de suh i.miilia.

Piocedeiite» de Picuí. en
contra in-se nesta cidade, os si's 
Simeiio Leal <ln Fonseca, Roldão 
Zacarias de Macédo e Luciimor 
Bnrros, fazendeiros nuqiiole mu
nicípio

— Encontram-se, nesta eidiiuv, 
o» »rs Manuel Limeira Nuio o 
Ulisses Viana da Costa, comer- 
ciuntes em Cuite.

— Encontru-so, neatn capital, 
o sr. Oscar de Moiaiõ toclho, 
cstucionário fiscal em Alagou 
Grande.

VISITANTES:
Prefeito Telésforo Onofre: — 

Reccm-chogado a esta capital, vi-I 
silou-nos, ontem, o nosso amigo I 
sr. Tclésforo Onofre, operoso 
prefeito do município de Alagóu 
Grande. S. s. veiu até Joao 
Pessoa u trato dc interesses rto 
seu município e na vísitu que 
nos fez teve ocasião de mencio
nar várias realizações de sua 
administração.

VARIAS:
Srta. Maria do Céu Moura:

Decorre hoje, u data natalícia, 
da senhorita Mana do Céu .Mou
ra, filhu do dr. Anibal Moura, 
professor do Colégio Estadual da 
Paraiba, e elemento de destaque 
de nossa sociedade. Pelo moti
vo, a srta. Maria do Céu Mou
ra deverá receber muitas lolici- 
• , jc3 das pessoa» mas r«. 

lações de amizade 
— Encontra-se, internado n< 

Hospital Santa Isabel, sob o; 
cuidados do dr. Antonio de Avi. 
la Lins, o sr. Pedro Serafim dc 
Macedo, comerciante no inunici 
pio e Pilar.

MATINAIS DANSANTES:
Esporte Clube Cabo Branco:

•— Esse prestigioso sodalicio pro 
moverá, domingo, mais unia de 
suas matinais dansaiite», com o 
concurso da Jazz Tabujóra

Como anteriormente, será sor
teado um brinde, entre u» se
nhoras e senhoritas presente», j 
oferta da Cia. Exibidora dj Ml-1 
meu. Entre os cavalheiros será 
sorteado um outro orimlo. gen-j 
tileza da firma E. Gerson A-1 
Cia. I

MORTO EM AÇAO O GENERAL 
WALKER

DE UM PONTO DA NORMANDIA, 8 — <U P ) — _ 
gcnornl Brigadeiro Nelson Walker, dc Pitlaflelcl. Estado de Mav 
•ochussets. c comandnntc-nsflJfttcntc do uma Divisão de Infan 
(arla nortra-incneana. foi morto em açóo, na frente de bala- 
Um. quando dirigia pessoalmrnte o assalto n um nhiho de me
tralhadoras alemás.

O general Wnlkcr. que contava 55 anos de Idade, c que 
por sua bracurn foi recomendado pura receber, cm cara ter pos- 
tiiino, a Cru/ dc Distlnçfio em Serviço, c lançara-** á frente, no 
nção em que foi vitimado, para anhjmr os homens sob seu co
mando. os quais ná pouco tempo haviam sido lançados cm 
combate.

A VIOLÊNCIA Ê O PODENDO 
EXPLOSIVO “RDX”

WASHINGTON. 8 — <R.) — o coronel I ukc, da -secção 
de Artilharia do Exercito dos Estados Unidos, manifestou hoje 
que os aliados estão empregando um novo explosivo, conhecido 
peias iniciais “ RDX". nas bombas aér.-as, as quais explodem 
com tamanha violência, que os fragmento» da bomba podem 
atravessar fortificações d<? concreto.

O coronel Lukc acrescentou- — "O emprego das bomba» 
carregadas com “RDX” permite á nossa aviação adquirir uma, 
potõncia destruidora 50'.' mníor, pois as bombas por ela despe
jada causam danos 50% maiores” .

6 MIL 1 0 IS . OE 80MBAS SOBRE AS
LINHAS NAZISTAS AO SUL OE CAEN

Perfeitamente atingidos os objetivos 
atacados —  Mil bombardeiros tomaram 
parte no “ raid”

JT ONDRES. 8 — Cerca de seis acompanhou de terra a ação dos 
mil toneladas de bombas fo- i bombardeiros e assim se pronun- 

ram arrojadas por mil bombar-j ciou: “ dava a impressão dc fogos 
deiros pesado  ̂ da R A F. no es- de artifício e viam-se relâmpagos 
paço dP uma hora de bombardeio I de todos os lados, em meio f 
na curva da linha alemã exata- confusão dos tiros das metralha 
mente ao sul de Caen, na noite doras.
de ontem. I A posição de nossas tropas fí

aparelhos (Cou perfeitamente delimitada por 
meio de Indicadores previamente 
estabelecidos. Tenho plena certe
za de que nosso ataque foi com 
aprumo e os objetivos foram 
claramente atingidos. Tivemos 
excelente concentração no ataque 
e não tenho a menor duvida de 
que o inimigo sofreu muito.

Acompanhei os bombardeiros 
destinados para bombardear os 

cito que apreciou o ataque con- bosques onde se acreditava que

NOTICIÁRIO DOS MUNICÍPIOS
DE INGA

Instituto de Assistência de Ingá —  Inauguração 
no dia 16 do Grupo Escolar de Itatuba

INGA’. 7 — (Do correspon
dente) — Foi fundada néste 
município uma Cooperativa de 
Afsisléncla Social sob o» aus
picia, das autoridade* lccal.s A 
Diretoria dessa cnMuade ficou 
issim constiiuido: Presidente, 

srta. Lecsita de Cristo; secretá-

pelas clasvjs conservadora*» dc 
Itatuba.

A s 13 horus — Inicio da ” Va- 
queijadn". em que correrão 17 
pares

A s 22 horas — Soirée dun- 
sante.

vocial* - Por estes cilas dei-
ria. «rta. Franclscn Rosa deixará a no-v,a cidade o d»'. An- 
Anucia; tesoureiro. Luiz Anto- tonlo dc Almeida, estimade cli- 
rilo de Touza. A iniciativa teve nlco, qtie num jjorlodo relatjva- 
n melhor das acolhidas poç pai- nvwtc curto df permanência 
te do povo. A subscrição inicial entre nós, soul>e conquistar as 
após a sessão, atingiu mil o oi- simpatias da população. Por 
loecntós cruzeiros. éste motivo foi-Jho oferecido

E.la notaveJ instituição, qu" pelo;» anngos um lauto ■'imoço. 
se destina ao amparo das cias-j interpretando diversos oradores 
es d-.protegidos, terá. pela co- o sentimento do povo p-.ia la- 

modiclode e facU acesso de par- s cuiA a ser dc-lxada. irá o io- 
Dcipaçáo das vaníagens um lo - ;v m  clinico continuar a., su.'1»

10 mil só- j íimçõc«: no Brejo da. Freira».

As tripulações dos 
atacantes são unanimes em afir
mar que o bombardeio foi garti- 
cularroente acurado. “ O cenário 
em baixo de nós aGscmelhava-se 

uma enerme cheia de bicos de 
luz", disse um piloto.

Os objetivos atacados foram 
perfeitamente atingidos, com se_ 
gurança. voando os aparelhos em 
vòo baixo. Um oficial do Exér-

tal aproximado cie 
cios

Grupo Escolar dc Itatuba
No próximo 16 dc agoito teia 
lugar a inauguração do Grupo 
Escolar "Jcsé Silv rio” , d 
Itatuba, florescente distrito des
te município. Este grande me
lhoramento que vem marcai 
uma nova fase de progresso á 
instrução, foi iniciativa do pic- 
íeito pref. Francisco Rangel, 
cm cocprração com os princi
pais fazendeiros ali domicilia
dos. Verão assim os itaiuben- 
• cs realizada uma de suas mais 
caras aspirações. O programa 
das festividades está assim ela- 
toraac: ;

A’s 8 horas — Missa em açau 
de graças celebrada pelo revmo. 
vigário pe. Emldio Viana Cor-j 
reia.

para onde Íoí designado pelo 
Governo estadual.

- Viu pas«ar a sua data na- 
lalíriü nc dia 28 p pattadct o 
sr. Manuel Cloudtno R -t.no.» 
adiantado fazendeiro oeste mu
nicípio Pelo feliz evento foi 
s. muito cumprimentado 

Falecimento — Causou gran
de ' conotei nação o desapá cc - 
mento prematuro da r̂a Joa- 

Gaicia, esposa co s- Eu- 
clldes Garcia, tabelião público 
desta cidade Deixa de ‘.eu 
cnrcrcíc os jovens Eurides ? 
Ercnides /» p s  sr tas. Eunicc e 
Ivonete Garcia O cortejo fú
nebre, que acompanhou ? pran
teada morta á ultima mc ada. 
constituiu um expressivo to.te- 
mur.ho da amizacl? qoe todes 
lhe consagravam ConfortaJa 

A*s £ heras — Inauguração do! com os sacramentes da R e ia o .  
novo prédio, seguíndo-se a ben- deixou a todo um brio exem- 
çam do mcvmo: serão ouvidos ’ pio de resignação-cristã, cdiii- 
vários oradores, entre os quais' cante a todos que a visitavam 

representante do sr. Inter- em seu leito de dóres P.roeu 
ventor Feaeral e o sr. Prefeito a terra uma virtuosa esp-.-a <* 
Municipal. exemplai* mãe de famíiia. lucrou

A's 11 horas — Almx-í ofe- o teu m.;.r iin de seus ielize 
recido ás aucridades presentes habitantes

tra Colombellcs. perto de Cnen.

extinto era irmão do .sr Ma- 
. ut-l Gomes ria Silva, funcioii i 
rio «lo Fcruni Municipal de Ma
guari

DE UMBUZEIRO
Festa de N. S. do Livramento

JJMBUZEIRO, 3
Inverno

Clube Astrein: — No
mo domingo, o “Aat:

próxi- 
’ rea- 

dansante,Jizaró uma matinal
partir das 9 horas.

Tocara pura a» dansas a Jazz 
Tupy. Nessas manhãs dansnntes, 
o “ Astréia” tem reunido as fa

* uiilias de seus associados, numa 
I concorrência que caracteriza a» 
I suas brilhante» reuniões sociais.
I AGRADECIMENTOS:
* A família de Severino Ferrei

ra de Paiva, proprietário cm 
Alagôa Grande c falecido tragi
camente no dia 15 de julho j>. 
passado, agradece profundamen
te 'sensibilizada aos parentes <

1 amigos as demonstrações de pe- 
znr que lhe fõrnm testemunha
das. por telegrama», cartas e| 
cartões, cm face do doloroso 
acontecimento

FALECIMENTOS:
Sra. .Maria Joaquinn da Puri

ficação Morais: — Faleceu, no 
dia 3 do corrente, em Natal. Rio 
Grande do Norte, a sra. Maria 
Jonquina da Purificação Morai», 
espôsa do sr. Luiz Robouças dc 
Morais, funcionário da Prefeitii 
ru dc Natal. Essa ocorrência en
cheu de jjozar o circulo das •*(.-, 
lações do casal.

Contava a extinta a idade de 
84 anos, c não deixa filho» Era 
tia da sra. Luisa de Sá Porcra 
Gomes, espôsa do dr. Manuel 
Adolfo Pereira Goinea. alto fun
cionário federal no Rio de Ja
neiro.

— Vitima dc um colapso car- 
diaco, faleceu, no dia <! do cor 
rente, em Maguari o jovem Pe
dro Gomes da Silva, artista re
sidente nuijuolu cidade, *• filh' 
do »r Antônio Gomes da SDvu. 
já falecido, e de sua espôsa, sra 
Filisbclu Rosalina de Luna. O

estivesse escondida uma divisão 
Panzcr alemã e troquei impres
sões com as tripulações quando 
as mesmas regressaram.

Um oficial que fez parte da ul
tima onda de bombardeiros as
sim se expressou: “ fogueiras ar-

MISSAS:
iXn igreja do Rosário, no pio . ciuu uiauur sacio rauic reu;

«imo <li. 10. qu,nta-fc,ru. »era migo to. tou nos atacar. Os « •  , Barret0 da c.a Ita] pernambura 
rezada uma missa cm sufrágio sos artilheiros abriram fogo em na #
«lu alma da sra. Maria José Car- primeiro lugar e o avião inimigo1 
neiro Poter, a mandado de sua não tardou em descer para a 
famibu. morte” .

mente convidado pelo vigário co.
diam no sólo quando Já estava- " eB0 Ant° n'°  Ramal!,o. virá TT«, K,; t fazer o sermão da festa o conhe-
22L  ? l í r 5 5 - . . . Y ”  .a,% ? eido orador sacro Padre Peílx

— iDo cor. nhão. As zeladoi.is c catequis- 
respondente) — Aprestam-se tas. Iná e Iracema Seu to. Adii. 

os preparativos para a festa úa sa Bezerra. Ivonete iionato. -fo- 
Padroeira desta paroquia, á Vir- ■ 6efa Travassos e Cícera Vascon. 
gem do Livramento, que como- ! célos, estão se esforçando. pa?a 
çará a 15 de setembro devendo o maior brilhantismo dessas so- 
terminar no dia 24. Especial- , lenidades.

Para maior realce da fe*» 
ta, um avultado grupo dr 
meninos desta cidade e sübur- 
bios, fará a sua primeira comu-

INVERNO O inverno con
tinua aumentando a perspecti
va de ótima colheita

NAVEGAÇÃO AÉREA BRASILEIRA S/A

Rua Gama e Melo, 54 —  Telefone, 1878
CHEGADAS DO RIO : Domingos e terças 
SAIDAS PARA O RIO : Segundas e quartas 
VIAGENS PARA RECIFE : Domingos e terças 
Escalas em Petrolina, Bom Jesus da Lapa e Bélo Horizonte

Encerramento das malas no correio nos domingos ás 16 
horas, e nas terças ás 17 horas.

CORREIO
PASSAGENS

VALORES
ENCOMENDAS

D E C A JA Z E IR A S
:cstival em beneficio da 
Taixa Escoiar “ Mons. 
Tonstantino V i e i r a ” 
\nexa ao Grupo “ Mons. 

Milanês”
CAJAZFTRAS. 2 - iDo cm-, 

respondcntc) - Rcolizou-sc n - 
cila 31 do mês p, findo um fes
tival infantil, no Grupo Escolar, 
representado pelas escolares em 
beneficio da Caixa, anexa ao 
mesmo estabelecimento. Pare o 
maior êxito e brilhantismo qc 
festival muito se esforçaram a* 
professoras — Adalgisa R de 
Carvalho, diretora do Grupo.1 
e Conceicáo de Freitas, encarre
gada do referido festival.

O programa constou do se

guinte — l.° — Hino á Paraí
ba — Orfeon do Grupo 2 —
Folha verde — declamaçáo — 
Lindalva Feitosa. 3° — Silvia
— monologo — lolnnda Gon
çalves: 4.° — Despedida -  dia
logo — Ana Rito r Züinar Mei
reles: 5.” -  Nota úo recreio 
por um grupo de aluiu*. : b - 
Lingua Portuguesa - monoio:u
— lolanda Gonçalves: 7.° U- 
çâo de Grama tici — baila d * 
por um grupo de alunos: 8 “ - 
A galinha — monologo — 2:1- 
mar Meireles. 9 / — Ida c  r *, o 
recreio — canto — um grupo de 
alunos: 10 — Espelho — mono
logo - Lindalva Feitosa 1’
As flores dialogo — Vra ’ . 
alunas: 12 — Quando !ór 
grande — lolanda Gonçalve*
13 — Canção brasileira — vá
rias alunas: 14 Cam'*l(‘t 
monologo — Vicente Andrnda: 
15 — Sei Lá Se E' - - mo k ovo 

Zilmar Meirele--* 16 N i 
hei de casar — cançoneta — Io 
landa Gonçalves 17 Dr Raiz 
— monologo Virente And o_ 
la: 18 — A cosinheira Antcma 
Martina e 19 — As velho! us — 
um gmpo de alunas

M ETRÓ PO LE O CINE MAIS AREJADO 
DA CIDADE

Hoje ás 19,30 — Hoje — Préço único Ci*S 1.50 
Uin fantasma camarada I Topava qualquer parada, gostava 
de um golezinho de whisky e tirava uma linha dc toda 

pequena que passava perto .
BRIAN DONLEVY — em

A S O M B R A  A M I G A
No programa, a 6. ' série de

A S O M B R A  0 0  T E R R O R
Com ps NACIONAL E DESENHO

O verão aproxima-se! E os diálogos começam! Para onde. 
vais com èss* calor? — Vou ao Metrópole sábado próximo, 
porque e o “clne que não faz calor” c vai exibir em matinée 
e fiOiréc “TROVADOR DA LIBERDADE”, com Nelson 

Eddie. continuando assim a “Salve-se quem puder” .



V i o le n t a  lu ta  n o  c o t o v e lo  d o  A m o , p r o x im o  a F l o r e n ç a
ARRASAMENTO DAS POSI(0ES NAZIS U  W i l l  “ £  , " ! £  45
O F E N S A -T O T A L  ’ ------------------------------------ qUll#melrOS qaadradoS

ÁO SUL DE CAEN
Os aliados estão a cem milhas de Paris —  A 
rádio de Berlim anuncia a perda de Lorient 
—> Marcha aeelérada em direção á capital 
francesa, na região de Alençon-Le MansI ONDRES. 8 (U. P.) Arra-"j tivessem a ação a que havia si.

■* sando as posições nazistas J do destinada, como auxiliar na 
com as descargas da artilharia e jlu ta  dos aliados, 
as explosões das bombas aéreas, A marcha para a capital fran- 
os exercitos anglo-canadenses 1 cesa se faz eeleremente. O a. 
aumentaram a sua penetração vanço a léste do rio Mayenne se
nas linhas inimigas.

As forças de Montgomery vão 
assim \ arrendo os obstáculos 
inimigos ao sul de Caen, en
quanto cs norte-americanos —

, que convergem para Paris 
— martelam incessantemen
te as posições germânicas
na zona de Le Mans. A BBC 
informcu. aliás, que as forças do 
general Bradley já  haviam ul
trapassado Le Mans. atravessan
do, portanto, o rio Sarthe. Em
bora os norte-americanos te
nham realizado pela Bretanha 
avanços verdadeiramente espe
taculares. a noticia da BBC 
náo foi até o momento confir
mada, nem anunciada a traves
sia do Sarthe. Na marcha de 
hoje, os canadenses aumentaram 
a sua penetração a 8 quilôme
tros do ponto principal da ofen
siva. tomando as aldeias de 
Coullouet, Guaneaunil e Garcel- 
les.

Referindo-se aos resultados 
dos ataques britânicos á bar
reira nazista do sul de Caen — 
porta de entrada que ccnduz a 
Paris — disse um oficial cana
dense: O ferrolho já  perdeu al. • 
guns parafusos, mas não foi a . 
inda totalmente arrancado da 
porta ".
CONQUISTADAS MAIS 2 Cl-1 

DADES
COM AS FORÇAS BRITÂ

NICAS EM CAEN, 8 <U. P .)  —
Tilly e Campagne foram ocu
padas pelas torças britânicas.
Saint Aignan e Roquanfort, 
lambem cairam.
A INVESTIDA NORTE-AME

RICANA
LONDRES, 8 lU. P .)  —

Investindo pelas estradas do 
léste da Bretanha, os norte-a
mericanos não tardarão a atra
vessar o rio Sarthe. A zona de 
Alencon e de Le Mans. ao lon
go desse rio, foi o primeiro pon
to onde irromperam as van
guardas do general Bradley, em 
marcha acelerada sobre Paris.

O flanco esquerdo alemão es- 
t£ desconjuntado, enquanto que 
o flanco direito está perigosa
mente ameaçado pelos anglo- 
canadenses que atacam ao sul 
de Caen. As forças do general 
M cmgomery avançaram mais de 
6 quilômetros em a noite passada, 
esmagando trés importantes ba
luartes alemães durante o avan
ço .

Quanto á contra-ofensiva, on
tem desencadeada pelos na
zistas. na altura de Mortain, não 
teve duração menor que a dos 
fogos fátuos.
MARCHA PARA O LESTE 

SUPREMO Q. G . ALIA
DO, 8 (U. P.J — As tropas a- 
liadas estão situadas a menos 
de 160 quilômetros de Paris. A 
ofensiva d.a£ tropas canadenses 
e britânicas lançada ao sul de 
Caen com  grande potência e mo- 
hilidade já  efetuou progressos 
consideráveis, ocupando várias 
localidades. As tropas mano
bram tão rapidamente que não!
6e precisou, que a quasi totali- | Enquanto as tropas aliadas 
dade dos bombardeiros pesados' cruzam o rio Arno a leste e a

faz de forma admiravel. Dian
te dessa grande acometida ali
ada para o léste, os contra-ata
ques nazistas no setor de Mor
tain náo adquirem a verdadei
ra significação que os alemães 
pretendiam dar. e tornarruse 
assim insignificantes.
AVANÇO ANGLO-CANADEN- 

SE
SUPREMO Q. G . ALIA

DO. 8 (Reuters) — O  avanço 
das forças anglo-canadenses. 
vai prosseguindo em ampla es
cala e estes já  penetraram pro
fundamente na cortina defensi
va alemã.

A cidade de Saint Aignan. de 
Croi Mesnil, a seis e meia mi
lhos ao sudoéste de Caen e Gar. 
celles a cinco milhas a sudoés
te de Roquanfort foram cap. 
turadas. As aldeias de Tylli La 
Campagne. May Sur Órne e 
Fonteny Le M.armion também 
foram capturadas.
OCUPADAS 2 LOCALIDADES

LONDRES. 8 (U. P .) —
O correspondente da 'Exchange 
Telegraph", Edward Gillin o- 
nunciou que as forças aliadas 
conquistaram as vilas de Saint 
Aiguan e Acquanfort, na pri
meira fase da ofensiva angio- 
eanadense no setor de Caen. 
EXPULSOS DE MORTAIN

Q. G . ALIADO NA NOR- 
MANDIA, 8 (Reuters; — A 
tentativa alemã para isolar as 
forças aliadas na Bretanha e 
Normandia com a captura ce 
Mortain assumiu proporções ca
raterística.de uma grande ofen
siva. Não assumiu proporções 
maiores porque custou aos nazis
tas pesadas perdas.

Além dessas perdas os ale
mães foram expulso novamente 
de Mortain e dos objetivos ini
ciais. Os alemães ressa lentati- 
va frustada perderam 39 tanks. 
LORIENT EVACUADA

LONDRES. 8 (U. P .) -
Um comunicado alemão de ho
je dá a entender que a base na
val de Lorient Já caiu em po
der dos norte-americanos. Diz 

fConclúe na 2.* pag.) I

0  “ Osservatore Romano”  deplora o perigo 
de destruição a que está exposta a cidade 
de Florença

FRENTE DO PACIFICO — Simultaneamente com os novos 
êxito* das forças norte-americanas que libertaram Saipan 
e estão ultimando a ocuJpação de Guam e Tinian, nas M a
ria nas, as tropas chinesas aumentaram consideravelmente sua 
resistência, fazendo fracassar a nova ofensiva japonesa lan
çada ao oéste de Chung-King. Os soldados de Mac Arthur. 
n o . sorloéste do Pacifico, prosseguem infligindo novas derro
tas aos exércitos mpònicos. (Mapa da INTER-AMERICANA 

para A UNIÃO; .

A  JJnião
PATRIMÔNIO DO ESTADO

JOÃO PESSOA — Quarta-feira. 9 de agosto de 1944

0  3.° ANIVERSARIO DO D. E. DO 
SERVIÇO GEOGRÁFICO DO 
EXÉRCITO

Mensagem do cel. Djalma Polli Coelho ao 
Interventor Ruy Carneiro

AGRADECENDO o? con- n'.i Polli Coêlho. seu coman- 
ceitos emitidos pelo In- dante, enviou ao Chefe do 

terventor Federal em tele- Govêrno, expressiva mensa- 
gramas enviados ao P re s i- .íte m  
dente da República, Minis 
tro da Guerra e Diretor do

Ro m a , 8 iu. p . i — a s  tro
pas aliadas estão elimi

nando as ultimas posições for
tificadas dos nazistas ao sul tio 
rio Arno. A luta desenvolve-se 
numa zona de 45 quilômetros 
quadrados, no cotovelo do rio 
Arno, próxim o de Florença. Os 
nazistas fizeram nova retirada 
em três partes mas continuam 
sob o fogo aliado de várias d i
reções. Acredita-se porém, que 
poderão retirar-se facilmente a- 
través do rio quando seja imi
nente a conquista da cidade. 
ENCHENTE DO ARNO 

Q. O . ALIADO NA ITA- 
LIA, 8 — (Por David Brown. 
correspondente da “ Reuters” ) 

Os alemães resistem tenaz
mente em Biborl ao iongo da 
margem sul do Arno e a léste 
de Florença. Trata-se de posi
ções ao nordéste de Monte.lupo, 
a uns 16 quilômetros a oéste de 
Florença e ao sul deSigna. On
tem, depois, de três fortes tem
pestades acompanhadas de chu
vas o Arno tornou-se caudaloso.

As tropas do 8.° Exercito con
tinuam limpando a curva do Ar
no, onde os nazistas defendem 
poderosamente as suas posições 
ao norte e sul da serra que fica 
ao sudoéste de Pontasseve.
A DESTRUIÇÃO DE FLO

RENÇA
CIDADE DO VATICANO, 8 

(U . P .)  — O “ Osservatore R o 
m ano”, orgão oficial do Vatica
no, mais uma vez deplora o pe
rigo de destruiçáo a que está 
exposta F lorença. Escreve: “ Pa
ra a Italia, para a, Europa, para 
o Mundo — a Toscana é o cen
tro da arte e da cultura; e a 
Toscana é Florença” . 
MELHOROU O CARDEAL 

MAGLIONE
LONDRES, 8 (Reuters) —

O radio de Paris anunciou que 
melhorou o estado de saude do 
chefe da chancelaria do Vatica. 
no, cardial Luis Maglione, que 
está convalescendo na sua ci
dade natal, no interior da Ito- 
iia. A inform ação foi nada de 
acôrdo com as noticias da cidade 
do Vaticano.
Re c e b i d o  p e l o  p a p a

VATICANO, 8 (U. P .)  _  
Sua santdade o Papa recebeu o 
visconde de Gort, atual gover. 
nador da Palestina, c  esteve cm 
palestra com  o alto representam 
te inglês durante vinte minutos. 
REALIZADOS 2.800 VOOS

ROMA, 8 (U. P i  —
E’ o seguinte o comunicado do 
Comando Aliado das afvidades 
aéreas no Mediterrâneo. “ Forças 
médias de bombardeiros, escolta
dos atacaram, ontem, as usinas 
çie petróleo de Besahamcr. na 
Silesia, e outros bombardeiros 
pesados atacaram as ustulações 
petrolíferas e os campos petro
líferos da Iugoslávia. Os aviões 
do Comando Tático atacaram as 
comunicações inimigas e outros 
objetivos militares na Italia se. 
tentrional, na zona de batalha 
da Iugoslava e da França meri
dional. No curso destas opera
ções, 29 aviões inimigos foram 
destruídos e 22 dos nçssos perde- 
ram -se. As forças aéreas do 
Mediterrâneo reaiizarup. aproxi
madamente 2.800 vôcs.

DUELOS DE ARTILHARIA 
ROMA, 8 (U. F . '  -

O comunicado das atividades 
terrestres aliadas na Italia diz: 

Em toda frente, os exercitos o- 
liados, em ação duvàTe ás ;>í 
horas passadas,•limitaram-se a 
operações de patrulhamfnlo e a 
duelos de artilharia com a ml. 
m igo” .

JULGAMENTO DOS 
CRIMINOSOS FASCISTAS

Serviço Geográfico do Exér
cito, sôbre as atividades do 
Destacamento Especial do 
S. G. E., por ocasião de seu 
3.° aniversário, o cel. Djal-

h BATALHA DE FLORENÇA
Os britânicos procuram estender as suas 
conquistas ás margens do Arno

Especial por James ROPER
(Correspondente da UNITED PRESS)

ROMA, 8 — As tropas do 8.° oeste de Florença, os cem mii 
exercito arremetendo da habitantes dessa cidade que en- 

margem do rio Arno, cinco m i-c h e m  alguns bairros da cidade gram as ou e  v. exci-i pm ipre- 
lhas ao sudeste de Florença, en- 'a inda dominados pelos alemães ° nn t i l l ,
contraram poderosas posições de. cu conquistados pelos britânicos í , .  e x m os - s e n n o ie s  | ng
íensifas alemães, onde imediata- desenvolvem com absoluta cal
mente teve inicio a batalha. Nos i ata sua tarefa normal. Não o- 
suburbios meridionais de Fio- bstante o canhonei0 alemão di- 
rença, outros soldados britani- rígido contra o  sul de Florença, 
cos' preparam um ação de assai- I as famílias italianas vão ao 
to final á antiga e tradicional I mercado com suas cestas para 
cidade italiana. | fazer compras. Torna.se. evi

dente, dia a dia,

Muito justas fôrara as im
pressões transmitidas àque
las altas autoridades pelo 
interventor Ruy Carneiro, 
do que vem sendo a beneme- 
rita ação do D. E. N., bri
lhante corpo especializado 
do nosso glorioso Exército 
desenvolvida em região nor
destina, sob a orientação 
técnica do cel. Djalma Polli 
Coêlho.

Eis o oficio, datado de 
ontem, do comandante do 
D. E. N .:

“ João Pessoa, 7 de agos
to de 1944 — Exmo. sr. dr. 
Ruy Carneiro, Interventor 
Federal na Paraíba —  To
mei conhecimento dos tele-

0  Conde Sforza apresenta uma iista de 310 
senadores da época de Mussolini

J^OMA, 8 — (U. P .)  — O con

VON PAPEN A CAMINHO DE 
BERLIM

6 LONDRES. 8 — (NS) — A agfincía naista DNB infor
mou ter um porta-voz do Ministério ào Exterior, da Alemanha, 
dito que o embaixador von Papen, ex-represenante da Alemanha 
na Turquia chegou á Bulgarla em caminho para Berlim.

Inform ações contraditórias «haviam sido dadas ontem sô
bre von Papen. Uma delas, procedente de Afnkara, dtose que 
von Papen ao ch e g a rá  Berlim, seria “ castigado” por não ter 
conseguido evitar o rompimento da Turquia com a Alemanha.

HOMENAGEM AO EMBAIXA
DOR CESAR GONZALEZ

CIDADE DO MÉXICO, 8 — (U. P .)  — A delegação bra
sileira á Conferência Interna Americana de Advogados, entre
gou ao embaixador da Vanezuela no México, dr. Cezar Gonzalez, 
o  diploma e medalha de' honra acredítando-o como membro ho
norário da Ordem dos Advogados do Brasil. O áto teve lugar 
na embaixada da Venezuela, usando da palavra o embaixador 
Gonzalez. e o embaixador ds> Erasil. A distinção foi conferida 
pelos trabalhos prestados pelo homenageado á Conferência dos 
Chanceleres no R io de Jar l,'Q, em 1D42.Í

que a cidade 
escapará ao triste fado de ser 
transformada em campo de ba
talha.

As forças britânicas estão 
tentando extender suas conquis
tas ás margens do Arno, antes 
de começar a ação destinada a 
alcançar a Linha Gótica. No 
momento, os alemàes resistem 
desesperadomente no ponto 557. 
Náo se tem noticias de alteraçõ
es importantes na luta. Um ba. 
lanço sobre os atividades no se. 
tor que vai de Florença ao m u  
oferece um resultado em que 
predomina a calmaria.

Em outros pontos, as tropas 
lndús conquistaram a vila Pon- 
tenano, que fica 12 milhas ao 
norte de Arezzo, também no 
morro de Lacesta.

Uma luta violenta prossegue 
pela posse de uma série de e 
levações. Um violento contra- 
ataque foi desfechado pelos na
zistas, regitrando-se serias per. 
das de parte a parte, Umas 6 
milhas ao sudeste de San Gliis- 
tino, as tropas britânicas ocu
param a cadeia de Felicita.

.ovérno para a investigação e 
astigo dos criminosos fascistas, 

ipresentou hoje, ao Tribunal 
ima lista contendo os nomes 
ie 310 senadores dos 420 que 
compunham o Senado Italiano 
ia  época de Mussolini, os quais 
deverão ser julgadas pelos seus 
-rimes. A lista está dividida em 
6 classes de culpabilidade.

O conde Sforza assinalou que 
o objeto da regulamentação vi
gente é “ castigar e não reali
zar uma depuração”  e. ao pas
se que o Tribunal Especial só
mente julgará responsabilidade 
política e poderá sómente pri
var os condenados de seus atuais 
cargos, os culposos serão tam
bém passíveis de ser julgados 
pelo Tribunal Criminal desde 
o.ue sejam tidos como culpados 
de qualquer crime de natureza 
penal, tenha ou náo êste rela
ção com os crimes politicos. A 
Camara das Corporações Fascis
tas foi abolida mas o Senado 

_  . , , , _  | não o foi porqtie os senadores
P res id en te  da R ep u b lica , I são designados nominalmente
M in istro  dn G u erra  e D i r e - 1 pelo rei e a questão da legali 
tor do S e rv iço  G e o g rá fic o  .....................
do Exército, a-próposito-do 
terceiro aniversário da or
ganização deste Destaca
mento, cuja comemoração 
teve a honrosa presença de 
v. excia 

As palavras com que, nos 
referidos telegramas, v. 
excia. entendeu de apreciar 
a atuação dos oficiais que 
servem sob a minha chefia, 
bem como os resultados que 
já foram colhidos, encheram 
do justa satisfação todos os 
meus camaradas deste Des
tacamento .

Devo declarar a v. excia. 
nesta oportunidade, como 
homenagem á verdade, que 
o magnífico ambiente que 
temos desfrutado, neste Es
tado. tem sido o mais propí
cio possivel ao bom desem
penho de nossa missão e 
que, na formação desse am
biente, uma parte considera- 1

dade ou ilegalidade do Senado 
náo poderá ser estudada en 
quanto não se terminar o eetu-

vêrno, todos sempre solícitos 
em prestigiar nossa ação 
que assim tem decorrido 
dentro das maiores facili
dades. e

Por tudo isso, cumpro 
aqui o agradavol dever de 
agradecer a v. excia. os ter
mos com que redigiu os te
legramas mencionados, onde 
a inalterável amizade pes
soal que liga v. excia. a to 
dos os oficiais e praças des
te Destacamento mais uma 
vez encontrou oportunidade 
para se manifestar e, desta 
vez, de uma maneira que 
eertamente causará satisfa
ção As autoridades a que fo
ram os telegramas dirigidos.

Aproveito o ensejo para 
reiterar a v. excia. os meus 
protestos de elevada estima 
e consideração- (A .) Djalma

vel tem cabido a v. excia. e Polli Coêlho, Cel. Chefe do 
nos seus auxiliares de Go- Dast. Esp. do Nordéste” .

cio dc problema monárquico na 
Itália.

O conde Sforza dtssc, em seu 
relatório, que si qualquer SP- 
nador cu jo  nome estiver na lis
ta lutar contra os alemães na 
Itália ocupada peles nazistas 
seu caso seria reconsiderado.

Os seis casos de culpabilida
de dos senadores apresentados 
na lista são os seguintes: 1) — 
9 senadores que chegaram a  ser 
ministros em vários gabinetes 
de Mussolini desde 3 de janeiro 
de 1S25 (escolheu-se ésse dia, 
porque foi quando Mussolini se 
converteu em Primeiro Minis
tro e aboliu a Constituição Ita
liana). senadores que chega
ram a ser ministros fôram  omi
tidos dsssa lista, sendo êles 
Sianni, que foi Ministro da M a
rinha 10 anos, sabendo-se que 
êle se opós a que o Fascismo 
penetrasse na Marinha Italia
na, e Vittorio Cini que, publica- 
mente. demonstrou ser anti- 
alemão vários meses antes que 
Muusolini fesse deposto. Cini s? 
encontra atualmente num cam
po de concentração da Alema
nha. 2) — 27 senadores que a- 
celtaram cargos de sub-secretá- 
rios no regime de Mussolini. O * 5
senador D i Marzo não aparece 
nessa lista porque, sendo sub
secretário da Educação, opòs- 
se á deform ação dos Lextos es
colares com as teorias fascis
tas. O senador Gatti. que foi 
sub-secretário da hasta do Co
mércio o Cambio Exterior, está 
incluído na lista. 3) — 7 sena
dores, que fôram  presidentes ou 
vice-presidente do Senado de 
dois de 1925) . 4  — 32 senadores 
que, antes de serem senadores, 
aceitaram postos de presidente 
ou vice-presidente da Camara 
dos Deputados depois de 1925,
5) — 15 senadores, que conti
nuam apoiando o Fascismo des
de a queda de Mussolini em se
tembro de 1925, época do armis
tício. 6) — Cerca de 200 sena
dores que apoiaram o regime 
fascista com  sua propaganda 
pemoal e presidiram comissões 
no Senado ou na Camara.

Dor de cabeça, dores nas arti
culações. nos musculos e nos os- . 
sos podem constituir sinais de si- 
fills. prinoipalmente se. durante 
a noite, se mostram mais fortes. 
SNES.
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EXPEDIENTE OO INTERVEN
TOR FEDER \\L DO DIA 4: 
Pctiçfto:
N ° 7580 — De Manuel Guui- 

berto cie Brito. - A’ vUsta dac 
mlcrmações e parecer, indefe
rido.

EXPEDIENTE DO INTERVEN* 
TOR FEDERAL DO DIA 6: 
Petições:
Dc Antonio Laurentino Ra

mos. Contabilista classe “ C”, 
solicitando licença para trata- 
njento de saude. — Concedo 60 
alas de licença, com os venci
mentos. na forma da lei.

De Creuza de Luna Malhei- 
ros, preícssora contratada, soli
citando licença para tratamen
to do saude. — Concedo 60 dias 
cic licença, com os vencimentos, 
na forma da lei.

De Juiia Oliveira Pinto, pro
fessor . »asse “ B” , solicitando li
cença paia tratamento de sau
de — Concedo 45 dias de li
cença, com os vencimentos, na 
forma da lei.

Decretos:
O INTERVENTOR FEDE

RAL, trsando da atribuição que 
lhe confere o artigo 7.°. inci
so III. do decreto-lei federal 
sob n.° 1.202. dc 8 de abril dc 
1939. resolve nomear, de acordo 
com o artigo 32 do decreto-lei 
estadual n.° 39. de 10 de abril 
de 1940. João Viana Correia,

S E C R E T A R IA  0 0  IN T E R IO R  E  SEG U RA NÇ A 
P Ú B LIC A

para exercer o enrgo de Adjun 
to de Promotor Público, padrão 
A°. do Quadro Ünico do Esta
do. lotado nn comarca dc Saiv 
ta. Rito. de 2.* entroncia.

O INTERVENTOR FEDE 
RAL, usando da atribuição que 
lhe confere o art. 7 °. alínea 
IV. do decreto-lei federal sob 
n .° 1.202. dc 8 de abril de 1939, 
combinado com o art. 7.°, do 
decreto-lei estadual sob 
478. de l.°  de outubro dc 1943. 
resolve exonerar o tenente da 
Força Policial. Antonio Lima 
do cargo de Delegado de Poli
cia do município de Antenov 
Navarro.

O INTERVENTOR FEDE
RAL. usando da atribuição que 
lhe ccnfere o art. 7 °. alinca 
IV, do decreto-lct federal sob 
n.° 1.202. de 8 dc abril de 1939. 
combinado com o art. 7.°. do 
decreto-lei estadual sob n.° 478 
de l .°  de outubro de 1943. re
solve exonerar o tenente José 
Helíodoro do Nascimento, do 
cargo de Delegado de Polícia 
do município de Piancó.

O INTERVENTOR FEDE
RAL, usando dais atribuições 
que lhe confere o artigo 7.°. do 
decreto-lei estadual sob n.r 
478, de l.°  de outubro de 1943,
resolve nomear o tenente da Batatas nacionais, quiio 
Força Policial, Antonio Lima, Burita ou resíduo de aga- 
para o cargo de Delegado de ve. quilo 
Folicia do município de Piancõ.' Bucha ou resíduo dc aba

caxi, quilo
Bucha ou n.sluuo de ea- 

roá, quilo

gual despacho.
Dc Adelflna Leal. — Igual 

despacho.
Dc Pedro do Moura. — Igual 

despacho.

Pauta dos principais géneros 
de produção e manufatura do 
Estado, sujeitos ao imposto de 
exportação.

Semana ,de 7 a 13 de agosto 
cie 1944.
Mercadorias CrS
Aguardente, litro 2,CO
Álcool, litro 2,40
Algodão. Sertão c oeridó, 

quilo 5.30
Algcdão Mata. quilo 4,50
Algodão .em caroço Ser

tão Scrídó, quilo 2,b0
Algodão em caroço Mata, 

quilo 1,50
Algodão lintcr’s, quilo 1,00
Algodão resíduo ou plõlho, 

quilo 0,60
Açúcar refinado de l . R, 

quilo 1,60
Açúcar refinado de 2.*, 

quilo 1,50
Açúcar triturado, quilo 1,20
Açúcar cristal, quilo 1,40
Açúcar bruto sêco ou 3.° 

jato. quilo 1.20
Açúcar melado, quilo 1.00
Açúcar de outras espécies, 

quilo

Couros de boi, sêcos sal
gados, quilo

Couros de boi. sécos espi
chados, quilo

Couros de boi, flôr dc sal, 
quilo

Couros de boi verdes, qui-

4.00

5.00

2.00 
10.00 
11.C0

1.00
0.80

EXPEDIENTE DO SECRETA- 
RIO DO DIA 8:
For ta ria:
O Secretãrio do Interior e 

Segurança Pública, usando da 
atribuição que lhe confere o 
art. 7.°, do decreto-lei estadual 
sob n.° 478. de l .°  de outubro 
dc 1943. resolve exonerar o sar
gento da Fc.ça Policial, Ma
nuel Mendonça Pires, do cargo 
dc sub-delcgado de Policia do 
d F trilo de Contendas, municí
pio de Guarabira.

DEPARTAMENTO DA POLI- 
CIA CIVIL

EXPEDIENTE DO CHEFE DE 
FOLICIA DO DJA 7:
Fetição:
De João de Souza Campos, 

:olieitando folha ctVrida. — 
Despacho: Certifique-se o que 
constar

EXPEDIENTE DO CHEFE DE 
FOLICIA DO DIA 8:

Petições:
De Antonio Terto dc Souza, 

solicitando fôlha corrida. — 
Despacho: Csrtiflque-se o que 
constar.

De Durval Batista Freire, so
licitando cancelamento de no- 
la. — Despacho: Deferido.
DELEGACIA DE TRANSITO 

E VIGILÂNCIA 
EXPEDIENTE DO DELEGADO 

DO DIA 8:

Despacho dc petição:
N / ’ 4243 -  Dc Oldenor Na 

cre Gomes. — Deferido.
Recolhimento de multas á Te

souraria Geral do Estado:
Auto 144-Pb-A — CrS 30,00: 

auto 2507-PE — Cr$ 20,00.

1.60
2,00

Couros dc bóde, quilo 
Couros de carneiro, quilo 
Farinha ele mandioca, qui

lo * 0,70
Feijão mulatinho. litro 1,20 
Feijão macassar, litro 0,60 
Fava, litro J.fO
Fibra de agave, quilo 6.50
Fibra de abacaxi, quilo 4,50
Fibra de caroá, quilo 1,10
Mílno. litro 0.60
Oleo refinado de semen 

te dc algodão, litro 3,00 
Oleo crú de semente de 

algodão, litro 1,50
Oleo'de semente de ma

mona, litro 1,40
Oleo dc oiticica, litro 3,00 
Posta de farelo de semen

te de algodão, quilo 0.20 
Raspa dc sóla polida, 

quilo 6.00
Raspa de sóla enverniza

da, quilo 10,00
Semente de algodão, quilo 0.45 
Semente de mamona, quilo 0,85 
Semente de oiticica, quilo 3,00 
Tecidas dc algodão, quilo 9,00 
Tacões ou quadras de ras

pas dc sóla, quilo 3,00
Vaquêtas ou couros prepa

rados. quilo 18,00
I Os demais produtos constam 

d« pauta geral.

Adiantamento 
Saldo balanceado

50.000,00 326 503/10
............  76.653,10

Total ..............................................................  Cr$ 400.156.10

Tesouraria Gerai do Departamento da Fazenda, em 4 do 
agosto de 1944.

Antomo Dias Nélo, Tesoureiro Gerai Interino.
Visto: J. Florcntbio Junior, Diretor Geral.

C O N S ELH O  AD M INISTR ATIV O D0 ES T A D O

Departamento da Fazenda
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA K DESPESA NO DIA 

i DO CORRENTE MES

Crí Cr$

S E C R E T A R I A  D A S  F I N A N Ç A S
EXPEDIENTE DO SECRETA- 

C RIO DO DIA
Petições:
N.° 9304 — De Jader fMcdci- 

i os — Deferido.
N.° 10.405 Dc José de Bri- 

t<) & Cia. — Igual despacho.

TRIBUNAL DA FAZENDA 
SESSÃO DO DIA 8.

Presidente: Dr. João Santos 
Coélho Filho.

Secreárío: Vasco Toledo.
Compareceram os srs. dr. 

João Santos Coélho Filho, Se
cretário das Finançks; J. Flo- 
rentino Junior, Diretor Geral 
c'o Departamento da Fazenda: 
e José Vieira Diniz. Contador 
Geral

O expediente constou do se
guinte:

Restituições — O Tribunal re
conhece o direito: — N.° 7163, 
dc Álvaro Barbosa, na quantia 
dc ers  300.00: n.° 4393. do Cur
tume Santo Antonio SA , na 
quantia dc Cr$ 64.80: n.° 11.079, 
do bacharel Otávio Cebo dc 
Novais. na quantia dc CrS • • • 
92 GOO.CO: n.° 10.941, do dr. 
Francisco Vidal Filho. — O T. 
F. autoriza a restituição da 
quantia de Cr$ 1.000,00. deven
do prCbcder-se nes termos do 
parenor da P. F-

Prestações de contas — O Tri
bunal julgou certas: — N .1
9419. de Fernando de Sà Lcítao. paoho

na quantia dc CrS 53.200.00; n.‘ 
11.391. de Osvaldo Trigueiro 
Castelo Branco, na quantia do 
CrS 220,00; n 0 11.435, de Ma
xim ia no Lopçs Machado, 
quantia de CrS 800,00; n 0 
11 188. de Dulce Evangelista da 
Silva, na quaqtia dc CrS 
150,90; n.° 11.133, de Marluce 
cios Santos Barros, na quantia 
de CrS 900,00; n.° 11.348. dç 
Artur Carlos de Almeida e Al
buquerque. na quantia de CrS 
450.00; n .° 11.351, de Rivaldo 
Vasconcelos, na quantia de CrS 
200,00; n.° 11.350, dc Antonio 
Dias Néto, na quantia de Cr3 
5.0G0.00; n.° 11.198, do dr. Lu
ciano Ribeiro de Morais, na 
quantia de Cr$ 2.000,00; n.°
11.266. de João Ramos Caval
canti. na quantia de CrS 443,00;

10.826. de Apolonio Can- 
taiicc, na quantia de Cr$ . ;. . 
3.500.00.
RECEBEDORIA DE JOAÒ 

PESSOA 
EXPEDIENTE DO DIRETOR 

DO DIA 8:
Petições: ,
De Araujo & Cia. — Deferi

do. A’ S. F., para a devida 
providência.

De Domingos Sorrcntiijo òc 
Irmãos. — Deferido. A' S. P. 
A.

De F. Galvão. — Igual des-

dos

27

da

Saldo anterior .............................................
Recebedoria dc João Pessoa — P!c. da

arr. do dia 3 .....................................
Atím. do Porto de Cabedelo — Renda

do dia 3 .....................
Rep. Serviços Elétricos — Renda

dias 17 a 22 ..............
Imprensa Oficial — Renda das dias

a 31 ...........................................
Coletoria Est. dc Calçára — P|c.

arr. de julho .................................
Rep. de Saneamento dc João Pessoa —

Renda do dia 31 ..........................
Hôrto 3imões Lopes — Renda dos dias

16 o 31 .............................................
Manuel Soares de Lima — Fiança-crime 
Manuel Felix Justlno — Renda industrial
Maria Datíva Araújo — Idem ..............
Guerubina Falcão Amorlm — Idem —
Manuel Donato de Lima Idem —
Antonio Batista da Silva — Idem .........
Marllia Rocha dc Oliveira — Saldo dc

adiantamento ...................................
Uraulino José Ferreira — Idem .........
Alipio de Miranda Serpa — Taxa de Ser

viço de Transito ..............................
Hermos Martins da Silva — Idem —
Heleno José de Farias — Idem ............
Alipio de Miranda Serpa — Depósito ..
O mesmo — Idem .................................
Banco do Estado — Conta movimento — Retirada .. 
Banco dos Proprietários — Conta movimento — Re

tirada ......................................................................

31.300,00

90.779.70

4.888.40 
5.408,80

3.039.40
2.481.90 

200,00 
10,00 
10,00 
10,00 
10.00 

' 10,00

50,60
10.00

70.00
15.00
10.00
75.00
20.00

SE89AO ORD1NARIA DO 
DIA 8—8—544:

Sob a presidência do conse
lheiro Sovcrino Lucena, reuniu. 
kc, ontem, no edifício dn Secre
taria <la Agricultura, o Conso 
lho Administrutivo do Estado, 
vendo-se ainda presentes* Os con
selheiros dr». Oaia» Gomes, Ho 
rácio de Almeida e José Go
mes. A’ Secretaria o dr. Dür- 
wal Albuquerque.

Lida a áta du reunião unte- 
rior, é aprovada.

Expediente: — Constou dc ofi
cio do cxmo. senhor Ministro 
da Justiça, comunicando haver o 
Senhor Presidente da Republica, 
por despacho de J7 do mês p. 
passado, mandado arquivar, de 
acordo com o exposição cie mo
tivos, cm cópia, que Lcompanha 
este oficio o recurso interposto 
pelo dr. José Demétrio de Albu
querque Silva. Em seguida, deu 
entrada, o projéto de decreto-lei, 
da Interventoria Federal, regu
lando o processo administrativo 
de imposição de multa3 por in
fração de leis c regulamentos — 
Ao dr Horácio de Almeida.

Pareceres á Publicação: — Os 
dc numeros 250, 251. 252. 253. 
254, 255, 256 e 257, aos proje-

: proveítado no cargo dc secreta
rio, também propóc aquele titu
lar a supressão do emprego a 
vagar, com o que se fará eco
nomia digna dc aplausos Cogi
ta-se. oulrosslm, no art 2 * do 
projéto. da abertura do crédito 
suplementar dc Crí 4 000,00 des
tinado á cobertura da* despesa« 
cxrorgontes com a criação dc no
vo lugar do D.M.

Parecc-me justificada de mo
do pieno a providência, de dupla 
face, que se corporifica com o 
projéto, dai a opinião do rela
tor ser favoravei ú legislaçã-> 
propósta, que espera aprovada de 
acordo com a subsequente for
mula regimental de 
Projéto de Resolução N.° 213
O C.A.E. resolve aprovar o 

projéto de decrcto-Iei de propo- 
sltura da Interventoria Fedcr-tl 
criando o Jugár de secretá.io do 
D.M., extinguindo um de auxi
liar da redação da Imprensa 
Oficial e adotando outras provi
dências.

S. das S. do D A.E., cm 7 
de agosto de 1944.

OBlas Gomes, Relator

PARECER N.° 251: - Limi
tes urbanos c suburbanos: — A
fixação em definitivo de quai#J

tos de decretos-lcls: da Inter- sejam as linhas limítrofe* do

50.0C0.00

86.520,00

Total ...............................................................  Cr$ 400.156.10

C O N TR IB U IÇ Õ ES  B0S M UNICÍPIOS
ide CrS 9.335.30 (nove mil. tre
zentos e trinta cinco cruzeiros 
c trinta centavos), destinadas 
ás seguintes verbas: Cr$ 5.866.30 
«cinco mil oitocentos e clnco- 
enta e seis cruzeiros c trinta 
centavos) destinados A Instru
ção Pública, referente á taxa 
de 10'-<; Crí 1.932.80 «mil nove
centos e. trinta e dote cruzeiros 
e oitenta centavos; para o ser
viço de Estatística, referente â 
taxa <ie 2 1,2%; e Cr* 1.54̂ ,20 
«mil quinhentos e quarenta e 
seis cruzeiros e vinte centavos), 
para o Departamento das Mu
nicipalidades, provenientes da 
taxa dc 2% sóbre a arrecadação 
do més de Julho do corrente 
exercício. Atenciosamente. — 
José Augusto Pinto Ribeiro, \pre- 
íeito.

O er. Interventor Federal re
cebeu a seguinte mensagem: 

PIANC6. 5 -  Tenho a satis
fação de comunicar a v. excia. 
que recolhi ao> cofres da Cn- 
ictoria E> tadual nesta cidade, a 
importância dc Crí - 4.583.20, 
correspondente á contribuição 
deste município nos méses de 
mnho e julho, para a Insiru- 
râo, Departamento das Muni
cipalidades e Estatística. — 
Antonio Leite Monte negro, pre
feita

O prefeito de Tabalana dul- 
glu ao Chefe do Govérno o se
guinte ofício:

Trnho a satisfação de comu
nicar r v excia que fiz reco
lher aos cofres da Coletoria Es
tadual dette cidade _* quania

DESPESA:
4134 — Antonio Di Lorenzo — Conta ..
4341 — Assistência a Psicopatas — (A.

A. Almeida) — Fôlha de paga
mento ..................... .......................

4356 — Serviço dc Rádio Difusão —
Idem — Idem .................................

4338 — João Monteiro de Medeiros —
Idem — Iddm ................... .

4327 — João Cesário da Silva — Fôlha 
dc pagamento ..............................

4351 — Departamento de Saude — Fô
lha de diárias .................................

4349 — D. S. P. — <J. T. Basto) —
Fôlha de pagamento ...................

4303 — O mesmo — Idem — Idem —
4336 — Cumiro de Andrade Santiago —

Idem .................................................
4335 — Maria das Dores Cavalcanti —

* Gratificação .....................*..............
4352 — Colégio Estadual da Paraíba

Fôlha de pagamento .......................
4330 — Escola dc Agronomia do Nordés-

te — (J. C. Chaves) — Fôlha de 
pagamento ......................................  «J

4331 — A mesma — Idem - -  Idem —
4329 — A mesma — Idem — Idem . ••
4332 A mesma — Idein — Idem —
4323 — Luiz Esberard B. de Menezes —

Ajuda dc custo e diários .. — .
4334 — Arnaldo Chaves — Desp. rcall-

4342 — Fernando de Sá Leitão — *Adni
. do Porto d<> Cabedélo) — Adianta

mento ............................ .............. .
4350 -  Carlos P. de Vasconcélo» — (D.

S. P .) — Idem ................ • ■ 60.000.00
4353 — Luiz Eurldes M. Franco -

tiça de 1.® instancia) — Adianta
mento ............................ ...........* ‘ •

3955 — Simeão Freire de Araújo -  (Soe.
do Interior) — Adiantamento 

4279 -  Manuel Paulo de Araújo - -  (Rep- 
Serviços E&strlcos) — Adianta-

4333 — ê íe itu r2  Municipal de Guara-

14.174,10

10.196.40

6.910,50

500,00
232,50

315,00

354.00
625.00

279.00

300.00

2.197.40

2.656.80
500.00 

12.191,90

300.00 

66,10

26.520,00

80,00

100.00

lOO.UOO.OO

ventoria Federal, criando e ex
tinguindo cargo c dando outras 
providências; idem da Prefeitu
ra de Mizcricórdia, fixando os 
limite» das áreas urbana e sub
urbana da cidade de Mizcricórdia 
c das vilas de S. Boaventura, 
Diamante « Ibitirissú, daquele 

j município; idem, idem de Ma- 
«nanguape, abrindo o crédito su
plementar de Cr$ 16.000,00, a 
várias verbas do orçamento em 
vigor — Relator dr. Osias Go
mes; idem, idem de Sabugi, 
brindo um crédito especial de 

12.255,20, para ocorrer o pa
gamento de despesas relaciono 
das com o exercício de 1943; 
idem, idem do Patos, anulando 
dotações orçamentárias na quan
tia de Cr$ 54.081,40 e abrindo 
um crédito suplementar de igual 
importância Relator dr. José 
Gomes; idem, idem de Batalhao, 
anulando dotações e abrindo cré
dito suplementar na quantia de 
Cr$ 4.800,00; idem, idem de Ser
raria, reduzindo dotações orça
mentárias • abrindo crédito su
plementar correspondente; idem, 
idem de Brejo do Cruz, redu
zindo dotações orçamentárias e 
abrindo crédito suplementar a 
diversas verbas do orçamento vi
gente — Relator dr. Horácio de 
Almeida.

Ordem do Dia: — São discuti
dos e aprovados os pareceres ns. 
240, 244, 245. 246 e 247, aos pro- 
jétos de decretos-leis: da Pre
feitura de Cuitc, reduzindo sal
dos de dotações orçamentárias 
no valor de Cr? 23.000,00 e 
brindo crédito suplementar de 
igual importância; idem, idem de 
Araruna, abrindo um crédito es-; 
pecial de Cr$ 5.110,00 destinado 
a fazer fuce ás despesas com oj 
concerto do dínamo e motor da 
Empresa de Luz Municipal da ci
dade — Relator dr. Osias 
mes; idem, idem de Ingá, abrin
do crédito suplementar a divor- 
*as verba» do orçamento, num 
total de Crí 12.000,00 — Relator 
dr. Ilorácio dc Almeida; idem, 
idem de Souza, ubrindo o crédi- 
■to suplementar de Crí 16.440,00; 
»dom, idem de Caiçara, abrindo 
uni credito suplementar de Cr$ 
S 000,00 — Relator dr. Josè 
Gomo»

Inter-
desen-
enrgo

PARECER N." 260: - 
ventoria Federal: — O 
volvimento dos serviços 
do Departamento das Municipa
lidades, orgão de controle das 
odilidades do interior, que tão 
senaiveia influxos vem exercen
do na orientação dos interesus 
pubhcos confiados aquele» po
deres, evidenciou a ncecssidade 
da criação de um lugar, em co
missão. de Secretário — t e 
prineipalmente 'dessa providên
cia que se ocupa o projéto de 
decreto-lei, de iniciativa da ln- 
(erventona Federal, que otu me 
cumpre aualisur. A inovação 
proposta em sucinta Exposição 
ao Motivos do sr. Secretário do 
Interior o Segurança Publica, n 
como ja sc encontra trabalhan
do à disposição do D.M. um 
auxiliar da redação da Imprensa 
Üíitial provavelmente a s»r *'

perimetros urbano e «uburbano 
das nossas cidades é uma neces
sidade que sómente agora vem 
sendo satisfeita, com projétos, 
como êste, de que me ocupo, da 
Prefeitura de Mizericórdia, c 
cuja definição de lindes separa- 
trizes das ditas zonas abrange 
a própria cidade sédc da comu
na e mais as vilas de São P >a- 
ventura. Diamante e Ibitirrissu. 
A fixação em apréço vem aten
der ao disposto na lei estalual 
n.° 520, de 31 de dezembro do 
ano passado. O projéto consta de 
cinco artigos, cada um acompa
nhado de parágrafo explicativo, e 
embora a definição de linhas nao 
obedeça a um critério cientifi
co, pois não apresenta carater 
geodésico, resulta perfeitamen
te inteligível pela nomeação das 
propriedades que as pontilham. 
Enquanto não se possuírem ele* 
montos para uma definição cií:s 
rigorosa, aconselho seja aprova
da a legislação propósta pelo sr. 
Prefeito de Mizericórdia, deven
do o C.A.E. votar, portanto, o 
seguinte

Projéto de Resolução N.* 21*
O Conselho Administrativo do 

Estado decide aprovar o projeti# 
de decreto-lei da Prefeitura dr 
Mizericórdia fixando o limite das 
áreas urbana e suburbana da ci
dade do mesmo nome e dis vi
las de S. Boaventura, Diaman
te e Ibitirrissú, pertencentes uo 
município.

S. das S. do Conselho A dm. 
do Estado. 8 de agosto Ja 

Osias Gomes, Relator.

PARECER N.» 252: — Prefei
tura de Mamanguape: — Algu
mas dotações do orçamento mu
nicipal de Mamanguape fórum 
excedidas este ano por motivo 

.-.de despesas inspiradas no inU— 
Go- I resse publico, subindo a du :ion

ça, já sensível ou ainda u «»er 
apurada, á quantia de Ctí .
16 000,90 Dai a necesaidado d« 
ser aberto crédito suplementar 
as rubricas transpostas, o i>a-> 
os codificadas no orçamento da 
despesa: 8041 — Pessoal vc.-la 
vei da Secretaria, 8851 — Idem 
de Limpeza Publica; 8833 e 8831 
— Material de consumo c des
pesas diversas da Iluminação 
Publica; 8811 e 8813 — P vu- 
riavol e m. de consumo de Cons
trução e Rec. de Log Pubhcos, 
e 8871 ç 8873 — P variavol e 
m de consumo de Const c Rc- 
const de Próprios Publico». Os 
recursos adicionais urgidos são 
variáveis entre Cr$ 5 000.00 o 
Crí 1.000,00 para cada defici
ência. A par dessa necessida
de evidè*nte de reforço de ver
bas, possuo o município' s xldos 
inteiramente livres no vgloT de 
Cr$ 21.733.30, verificados no I i- 
lanço do mês de junho p. pas
sado Portanto, está apto a en
frentar 09 suprimentos exigidos, 
conforme o principio estabele
cido na lei

A atitude do Conselho frente 
4 legislação propósta deve ser. 
em conclusão, pautada de aoô*‘- 
do com • seguinte proposia de 

Projéto de Resolução Nc 2Í7 
O C A L . reaohe xurc\zi o
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0  Mucus da 
Asma Dissolvido 
Rapidamente

O* ataques dcsesperadores e vinlen- 
10« da a bronquite envenenam
0 oisranisn.u, minam a enereia. arrui
nam a saúde e debilitam o coração.
1 m mlDUtos. Mendaeo, nova Tór- 
muln medica começa a circular ho 
taiigue. dominando rapidamente os 
aiaqire* Desde o primeiro dia come
ça a desaparecer a diliculdade em 
reapirnr e volto o sono reparador. 
'Hino o que se íftz necessário é to
mar 2 paMilhas de Mendaeo ás refei
ções e lirarõ completamente livre da 
Sí«dui ou hromniite. A açào é muito 
tapida rae«mo que ;e trate de casos 
i-eneldes e amigos. Mendaeo tem tido 
tanio êxito que se oferece com a 
nr-iaotio de dar ao paciente respira 
c'io ilwe e fácil lapidamente e com
pleto alivio do sofrimento da asma 
em poucos dias. Peço Mendaeo. hoje 
mesmo, em qualquer larmAoio. A nos- 
ta garantia *• a sun maior proteção.

M e n d a c o í r

projeto de dooreto-ici da Pre
feitura de Mamanguape abrindo 
o crédito suplementar de Cr.S 
lf. 000,00 n diversas dotações e.x- 
gotadaa do orçamento da despe
da em execução no correnLe ano.

S. das S. do Cf.A E ., em S 
de agosto de 1944.

Osias Gomes. Relator.

PARECER N.° 263: — O sr. 
Prefeito Municipal de Sabugi 
«nvia-nos o presente pvojét > d • 
decreto-lei abrindo um crédito 
especial na importância de Cv$ 
12.255.20 para ocorrer ao pa
gamento de despesas relaciona
das com o exercido financeiro 
de J943.

A operação de crédito de quo 
se ocupa esre projeto está en
quadrada nas disposições aa le
gislação vigorante. Objeção al
guma tenho a levantar quanto 
á sua aceitação No balancete de 
junho próximo passado há saldo 
bastante para cobertura da des
pesa resultante do projeto em 
causa cuja aprovação solicito r*a 
seguinte

Proposição Resolutiva N.° 21S
O Conselho Administrativo do 

Estado aprova o presente proje 
to da Prefeitura de Sabugí n- 
brindo crédito especial paro pa
gar despesas relacionadas ao 
exercício de 1943.

Sala das Sessões do C .A .E ., 
em 8 de agosto de 1944.

José Gomes — Relator.

Horário de Almeida ReU- 
to r .

PARECER N • 266 —  Projéto 
de decreto-lei da Prefeitura 
Municipal de Serraria: — Pelo 
projeto em epígrafe cogita o Pre
feito cie Serraria reduzir saldos 
de dotações orçamentárias, na 
importância total de Cr$ . . 
4.047.60, a-fim -de suplementar 
com esse^recuvso algumas verbus 
do orçamento jó desfalcadas de 
provisão.

Um dos meios de que se va
lem frequentemente os adminis
tradores municipais para a ob
tenção de recursos disponíveis 
destinados a ocorrer ás despe
sas com abertura de créditos su
plementares ou especiais, con
siste exatamente neste, em anu
lar total ou parcinlmente as do
tações orçamentárias de que não 
mais necessitam. A operação 
com efeito é normal, pelo que 
nada não mais necessitam. A 
operação com efeito é normal, 
pelo que nada tenho n opôv. 
Nestas condições concluo por
que se aprove o projéto. de 
acordo com a seguinte proposi
ção resolutiva que submeto ã 
deliberação da Casa:

Proposição Resolutiva N .° 221
O C .A .E . resolve aprovar o 

projéto de decreto-lei da Pre
feitura Municipal de Serraria 
que reduz dotações orçamentá
rias no total de Cr$ 4.047,50 ao 
rnesnio passo que abre com ès- 
sc recurso um crédito euiple- 
oientnr a outras verbas.

Sala das Sessões, em 7 de n- 
gosto de 1944.

Horácio de Almeida — Rela
tor.

A0 PÚBLICO EM GERAL

Atendf.nd'. no apelo JuMo 
que acaba de ser externado 
através de uma circular cor
respondente de m ão em rofio 
nesta capital, concitando o 
povo a não comprar, duran
te o mês de agosto vestidos, 
SAPATOS, ternos, camisas, 
melas, presentes, flôres. ete
rnas, somente, o extritamen- 
te necessário, a-fim -de, por 
este método, conseguir a bai
xa de prêços nos artigos em 
questão, a S A P A T A R I A  
U N I V E R S A L ,  desejan
do cooperar nêste sentido, 
resolve pôr á sua dlsposicfio. 
a prêços excepcionalmente 
baixos, com quasi 30% de 
abatimento, todo o seu esto
que de modernos ? elegantes 
calçados para HOMENS. 
SENHORAS E CRIANÇAS. 
Certiflque-se, vlsttando-n. — 
Rua BorSo do Triunfo, n." 
441.

roeras» brawquttkb»
i « n ,v * iR â  I

VINHO CRE0S0TAD0

PARECER N.° 257: — Proje
to de decreto-lei da Prefeitura 
Municipal de Brejo do Cruz: — 
A-fim-de reajustar melhor as 
dotações orçamentárias da lei de 
meios o Prefeito Municipal de 
Brejo do Cruz reduz da verba 
Iluminação Publica a importân
cia de Cr$ 6.000,00 e .•n« esse 
recurso suplementa vá.-irs vei- 
bas do orçamento carentes de 
provisão.

A operação financeira sobre 
que versa o presente expedien
te enquadra-se perfeitamente 
nas normas codificadas para 
execução orçamentária. Deste 
modo, nada tenho a opôr E com 
o meu parecer favoravel sub
meto á consideração dos demais 
membros deste Conselho a se
guinte

Proposição Resolutiva N.° 222
O C .A .E . delibera aprovar <•

orojéto de decreto-lei da Pre
feitura Municipal de Brejo do 
Cruz que reduz dotações orça
mentárias no valor de Cr$ . . . .  
C.000,00 ao mesmo passo que 
abre com esse recurso o crédi
to suplementar a diversas ver 
bas do orçamento em vigor.

Sala das Sessões, em 7 de a- 
gosto de 1944.

Horácio ue Almeida — Rela
tor.

tndo, cm 7 de agosto de 1944.
Durwal Albuquerque — Secre

tário.

■ Resolução N .° 203, de 1944 — 
Aprova o projéto de decreto- 

i lei, da Prefeitura Municipal de 
Sobugi, abrindo o crédito espe 
ciai de Cr$ 22.000,00.

O Conselho Administrativo do 
Estado da Paraiba, em sessão 
de 7 de . agosto de 1944, .adotou 
a seguinte Resolução: — E’ a- 
provado o projéto de decreto-i-u. 
da Prefeitura Municipal de Sa
bugí, remetido com oficio n.° 
973, do 28.7.944, abrindo o cré
dito especial da quantia de ( ‘rS 
22.00,00 (vinte e dois mil cra- 
zeiros), destinado no prossegui
mento das obras de construção 
do Pôsto de Higiene Local.

João Pessoa, 7 de agosto de 
1944

Severino Lucenn, Presidente
Publicada na Secretaria »Io 

Conselho. Administrativo do Es
tado, em 7 de agosto de 1944.

Durwal Albuquerque — Secre
tário.

Resolução N .° 191, de 1944. 
— Aprova o projéto de decreto- 
lei, da Prefeitura Municipal de 
Santa Rita, denominando “ Ave
nida da Liberdade”  a um trecho 
da rodovia João Pessoa-Santa 
Rita e “ Praça 6 de Junho* a 
um largo existente na povoação 
de Bayeux.

O Conselho Administrativo do 
Estado da Paraiba, em sessão de 
7 de agosto de 1944, adotou a 
seguinte Resolução: — E’ apro
vado o projéto de decreto-lei. da 
Prefeitura Municipal de Santa 

\ Rita, remetido com oficio .. . - 
D M-886, de 12 de julho de 1944, 
que denomina de Avenida da Li
berdade a um trecho da rodo
via João Pessoa— Satita Rita, c 
Praça 6 de Junho a um largo 
existente na Povoação de Bayeux, 
daquele município.

João Pessoa, 7 de agosto de 
1944.

Severino Lucena — Presidente
Publicada na Secretaria do 

Conselho Administrativo do Es-

Resolução N.° 201, de 1944 — 
Aprova o projéto de decreto-lei, 
lei, da Prefeitura Municipal de 
Patos, abrindo o crédito esperai 
da quantia de Cr$ 1.133,30 (mil 
cento e trinta e três cruzeiros e 
trinta centavos).

O Conselho Administrativo do 
Estado da Paraiba, em sessão de 
7 do agosto de 1944, adotou n 
seguinte Resolução: — E’ apro
vado o projéto de decreto-lei, da 
Prefeitura Municipal de Patos, 
remotido com oficio n 0 ..
D;M—968. de 28.7.44, abrindo o 
crédito especial da quantia de 
Cr$ 1.133,30 (mil cento e trin
ta e três cruzeiros e trinta cen
tavos), destinado ao pagamento 
de salários atrazadoa do extra- 
numerário Jovino Pedro de Oli
veira.

João Pessoa, 7 de agosto de 
1944.

Severino Lucena, Presidente.
Publicada na Secretaria do 

Conselho Administrativo do Es
tado, em 7 de agosto de 194-1

Durwal Albuquerque — Secre
tário.

Resolução N .° 205, de 1941 — 
Aprova o projéto de decreto-lei, 
da Prefeitura Municipal de Ara- 
runa, abrindo o crédito especial 
do valor de Cr$ 18.369,00 (d i-

PARECER \  ° 254: — Com 
finalidade de regularizar a mar
cha da administração municipal, 
visa o sr. Prefeito de Patos 
com o projéto de decreto-le1 
reduzir dotações orçamentárias 
vigentes na importância de Cr$ 
64.081,40 e abrir crédito suple
mentar de igual quantia para 
reforço de outras dotações já 
esgotadas.

Trata-se de uma movimenta
ção de verbas que diz respeito 
ao interesse da Comunidade pa- 
tense. Na sua realização não é 
atingida substancialmente a Lei 
de Meio vigorante no corrente 
exercício. Em tais circunstancias 
objeção alguma tenho a fazer á 
sua consecução, uma vez que o 
recurso ó encontrado dutrio do 
próprio Orçamento com as re
duções a que se referem o art. 
l . ° .

Isto posto, dou a seguir a 
proposição resolutiva em que so
licito deste Plenário manifestar
ão a respeito.

Proposição Resolutiva N .° 219
O Conselho Administrativo <Jo 

Estado, tendo em vista a con
veniência do serviço publi.-o 
expressa no presente projéto Ja 
Prefeitura de Patos, delibera a- 
prová-lo.

Salas des Sessões do C A E , 
em 8 de agosto de 1944.

José Gomes — Relator.

MAPA DE PROMOÇÃO
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PARECER N.o 255: — Projé. 
to de decreto-lei da Prefeitura 
Municipal de Batalhão: — Pre- 
fende o Prefeito Municipal de 
Batalhão, pelo projéto de deciv- 
to-iei de que trata este expedi
ente, anular saldo de dotações 
orçamentárias, na im portance 
de Cr$ 4.800,00 a-fim -de, com < b- 
•e recurso, suplementar algu
mas verbas necessitadas de re
forço. Um dos meios de que s' 
valem frequentemente os admi
nistradores municipais no intui
to de o*bter recursos disponíveis 
para a abertura de créditos su- 
plementaree consiste exalam en
te neste, em anular total ou 
parcialmente as dotações orça
mentárias. Todavia, a opo a 
çào é normal e por isao nuífii 
tenho a opôr. Conç^uo portanto 
o meu parecer favoravil com a 
seguinte proposição resolutiva 
que submeto ã consideração dos 
demais membros da Casa.

Proposição Resolutiva N .° 220 
/ O C .A .E . resolve aprovar o 

projéto de decreto-lci da Pre
feitura Municipal de Batalhão, 
que anula dotações orçamentá
rias na importância de Cr$ .. 
4.800,00 o com esse recurso abre 
a outras verbas o crédito su
plementar de igual quantia.

Knla das Sessões, em 7 de 
frgOMto de 1044.
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José Felix Vieira ............... • • ■ • ................
Faelante de Holanda Cavalcanti ................

36
38

36
38

30
40

32
38

i!
32
38

33.2
38.4

Lídio de M élo Cavalcanti .............................
José da Costa Lima ........................................

30
38

30
38

20
39

32
38 1

18
38

26
38,2

Américo Maia de C a r v a lh o .......................... 32 15 40 40 40 33.4
Sebastião Francisco F a c h é c o ......................... 24 36 38 38 38 34,8
Jorge Francisco de A s s is ................................. 38 38 40
Pedro Guedes de Oliveira ............................ 16 16 12 12 12 8.8
Raimundo dos Anjos Pigueirêdo ................ 38 38 34 36

’26
36 36,4

Benedito Gadêlha Ribeiro ........................... 18 20 26 24 22,8
Severino Grande dos S a n to s ......................... 40 36 40 38 4j0 38,8
iJaime A r a ú jo ...................................................... 36 36 40 40 40 38,4
Djitlma Humberto Raposo da Cunha ----- 36 38 40 40 i 40 3o,lí
José Cabral de C a s t r o .................................... 40 40 38 22 1 24 32,8
Austricliano de A n d ra d e ...............................
'Otaviano de Sousa B r a z ..................................

36 36 36 36 36 36
34 34 36 38 38 36

Severino Augusto C ava lcan ti......................... 30 22 28 20 14 22,8
Tolentino de Alcantara Lira ......................... 40 40 40 40 4 0

Sérgio Meira de Carvalho ............................. 34 36 40 40 i 40 38
Eulírio de Araújo N eves .................................. 24 36 36 36 1 14 29.2
José Donato F i l h o ............................................ 38 38 38 38 38 38
Renato. Gouveia F r e ir e ................................... 28 40 18 38 1 40 32,8
João Q u in tan s ..................................................... 38 38 38 38 1 40 38,4
Severino Ferreira Marinho .......................... 32 30 36 34 1 40 34,4
José Homero de A r a ú jo ................................... 40 40 40 40 40 40
Severino dc Almeida C o ê lh o ............... 34 34 38 36 36 35.6
José de Alcantara Guerra ........................... 34 28 30 32 1 32 31,2
Pedro Ferreira C a rn e iro .................................. 28 34 34 22 I 22 28
Leoncio Sales Dantas ..................................... 36 38 40 40 40 38,8
José Alves de Lima .......................................... 36 36 38. 28 1 27 33
João de França C a rta x o .................................. 38 38 26 38 38 3b ,b
José Cahtalice Viana ..................................... 38 40 16 34 1 40 33.6
Cícero de Lucena ............................................. 36 36 30 36 1 36 38
Isra el A polônio de Barros ............................ 38 38 38 40 38 38,4
Romeu Pequeno T o r r e s ................................... 40 40 38 40 ! 40 39,6
Pedro Ipácio de A r a ú jo ................................... 40 24 32 24 1 24 . 28,8
Antonio Augusto dc Sá ................................... 38 30 38 36 1 38 36
Heráclíto Alves de Vasconcélos ................ 38 34 32 36 36 35 ,2

José Madruga de Oliveira .............................. 38 40 40 40 í 40 39,6
H-eglnaldo Pereira de A r a ú jo ......................... 30 38 40 40 1 40 37,6
Acelino Carlos Seabra .................................... 40 40 40 40 40 40
José Barbosa F i lh o ............................................ 38 40 34 34 1 36 36,4
Carlos R ib e ir o ........................................... ..— 30 28 4 22 32 2 1 ,2

José de Morais F e rre ira .................................. 38 38 38 36 1 36 37,2
José de Andrade N e v e s ................................... 38 36 32 34 ! 34 34,8
Severino Pereira dc C a s t r o .......................... 38 40 40 40 j 40 39,6
José M aianhio de Albuquerque ................ 40 30 32 32 1 28,6
Pedro Leite de Q u e ir o z ................................... 38 38 38 40 I 40 3 8 ,8

Aurélio Guedes C a v a lca n ti.......................... 38 34 40 40 1 36 37,6
Salustiano de Figueirêdo Leite .................. 40 40 34 24 1 24 32 ,4

Llndolfo de Oliveira C a m p o s ......................... 32 32 32 24 1 24 2 0 ,8

José do Régo Pessoa M u n lz ......................... 40 40 40 40 1 40 40
Juvenal José F e r r e ir a .................................... 38 — 40 38 1 40 3 1 ,2

Simplíclo Augusto de S á .................................. 24 32 32 20 I 28 2 8 ,4

Francisco Carlos Ribeiro de B u rro s ............ 28 2 0 20 35 1 35 27,6
Antonio Olimpto Maia ........................ -, — 36 35 36 36 1 36 36
Slndulfo da Cunha Torreão ......................... 22 24 28 26 1 28 2 5 ,6

Acrisio Fernandes de C a s tro ......................... 40 40 40 40 1 40 40

Antonio Emidio da N ó b re g a ......................... 40 40 40 40 1 - 32
José de Sales S a n to s ....................................... 32 32 40 38 1 38 38

N OTA: -  A colocação dos nomes corre sponde á 
es decorrente» de s u a  revlsio,

classificação por antiguidade após as

roifo mil trezentos e sessenu c ; 
nove cruzeiros).

ü Conselho Administrativo do 
Estado da Paraiba, em sessfto 
de 7 de agosto de 1944. adotou 
•a seguinte Resolução: — E’ apro
vado o projéto de decreto-lei. dn 
r.efeitura Municipal de Araru- 
na. remetido com oficio n .f 971, 
de 28 7.1944, abrindo o crédito 
oxpeeinl do valor de Cr$ .. ..
18.369,00 (dezoito mil trezentos 
e sessenta e nove cruzeiros; doa- 
tinado ao custeio das despesas 
com a construção da Cadein Pu
blica daquela cidade.

João Pessoa, 7 de agosto d“ 
1944.

Severino Lucena, Presidente.
Publicada na Secretaria do 

Conselho Administrativo do Es
tado, em 7 de agosto de 1944.

Durwnl Albuquerque — Secre
tário.

Resolução N." 206. de 1941 — 
Aprova o projéto de decreto-lei. 
da Prefeitura Municipal de Ma- t 
manguape, denominando “ Mar- j 
cos Barbosa” á atual rua da Vi • 
ração, daquela cidade.

O Conselho Administrativo do 
Estado da Paraiba. em sessão 
de 7 de agosto do 1944, adotou , 
n seguinte Resolução: — E’ a. 1 
provado o projéto de decreto- 
lei da Prefeitura Municipal dc 
Mamanguape. remetido com o fi
cio D|M—998, de 1 8.1944, de- 
nominondo “ Marcos Barbosa 
atual Rua da Viração, daqueljj 
cidade.

João Pessoa, 7 de agosto Ue 
1944.

Severino Lucena, Presidente.
Publicada na Secretaria do 

Conselho Administrativo do Es
tado, em 7 de agosto de 1914.

Durwal Albuquerque ■— Secre
tário.

U R  A N D E  H O T E L
—  P a t o s  —

O melhor prédio, mais bem 
situado com  dormitórios e 
refeições de primeira ordem. 
As famlllias dc tratamento 
que se destinam a Brejo dos 
Freiras ou ao alto sertão se
rão bem servidas no GRAN
DE HOTEL — Cidade de 
Patos — P B.

------  Proprietário: ------
RAYMUNDO COSTA

vado o projéto de decroto-lei, da 
Prefeitura Municipal de Tahuiu- 
na, que transfere dotações orça
mentárias, dentro de uma mes
ma verba, nu importância dc Cr$ 
5 000,00 (cinco mil cruzeiros) 
Remetido com oficio n.° 870. de 
28 7.J944.

João Pessoa. 7 de agosto de 
1914.

Severino Lucena, Presidenta
Publicada na Secretaria do 

Conselho Administrativo do Es
tado. em 7 de agosto de 1944.

Durwal Albuquerque — Secre
tário.

Resolução N .° 207, de 1944 — ’ 
Aprova o projéto de decreto-lei, 
da Prefeitura Municipal de Tn- 
baiana, transferindo dotações or-| 
çamentárias, na importância de 
Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzei-1
roa) .

O Conselho Administrativo do J 
Estado da Paraiba, em sessão I 
de 7 de agosto de 1944 adotou aj 
seguinte Resolução: — E* apro-

Resolução N.° 2C$, de 1941 — 
Aprova o projéto de decreto-lei, 
da Prefeitura Municipal de Ara. 
runa, reduzindo dotações orça
mentárias e abrindo o crédito 
suplementar da quantia de Cr$ 
4 435,00.

O Conselho Administrativo dn 
Estado da Paraiba, em sessão de 
7 de agosto de 1944, adotou u se
guinte Resolução: —  E ' aprova
do o projéto de decreto-lei, da 
Prefeitura Municipal de Araru- 
na, reduzindo dotações orçamen
tárias e abrindo o crédito >u- 
plementar da quantia de Cr$ . . 
4.435,00 (quatro mil quatrocen
tos e trinta e cinco cruzeiros), 
no orçamento vigante. Remetií-, 
com oficio n.° 9G6, de 28.7.1914.

João Pessoa, 7 de agosio de 
1944.

Severino Lucena, Presidente.
Publicada na Secreturia do 

Conselho Administrativo do Rs* 
tado, em 7 de agosto de 1944

Durwal Albuquerque — Secre
tário.

D E P A R T A M E N T O  DAS M U N IC IPA LID A D ES
EXPEDIENTE DO DIRETOR 

GERAL DO DIA 8: 
correspondência recebida: 
Oficio n .° 102 — Ao sr. Pre

feito Municipal de Alagóa Gran
de. remetendo decreto-lei para 
efeito de publicação. — A ’ Im 
prensa Oficial.

Oficio n .°  214 — Do Chefe 
de Expediente do C. A. E .. re
metendo devidamente aprova
das projétos de áecretos-leis das 
Prefeituras Municipais de San
ta Rita. Sabugi. Patos. Araruna. 
Mamanguape e Tabaiana. — A ' 
Sançáo.

Correspondência expedida. 
Oficio n ° 1.043 — Ao sr.

Gerente da Imprensa Oficial, 
solicitando material destinado á

Prefeitura d e cAlagôa Grande.
O ficio n .°  1.044 — Ao sr.

Presidente do C. A. E .. reme
tendo um projéto de decreto- 
lei, da Prefeitura Municipal de 
Caiçára.

Oficio n .°  1.045 — Ao sr.
Presidente do Banco do Brasil, 
acusando remessa de balancêle.

O ficio n .°  1.046 — Ao sr. Pre
sidente do C. À. E., remc.endo 
um projéto de ciecreto-lei da 
Prefeitura de Cajazeiras.

Oficios ns. 1.047 a 1.053 — 
Aos srs. Prefeitos Municipais 
de Santa Rita. Sabugí. Patos. 
Araruna. idem. Mamanguape e 
Tabalanu, remetendo projétos 
de decretos-leis, devidamente a- 
provados pelo C. A. E. «,

D E P A R T A M E N T O  DO SERV IÇ O  P Ú B LIC O
EXPEDIENTE DO DIRETOR

GERAL DO DIA 3:

Processo n.° 1646 44. — D. S. 
P. — Em que é interessado Jose 
Fenelon Pereira da Silva, agen
te fiscal claase F, aposentado.

PARECER:
O pedido de que se trata e 

no sentido de ser procedida uma 
revisão no cálculo dos proven
tos atribuídos ao interessado.

Em parecer publicado no  DO 
ue 1-7-44, e que mereceu apro
vação da Interventoria, o D . 
S P. firmou o entendimento 
dt que o provento relativo á a- 
posentadoria dos funcionários 
que se achem sob o regime de 
lemuneração. devem ser calcu
lados uôbre a remuneração do 
mês em que fôr expedido o res
pectivo decreto da aposentado
ria.

Esse é o critério mais justo 
aliás homologado pela Secreta
ria das Finanças.

Acontece que, reexaminando 
o assunto constante do proces
so em apreciação, e á vista de 
novos esclarecimentos, observou 
o D. S. P . que o cálculo para 
flxar-ae o provento do interes
sado não obedeceu àquela orien
tação, uma vez efue fôra proce
dido tendo-sc- em vista u me
dia dos vencimentos do ano 
anterior.

Isto posto, tenho a honra de 
fazer retornar á elevada' consi
deração do senhor Interventor 
Federal o assunto, e cie opinar 
pelo deferimento do pediuo, no 
'íu tid o  dc sCi\m aLiou.dos ao 
requerente os proventos fixados 
pelo Departamento da Fazenda,

cu jo cálculo consta Jo presente 
processo.

D. S . P .. em 31 de jvlho de 
1944.

José Slmcão Leal, diretor ge
ral.

A ' vista dos pareceres, defiro 
o pedido. Em 31-7-1944. — <a./ 
Ruy Carneiro.

DIVISÃO DE PESSOAL 
EXPEDIENTE DO DIRETOR

DO DIA 8:
Petições:
De Antonio Soares de Maria, 

Auxiliar de Escrita re i. VIII, 
requerendo prorrogação de li
cença. — Submeta-se ã inspe
ção médica no Centro de Sau
de.

De Eunice Leal Campos. Pro
fessor classe B requerendo no 
mesmo sentido. - Igual despa
cho.

De Emilia Lima Peixoto, Pro
fessor padrão A roquoi jndo li
cença para tra 'am em c sau
de. — Submeia-se á inspeção 
médica no Posto dq- Higiene de 
Ingá. *

De ClotUde Marinho de Li
ma. Professor Auxilior rei. I, 
»(•querendo licença nu*, termos 
i o  art. 183 do E F  — Sub- 
meta-?e á in s teç io  médica 
lo s to  de Higléne dc- Umbuzei
ro.

De Adlles MarrocOs* Santana, 
°rofessor padrão A. requeren
do no  mesmo »sentido. — Sub
meta -Se á inspeção médica no 
Posto de Higiene de Tabaiana.

Dc Maria Fernandes Mnr- 
tlns. Professor classe C. reque
rendo no mesmo seiuido — 
Igual ciespacho.

M O N TEP IO  0 0  ES T A D O  DA PA R A IB A

>

EXPEDIENTE DO PRESIDEN
TE DO DIA 8:

Petições:
De Marta Rita Vinagre. - -  

Indeferido As substituições, do 
acôrdo fom  'o' urt. 88. do dec - 
lei n .°  202, de 28-10-941. nfto 
serflo remunerada», nus hipóte
ses alt previstas e, em nenhu-

ma delas, se enquadra a pre- 
tensfio da requerente.

De Higlno da Costa Brito. — 
Atendido, nos termos da ir.íor- 
maçSo do Piscai,

D? Eun&pio da Silva Torres 
■ ■■ A' Fiscalização para resol
ver, como fôr melhor Indicado.

De Antonio Oulmarfies M o
reira. — A' Fisoallzaç&o.

I S



»

1 5 3 °  "W5RBTA. nlo do Souza Pereira, Joeé de 
R ro  DO DIA 8: ] Matos o Mário José Bastos dé
O.irias recebidos. Oliveira.
Di° f>r- SecrctArio da Inter- Requerimentos de livrainen 

ventoria Federal, agradecendô a to condicional
comunioaçfio do resultado da 
KesKÔo extraordinária realizada 
no dia 29 último.

Do dr. Jula de Direito da co- 
marea dc Sapé, remetendo a 
sentença pelo indeferimento, 
que proferiu nos autos do pro
cesso de livramento condicio
nal, do réu Manuel Francisco 
Borges, vulgo "Manuel Cotia".

Do Departamento do Interior 
e da Justiça, do Ministério do 
interior, remetendo para ins
truir c Informar pedidos de gra
ça de João Taumaturgo Filho. 
Valdemar Fortunato da Casta. 
José Ramalho Leite. Mário Al
meida e José Francisco do Nas
cimento.

Do mesmo Departamento, a- 
vocando cópias dais principais 
peças dos processos crimes do 
sentenciado Severino Francisco 
de Souza.

Idem. do sentenciado José 
Lourenço da Silva

Idem. do sentenciado Manuel 
San tino Bispo.

Idem. do sentenciado Manuel 
Felinto Martins.

Idem. dos sentenciados An to-'

Do detento Mlnervtno Afon
so, vulgo "Plrrilo", condenado 
no comarca cfre Sapé.

De graça ou indulto ao excc 
lentíssimo Presidente da Repú
blico :

Do detento Joáo Terto, con- 
deoado na comarca de Bana
neiras.

Do detento Teofilo dos Anjos 
Pessoa, condenado nn comarca 
de Mamanguape.

Do detento Moisés Francisco 
de Mélo. condenado nn comarca 
de campina Cirande.

Do detento Severino Callxto, 
c-.ndenado na comarca de Aia- 
góa Grande.

Do detento Heleno Pedro Car
neiro. solicitando cópia do seu 
processo crime

Do detento Francisco Messias 
Sobrinho

Movimento de autos:
Do dr. Juiz de Direito da co

marca dc Sáo João do Carírf, 
recebimento por intermédio da 
Secretaria do Interior, do pro
cesso original do detento An
tonio Pereira de Farias.

PetiçSo d* "hnbenn.corpu»
195, de Conceição. Relator dcá. 
»Severino Montenegro. Impetran
te» o» bachnrei» João Agripino 
Filho e Joeé Marque» da Sil?» 
Marie, em favor do paciente Dio- 
nisio Pereira Lima.

Apelação criminal n.rt R14, do 
João Pessoa. Relator des. Fio* 
donrdo da Silveira. Apeiuhtc o 
2." Promotor Publico; apelado 
líorcilio Ribeiro Lelle 

Apelação criminal n.° 820,- de 
Alaífflu Grande. Relator de». 
Folodardo da Silvoirn. Apelante 
Vicente Manuel Pereira, Yulgo 
"Vicento Gambnr” ; apelada 
Justiça Publicn.

Apelação criminal n.* 8°?, d- 
Guarabira. Relator de» Jo»è 
Flóscolo. Apelante Marcolino 
.Soares Ferreiro; apelado n Justi
ço Publica.

Agravo dc Instrumento Civel 
• 583, de João Pessoa. Rela 
r deu. Fiodoardo da Silveira. 

Agravante Antonio Raimundo dc 
Lucona; agravado Raul de ßou- 

i Carvalho.
Agravo de petição civel“ ex- 

officio" n.° 597, de Campina
Grande. Relator de» Agrippino 
Barro» Agravante o Juizo; r.- 
gravado João Alve» Je Soupu.

Fôrnm assinados em mêsa e 
publicudos na Secretaria, os res
pectivos acordãos

M IN IS T ÉR IO  00  T R A B A L H O , IND Ú S TR IA 
E  COM ERCIO

J U S T I Ç A  D O  T R A B A L H O
JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO

Reclamada: Padaria Paulis-Reclamação n .° JCJ 115-44, 
procedente do município de 
Maguari.

Reclamante: Henrique Tinto 
Pereira

Reclamado: José da Cunha.
Objeto: Despedida injusta, a- 

vlGo prévio, férias e diferença 
de salários.

Solução: Procedente em par
le cm CrS 430,00 Custas pelo 
reclamado no valor de Crs .. 
39.90

Reclamação n .° JCJ 116-44. 
procedente do município da ca
pital .

Reclamante: Eduardo Cle-
mentino dos Santos.

ta.
Objeto: Diferença de salários 

e prévio aviso
Solução: Conciliada em Cr$ 

550.00. Custas pela reclamada 
no valor de CrS 50,20.

Amanhã serão julgadas as 
seguintes reclamaçõçs:

14 horas:

Reclamante: Juventlno Fer
reira .

Reclamada: Usina S João.
14 12 horas.
Reclamante. José Benedito 

dos Santos.
Reclamada: Padaria Central.

DIÁRIO DA JU ST IÇA
O ET R I B U N A L

PRIMEIRA CAMARA

49 • Sessão Ordinária, em 
«1p agosto de 19-14.

Presidência do esmo. des. Se
verino Montenegro

Secretário: dr. Euripedes Ta-

fixmos. de-vares.
Compareceram 

«embargado res:
Fiodoardo da Silveira, Agrip 

pino Barros e com a assistência 
do exmo. sr. Proc. Geral do Es
tado, dr. Renato Lima

O exmo des. José Flóscolo, 
não compareceu, com causa par
ticipada.

Aberta a sessão ás J4 horas, 
foi aprovada a áta da reunião 
anterior. .

Deram-se depois o» seguintes 
julgamentos:

Recurso criminal “ cx-officio 
n 0 326, de Picui. Relator der. 
Agríppino Barros Recorrente o 
Juizo; recorrido Sebastiao Luas 
dos Santos. — Negado provi
mento, por unanimidade

Apelação criminal n 
Mamanguape. Relator 
grippmo Barros» Apelante 
dro Vieira da Silva; apelada a 
Justiça Publica. — Deu-se pro
vimento, por unanimidade. ^

Agravo de petição civel n. 
578, de João Pessoa. Relator

810, de 
des. A-

A P E L A Ç A 0
MOVIMENTO OE AUTOS DO

DIA 8 DE AGOSTO
Cota:
Apelação civel n." 512, do João 

Pessoa Relator des. Fiodoardo 
da Silveira. Apelante o Estado 
du Paraíba; apelada d. Maria do 
Carmo Gouveia Loureiro. — O 
exmo. des. José Flóscolo, achan
do-se impedido de funcionar, dc' 
volveu o» autos á Secretaria, 
para os devidos fins.

Revisões:
Apelação criminal n.° 832, de 

Patos. Relator des. Fiodoardo 
du Silveira. Apelante o Promo
tor Publico; apelado Antonio dc 
Almeida c Silva, vulgo “ Antonio 
Paulo’’ .

Apelação civel n.° 522, de
Brejo do Cruz. Relator des. Fio
doardo da Silveira. Apelante o 
Juizo; apoiados José de Andra 
de Carneiro e sua mulher.

Fórum os respectivos autos â 
revisão do exmo. des. José Fio». | 
colo.

Apelação criminai n.° 823, de 
Alagóa Nova. Relator des. José 
Flóscolo. Apelante João Alves nv 
Oliveira, vulgo "João Gordo", 
apelada a Justiça Publicn.

Fôram os autos á revisão do 
exmo. des. Agríppino Barros.

Despachos:
ApelaÇüo crimina) n.° 787, de 

Princesa Isabel. Relator des.

Distribuições independentes de 
norteio: Dia 8:

Ao des. Fiodoardo da Silveira.
Ap. criminal n.° 837 (.ante- 

riormente dist. sob n.° 8.34), do 
Ingá. Apelante o 1 " Promotor 
Publico de Campina Grande A- 
pelado Antonio Rodrigues do Ob. 
veirá7 vulgo “ Sinlíorzinho Rodrl 
gues.

Distribuição por Compensa
ção: Dia 8:

Ao des. Agrippino Barros:
Ap. criminal n.ft 838, de Cam 

pina Grande. Apelantes Auta 
Gamara Azevedo e Maria For* 
nendes. Apelada a Justiça Pn 
blica.
DESPACHOS DA PRESIDÊN

CIA: DIA 7;
Petição de Joséfn Maria da 

Conceição, interpondo recurso 
extraordinário no Agravo de Pet 
civel n.° 575, de Santa Rita. — 
“Admito o recurso. Vista ás 
partes, pelo prazo da lei” .

“ Habeas-corpus” de Picul. 
Impetrante o bei Rivaldo Fonse
ca, em favor de Ezequiol Bezer
ra de Medeiros. — “ Preparado, 
á conclusão” .

EDITAL N .* 15b.
Faço ciénte ao» interessado» 

que o exraa. de». Fr#iid«nte de
signou o dia 11 de agosto cor
rente para o» »efulnte» Julga
mento» pela PRIMEIRA CAMA
RA:

Recurso Criminal r. • 325, de 
Cnlçára, Rolntor de». Jo»é Flós
colo Recorrente o Juízo; recor
rido Paulo Francisco de Sales.

Apelação Criminal n.° 826, de 
Mamanguape. Relator de». Fio
doardo da SiJveira. Apoiante t 
Promotor Publico; apoiado Po.«- 
aidonfo Pereira de f’arvnlho, vul
go “CheietB".

Apelação Criminal n.° 828. de 
Pato» Reintor de» Agrippino 
Barro». Apelante o Promotor 
Publico; apelado o sargento Jo»é 
Severino da Cunha.

Agravo de Petição Cível "ex 
officio” n." 674, de Cnjnzciras 
Relator des. Fiodoardo da Sil
veira. Agravante o Juizo; agra
vado João Branco 

Agravo do Petição CiveJ ”ex- 
officio” n.® 602, de Cabaceiros. 
Relator des. José Flóscolo. A- 
gravnnte o Juizo; ogrnvndo Se
verino Felipe dc Sousa.

Agravo dc Petição Civel n • 
603. de Teixeira. Relator des. 
José Flóscolo Agravante José 
Honório Lustosa; agravada d |

I Maria de Sousa Camboim

Inventário: dr. Aristide» Vl- v». Celina Noval*. Severino
lAr de Olíveiro Azevêdo 

Ao dr. Juiz de Direito da 3.* 
vara:

Açóes fiscal*; n». 336 — 52
-  46 — 76 — 81 — 150 — 135 
39 — 182 — 1065 — 1064 — 234 
362 — 443 -  387 — 376 — 379
-  350 — 260 — 382 — 1068 -  
386 — 340 — 123 — 410 — 103
-  182 — 1042 — 168 — 166 — 
1041.

Ao Contador do Juízo. 
Inventário — D. Maria Joa- 

ana Soares de Pinho.
Ao dr. Juiz da 1 • vara.- 
Acidente no trabalho — Es

teva m Francisco da Silva e o 
Estado da Paraíba,

Requerimento de d. Joseía da 
SlJéa Oliveira.

Joáo Pessoa, 8 de agosto dc 
1044. — Damaslo Franca.

EXECU-

des Fiodoardo da Silveira A -, Agrippino Barros. Apelante Ci- 
ravante d. Ciriaea Ferreira de | coro Alves Feitos», vulgo “ Cice- 

"  - . 1- .1.. n'. -1 ro Caboclo” ; apeladaLima; agravado o Estado da I u- 
raibu — Negado provimento, por 
unanimidade.

Apelação eivei n " 619. f
iToúo Pessoa. Iiolator des. A 
Erippiuo Barros. Apelante o dr 
Joáo Fernandes Barbosa. « « '  
tariante do espólio de d. ta» 
cisca da. ilha,as Barbosa; ape 
indo MonCFI Flerculano Filho 
Rejeitada a preliminar dc nao 
,e conhecer do Recurso, uitam- 
memente Adiado para desempate 
de agravo no «nto do P « » « -

Apelação eivei n S-h.
Sousa Relator dea. Apnppino 
Barros. Apelante* José Doimn 
vos da Silva e sua mulher; ..pe
lado Assilon Elias de Sousa -
Por unanimidade, negado provi
mento ao ngravo no auto do pro
cesso, e â apelacao.

Recurso criminal ex-offi.io 
n 32». de Caiçara Relator d«- 
José Flóseolo. Recorrente o Jo 
io. recorrido Paulo Franc!«" 
Sal«» - Adindo por não 
comparecida o exmo de» 
lator

Apelação criminal n. 
Mamanguape. Relator des 
doardo da Silveira Apelante o 
Promotor Publico; apelado I os- 
siddnio Pereira de Cervelho. vul
go -Cheleta". — Adiado por nuo 
ter comparecido o exmo de,
Revisor, >

Enceirou-xe a as 1«
hem». 1

Justiça

dr

Re
Je

Flo-

PubJica

CONCLUSÃO DE ACORDAOS 
Assinados nn Sessão do dia b 

dc agosto:
Agravo de Instrumento Cível 

583, dc João Pessoa. Re
lator de«. Fiodoardo da Silvei
ra. Agravante Antonio Raimun*- 
do de Lucena; agravado Raul le 
Sousa Carvalho. — “ Acorda a 
PRIMEIRA CAMARA do Tribu
nal de Apelação do Estado da 
Paraíba, por unanimidade, con
verter o julgamento em diligên
cia para que. no juizo a quo, se 
cumpra aquela exigência” .

Agravo de Petição Civel 
offieio”  n .* 597, de Campina 
Grande. Relator des. Agrippino 
Barros. Agravante o Juizo; 
gravado João Alves de Sousa 

Acorda a PRIMEIRA CAMARA 
do Tribunal de Apelação, por 
unanimidade, negar provimento 
ao recurso, por isso quo o agra. 
vado. tendo tido ciência de que 
estava sendo executado pela im 
portancin de Cr? 110,00, corres
pondente ao imposto territorial 

.da propriedade “Amaro 
exercício de 1942, fez acostar 
aos autos o conhecimento do íls 
4, pelo qual so verifica que pa
gara n dívida cobrada, antes de 
acionado” .

Apelação civel n.° 505, de 
Campina Grande. Relator des. 
Agrippino Barros. Apelante Joáo 
Alves Correia; apelada d. Mar- 
cionila Cordeiro de Oliveira.

Assinado o acordão no dia 4 
de agosto corrente, foram o» au
tos remetidos no exmo de;

Apelação civel n.* 8H0, rte Pi- Krlppino Burros, puro declnroçóo
! — . . . A. . .» in n in ii .1 .  ...... „  onn/lí, (IÍIVO1 ir i fl O v; nfl

dr. Proc.

de

ancó Relator des. Agrippino 
Barros. Apelantes João Luu da 
Silva c* mulher; apelados .lusu* 
no Cirino Nunes e mulher 

Fôram os respectivos autos 
com vista ao exmo 
Geral do Estado.

Pareceres:
Recurso criminal n.® 221 

Guarabira. Relator des. « a *  
Baracuhy. l.°  Recorrente o 1 >o 
motor “ ad-hoc"; ^ .  rccojren; 
tes Severino Bezerra da biiva < 
Jovino Francisco da Silva; re
corridos a Justiça Publica, An
tonio de Barros e Severino Evan
gelista da Trindade.

Apelação criminal n " «0», <n 
Alagóa Grande Relator des- 
Agrippino Barros Apelante < 
dr Honnino Costa; apelada i 
Justiça Publica

O dr 1 “ Promotor Paolit-o 
da (apitai, devolveu os uuios 
com o* respeetivou pareceres 

Apelação civel n.° 516, de
Campina Grande. Relator dr 
Manuel Ma'a Apelante Claud«- 

Maria ia Conceição; apela
dos os herdeiro« de d Amélia 
Limeira da Costa e outros 

O exmo dr, Proc Geral 
Eítüdo devolveu os auto» c «i 
parecer.

Asainutura e publicação
»cordâoai

do

de sou voto, sendo devolvidos no 
dia 8 ú Secretaria.

“Acorda a PRIMEIRA GAMA
RA do Tribunal de Apelação do 
Estado da Paraiba, por desempa
te, negar provimento ao recur
so e confirmar n sentença ape
lada” .

E para que chegue ao conhe
cimento de todos, faço publicar 
o presente edital.

Secretaria do Tribunal de A- 
pelnção, em João Pessoa, 8 de 
agosto de 1944.

EURIPEDES TAVARES -  Se 
cretário.
CONCURSO PARA O CARGO 

DE JUIZ DE DIREITO 
EDITAL N - 9

De ordem do exmo. des. Pre
sidente do Egrégio Tribunal de 
Apelação do Estado, e consoa» 
te dispfie o art. 4 ° do vigente 
regulamento de concurso para o 
cargo de Juiz de direito, faço 
publicar a relação dos documen. 
tos juntos ao seu pedido de ins
crição, pelo. bei. Lucas Vilár 
Suassuna, rt-fim-de que as auto
ridades judiciárias e policiais, 
bom como terceiros interessado:?, 
façam chegar ao conhecimento 
da Presidência do Tribunal, 
quaisquer faltas que desabonem 
a moral do referido candidato ou 
o incompatibilise com os funções 
judiciárias
COMARCA DE BREJO DO CRUZ 

O bei. Lucas Vilár Suassuna 
unico candidato inscrito apre
sentou: certidão do registo ci
vil de nascimento; carteiro dc 
identidade de advogado; certi
dão do haver concluído o curso 
regulamentar da C .P.O.R.; a- 
testado de saude; titulo de no
meação para promotor publico de 
Tnbaiana: 6 atestados de idonei 
dade moral; certidão de um ter
mo do audiência e encerramento 
de correição, na qual funcionou 
como Promotor e candidato; cer
tidão de uma denuncia apresem 
tada pelo mesmo; idem de um 
parecer; idem de razões e ale
gações finais; titulo dc desi
gnação para comissão judiciária 
titulo de nomeação para oficial 
de Gabinete do Prefeito da Ca 
pitai; oito exemplares de uma 
dissertação jurídica, intitulada: 
“ O crime Passional era face do 
Código Penal Brasileiro 

Secretaria do Tribunal de A- 
pelaçào, «m João Pessoa, 8 
nrrosto de 1944. EURIPEDES 
TAVARES — Secretário 
ENTRADA E REGISTO DE 

PROCESSO 
Deu entrada na Portaria do 

Tribuna! de Apelação e foi re 
gistado em protocolo em 7f8'44, 
o seguinte processo civel:

Apelação de Teixeira. Apelante 
Antonio Batista de Araújo. Ape
lado o espólio de d. Maria Ba
tista de Araújo ou Maria Batis
ta de Assunção.
Autos com vista ás partes, cor

rendo prazo, na Secretaria:

AOS DEVEDORES 
TADOS

O abaixo assinado solicita a 
fineza, do compareciménto ao 
seu Cartório, na»> horas de ex
pediente normal, de todos quan
tos efetuaram os pagamentos 
de seus débitos á Fazenda Es
tadual. sem ter recebido até 
hóje os comprovantes dêstes pa
gamentos, especlalmente os 
constantes da relação abaixo 
Lindolfo Bezerra, F. C. de Al
buquerque, Antonio Bezerra da 
Silva. GaJdlno de Andrade, 
Francisco Coêlho Araujo, João 
Evangelista de Mélo, Joslas Go
mes da Silva, Marcelino Ferrei
ra. J. Fereira de Andrade. Ma- 
ximiano da Franca Filho. herd, 
de Felipe Evangelista de Mélo, 
Herd, de Olimpio Ferreira da 
Silva. Herd, de Manuel Dárío. 
João Batista de Souza, José Go
mes da Silva, Emilia Magalhães, 
Artur Marques da Silva. Marco
lino Gomes Chacon, Francisco 
Xavier Navarro, Juliêta Salus- 
tiano Barbosa, Francisco Caro- 
lino, José Patricio Barboua. GcU- 
dino de Andrade, Olindina Cor
reia de Oliveira. Herd, de Se-; 
verina Maria da Conceição, 
Herd, de Luiz Pereira da Sii-

Franciaeo da Silva, Antonio 
Mateus de Noronha, Maxim lano 
Monteiro da Franca, Murila tia 
Costa Viana, dr. Oenebaldo a  
C. de Avelar, dr. Binesio Gui
marães, dr. Francisco Lianza. 
dr. Edna Ido Pedroza, dr. Joso 
Mário Porto. Cia. Exlbídora de 
Filmes, dr. José Clementlno de 
Oliveira Junior, dr. Helio Pes
soa de Olívt.ra, Cia. EJtíbido- 
ra de Fllxnoa, dr Ademar Soa- 
ies Londres, dr. Cicero H 
Leite.

Joáo Pessoa, 8 de ageeto de 
1944. — Damaslo Franoa.

Torno público para conheci
mento de todòs os herdeiros o 
interessados nos autos do arro
lamento procedido por faleci
mento de d. Artemiza Gomes 
da Fonséca, o despacho do dr 
Juiz de Direito da I a vara pro
cedido nos referidos autos, quo 
mandou que as partea falassem 
sôbre o novo cálculo procedido 
Assim, nos termos do J l .°  do 
art 168 do C P C., dou co
mo intimados do referido des
pacho todos o» herdeiros, o Cu
rador dr. Rivaldo Pereira e o 
dr. Procurador Fiscal,

Joáo Pessoa. 8 de agosto de 
1944. — O escrevente autoriza
do. Milton Peixoto de Vascon- 
célofl.

Para ciência dc« interessados, 
publico o despacho do dr Juiz 
da 3.a vara proferido nos au
tos do inventário dos bens dei
xado;? por d. Celina Adelaide 
dc- Novais: -Vista ás partes pa
ra dizerem sôbre o laudo de 
avaliação. J P.. 8 8 1944 Al
berto Ferreira Diníz'\ Assim, 
nos termos do art. 168 do C 
P. C., dou como intimados ot> 
drs. Otávio Ceteo de Novai», 
João Meira de Meneze», Orlan
do Paiva e o dr. Procuradoi 
Piscai.

João Pessoa, 8 de agosto de 
1P44. — O escrivão. Eunápio da 
Silva Torres.

DIÁRIO DOS MUNICÍPIOS
P R E F E IT U R A  D E J0 A 0  PESSOA

DO PREFEITOEXPEDIENTE
DO DIA 8:
Petições:
N * 3196, de Alzir Gome». 

,H.° 3197, de Hugo Carlos Sa- 
boia. N.° .3168, de Castão Ker- 
brie, N.° 3142, de Antonio Co
rnes Carneiro. — Deferido.

N.” 2601. de Enedino Pedro d»- 
Alcantara, — Deferido de acor
da com o parecer do “Sevíço de 
Tributação".

N.° 3231, de Henrique Ribeiro 
da Silva — Certifique-se o que 
constar.

N." 3092, de Joana Maria da 
Conceição. — Deferido quanto 
aos anos de 1938 e 1944.

A Prefeitura multou as ee- 
guintes pessoas:

José Santana, por ter man-Idado substituir a coberta de hu :i 
casa de taipa c palha s n , á 
Rua Presidente Félix Antonio, 
sem licença desta Repartição, 
sendo a substituição de palha 
para telha.

Dalva da? Neves, por ter man
dado reconstruir duas parede- 
trazeira e lateral, era taipa, na 
easa de taipa e telha, na Av. 
Adolfo Cime 196, sem a respec
tiva licença.

Ficam convidadas as seguintes 
pessoas a comparecer ao Proto
colo da P M J P. :

João Minerviuo de Araújo, I*a- 
oel Isaías da Silva, Alírêdo Co
mes de Araújo o Severino .M<-l- 
cindes.

E D I T A I S
ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DE 

CABEDELO —  EDITAL — A Admi
nistração do Porto de Cabedelo neces
sita dos serviços profissionais de 2 
(dois) TORNEIROS e 2 (dois) CAL- 
DEREIROS. — Os interessados de- 

apresentar-se no gabinete do 
Administrador do Porto, em Cabede
lo, munidos dos seguintes documen
tos: a) —  prova de quitaçio coro o 
serviço militar: b) — atestado de ea_ 
paeidade para o desempenho da fun
ção: e c) —  atestado de b8a condu.

. firmado por pessoa idônea 
Secção de Expediente da A .P .C -. 

em 25 de julho de 1944.
Gentil da Silra Mélo _  Chefe da 

Secção.

doria ignorada. Dono ou consignatá
rio: ignorado. Peso: 0,5.

Do vapor “ Inconfidente"
1 CaLxa marca A.M. & C-, de ta

manco. Dono ou consignatário: AJni- 
fcio Mélo & Cia. P ev ; 100 Its. data # 
da descarga: 12-10-13.

1 Engd." marca J. C., de Apare, 
lho saniTnaio. Dono ou consignatário: 
Ignorado: Peso: 22 ks. Data da des
carga: 12-10.43.

Do vapor “ Jangadeiro”
1 Cnlxa marca J S A C., de Un

ta. Dono ou consignatário: Irnnrsdo 
Peso: G6 ks Data da de-e-at®»: 25- 
11-48.

Do vapor “ Inconfidente’*
1 Caixa marca C. A C., de fecha

dura. Dono ou consignatário; A ’ or
dem. Peso: 157 ks. Data da descar
ga: 12.10-43

Socçáo de Expediente da A.P C-, 
ADMTNT^TRAÇAO DO PORTO DE'em  25 de julho de 1944.

CABEDELO — EDITAL N • 4 DE, Gentil da Silva Mélo _  Chefa da
_  - _  , PRÉVIO AVISO — De ordem do Sr ) Secção.
Recurso Extraordinário >; » ; do Port„  dc col-Oslo.

gravo de Petição Civel n 0 575, 
da Comarca dc Santa Rita. Re
corrente: — Joséfn Maria da 
Conceição. Recorrido: — Ma
nuel Gomes Donato, conhecido 
por "Manuel Frade".

Com vista uo dr. Evandro Sou. 
to. advogado da recorrente, pa 
ra defesa, em data de 8 do cor
rente. (Expediente do Escrivão 
Veiga Cabral).

N O T A S  0 0  F Ô R 0
PROCLAMAS DE CASA- 

AÍENTO
Cartório do Rogistro Civil no 

Palácio da Justiça 
No cartório do escrivão Se 

bastião Bastos, deita capitai, 
correra proclamas dos contra' 
entes seguintes:

Moacir Ferreira Machado, co- 
merciário, menor, natural des- 
ia comarca e Maria Luiza de 
Andrade, maior, natural de Per
nambuco, solteiros, domiciliados 

residentes nesta capital, ás 
runs Maciel Pinheiro. 704 e Sau
dade. 331.

Antonio Ramalho dos San
tos, artista, natural do Ri® 
Grande do Norte e Neuza Ta
vares de Mélo, natural de Per
nambuco, maior», solteiros, do
miciliados e residentes nesta ca
pital, ás roas Maciel Píiüieuo, 
516 e Duque de Coxias. 250. 

Antonio Frnftclkco de Frei-

las, estivador e Juvina Mendes, 
maiores, solteiros perante n lei. 
porém já casados religiosamen
te. naturais dâste Estado, do
miciliados e residentes na vila 
d.» Cabedélo. desta comarca.

Manuel Ferreira de Matos, 
ferroviário, e Angetita Tito de 
Figueirêdo, maiores, solteiros ' 
naturais da mesma vila de Ca 
bedêlo. onde .são domiciliados * 
residentes.
CARTORI O DO BEL. JOAO 

MONTEIRO DA FRANCA 
EserivAo de Orfàos e da Fazen

da Estadual

Movimento de autos dö dia 
3 de agosto*

Ao dr. Juiz de Direito da I.» 
vara:Acidente no trabalho: João 
Jeronimo de Brito e o Efcrado 
da Paraiba. . . . _____ __ _

convido os Srs. dono» on consigna
tários dos volumes abaixo relaciona
do». para desembaraçarem e retira
rem dos armazéns numero» 3, 5 o 
S-A, deste Porto, dentro do prazo de 
SO dias, (trinta) n partir da l * pu_ 
blicaçào do presente edital, o» cita
do» volume», sob pena de serem o» 
mesmos vendidos em tosta pública, 
depois de publicados editai* de 1 », 
2 .4 e 3 .4 praças.

Procedência ignorada:
1 Caixa niarcn P T .L  , de rnerea 

doria ignorada. Dono ou Coiulrnatá. 
rio: ignorado Peso: 65 k3.

I Ca>*B marca F .T .C .L . de mer
cadoria ignorada. Dono ou eondgna. 
tário: Ignorado. Peso 40 k*.

1 Caixa mure» O A O., de n>era»- 
doria ignorada Dono ou consignatá
rio; ignorado. Peso: S5 ks

1 Engd » marca O & C , de bor
racha Dono ou consignatário; igno
rado. Peso. 86 ks.

1 Caixa marca A. C .’ 
lho, Dono ou consignatári 

Pe*s: 47 k*.
Caixa marca G N A 

cadoria ignorada. Dono ou conjlgna. 
árío: Ignorado. Peso: 39 ks.

1 C*Ixa marca S. Joáo-S. Helena, 
de mercadoria ignorada Dono ou
consignatário; írnorado. Peso: 25
k».

I Caixa marca E F*. 4» CTA , dt 
idro. Dono ou eoaaignatirio: igno_ 

rado. P « o :  2$ lar.
Çilxa marca O A c  . de merca.

de Espe, 
o : ignora-

de mer-

M I N I S T É R I O  B A  
G U E R R A  

7 .”  Região Militar
23.a »Circunscrição de 

Recrutamento
E D IT A I. DE C.UAM \ DA 

DE SO R T E A D O S  
O Sr. T e iV .-0 1 . Jofio 

Gomes Monteiro, Chefe da 
2.1a. Circunscrição de Re
crutamento faz saber a 
quantos o presente edital 
lerem e dele tiverem eonhe- 
cimento, que de ordem do 
jKxmo. S r. Cml. da 7.a 
Região Militar, são chama
dos nesta* data á nova ins
peção de saúde os sortea
dos em 1 .' chamada, das 
classes de 1918. 1010 e 
192J, julgados incapazes 
temporariamente em Ja
neiro de 1943, dos Municí
pios abaixo: Joao Pessoa, 
Santa Rita. Magjwri, Sapé. 
Guarabira, Ala^ôa Grande. 
Alagãa Nova, Areia, Caiça-



r

D IÁ R IO  O F IC IA I
JOÃO PESSOA — Quarta-feira- !l de agosto de 19-1-1

ra. Esperança. Tabaiana, 
Ingá, Monteiro, Bananei- 
ras, Serraria, Picui. Cuité. 
Mamaoguape, Pilar e Um
buzeiro.

EDITAL de convocarão de Assem 
blcia Geral Extraordinária para re
forma do Estatuto da Cooperativa 
“ CAIXA RURAL DE T ABAIAN A”  
dc Responsabilidade Ilimitada” .

O Presidente dn Cooperativa “ CAI 
X A  RU RAL DE T A B A IA N A ”  de 
Responsabilidade Ilimitada, usando 
das atribuições que lhe confere 
A rt. 32. do Estatuto om vigor, con
voca os Srs. Associados para uma re_ 
união de Assembléia Geral Extraor
dinária. para reforma do seu Estatu
to, cm obediência ao que determina 
o Art. 175 do Decreto-lei Federal, n •» 
5.803, de 10 de Outubro de 1043. cem 
rs modificações do Decreto-lei n .” 
2.674, de 14 de Fevereiro de 1044.

Outrosim, declara ouo a reunião 
nerá realizada ás 15 l:orns do din 17 
de Agosto do corrente ano. na séde 
da Cooperativa, á Praça Vcnancio 
Noiva, 14.

Tabaiana, 31 de Julho de .*044. 
Delmiro Borba dc A ranjo —  Presi

dente.

RECEBEDORIA DE JOAO PES
SOA —  EDITAL N ." 7 — "Imposto 
territorial” —  Do ordem do Sr. Oi-^ 
rotor, faço público, para conhecimen
to dos Interessados, que até o  ultimo 
din util deste mõs, se receberá, sem 
multa, « 1 .* prestação do "Imposto 
territorial" de importância nlé Cr? 
500.00. de neôrdo com o disposto no 
« r t . 2 .°  do Decreto-lei n o 579, de 0 
de Junho ultimo.

S .P .A . <Jn Recebedoria dc João 
Pessoa. 8 de agosto de 1944 

Alipio Machado —  Chefe.

RECEBEDORIA DE JOAO PES
SOA —  EDITAL N ."  8 -  Do ordem 
do Sr. Diretor, faço público, paru 
conhecimento dos Interessados, que 
ntc o ultimo dia util deste mês. se 
receberá, sem multa, n prestação 
unlca do ‘ ‘imposto territorial”  de im_ 
portnncia até Cr? 100.00 e bem as
sim a 1.» prestação do mesmo im
posto de quantia superior a Cr? . . . .  
500,00, que deveríam ser pagos no 
mês de julho ultimo, mas, de ordem 
superior, tiveram prorrogado o prazo 
para o  pagamento.

S .P .A . da IlcccbcdorÍR cie João 
Pessoa. 8 de agosto dc 1944.

Alipio MachHdo — Chcrc.

MINISTÉRIO DA GUERRA __
7 • REGIÃO MILITAR —  23.» CIR
CUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMEN
TO —  EDITAI.: — O Sr. Capitão 
Aníbal Ticiany Sayão Cardoso. Che
fe interino da Vigésima Terceira Cir
cunscrição de Recrutamento, faz sa
ber a todos quantos o presente edi
tal lerem ou dele notícia tiverem, que 
estão sendo chamados a comparece
rem á 1 .» Secção desta Repartição, 
das 14 ás 17 horas (pela manhã não 
serão atendidos), para tratarem de as
suntos de seus particulares interesses, 
os seguintes reservistas: TIBURCIO 
JOSE’ DA SILVA, filho de José Joa
quim da Silva, da classe de 1921. de 
2 .»  categoria; WALDEMAR NUNES 
DO REGO. f i l io  de Francisco Nunes 
«lo Rego. da classe.de 1920. de 2 ." 
categoria; W ALDIR BARBOSA, fi
lho de João Barbosa, dn classe de 
1914. de 1.» categoria: W ALDIR 
LINS MARQUES, filho dc Joaquim 
Antonio Marques, da classe de 1917, 
de 3 .»  categoria; WALP'REDO SO A
RES, filho de José Soares, da clas
se dc 1908, de 1.» categoria; W IL
SON LOPES BEZERRA. filho de 
Carlos Lopes Bezerra, da classe dc 
1918, de 2. * categoria e SILDO BRI
TO, filho de Antonio Brito de Lira 
Primo, da classe de 1916, de 3.» ca
tegoria .

Cap. Anibal Ticiano SayAo Cardo
so —  Chefe In t .M da 28.» C. R.

(Cópia) —  EDITAL de ri!ação dc 
réo ausente —  O Bacharelando A l
berto Ferreira Diniz. Juiz Suplente, 
no exercício da 3 .»  Vara. da Comar
ca do João Pessoa, capital do Esta
do da Paraíba em virtude du loi, elo.

Faz saber aos quantos o  present*- 
edital virem que o  doutor 8 .w Promo
tor PúbJico desta Comartn. denun
ciou de Francisco Felipe Alves, bra- 
rileiro, casado, motorista, residente 
na «V, Centenário n ."  211. como in 
curso no a r l. 108. Si 1 ° inc. Ill do 
Código Penal Brasileiro E como nào 
tenha «ido possível cita -lo  pe*soal- 
mente por se encontrar rrn lugar in- 
edrto e não sabido conforme certifi
cou o  Oficial de Justiça encarregado 
«la diligencia, expediu-se «• present«- 
edital, pelo qual ci amu e cita refe
rido denunciado para no dia 21 do 
corrente, ás 14 hora*, no Palacio da 
Justiça (saiu da 3 » vara) o-f»r#-de 
i«cr interrogado e, acompanhar a 
ação até seus ulterWrcs termos bol> 
pena de revelia. E para que clniguc 
u noticia ao conhecimento de todos 
,, ,-o o u -s r  o  prw en t, ed iu l D.rto ,  
„ „ . a d o ,  nesta cidnde dr João Pessoa, 
aos 7 dc agosto de 1044. Eu. Milton 
da Silva Torres. Escrevente «utorl. 
sado. o datilografei e subscrevi. ( « , l  
Alberto Ferreira D lnlr. Conformr 
ram o  orig in a l: dou fé . O Escrevente 
autoritadn: Milton da Silva Torre».

EDITAL de venda e arrematação 
com o prazo de 20 dias — Cópia ■—
O  Douto: Jpèo BftttefcA dc Souza.

Juiz de Direito da Comarca dc Mon
teiro. etc.

Faço saber n <juem inlcre-^ar p.'*- 
*n e do presente tenha conhecimento 
que no dia 25 de ngosti» corrente,
13 horas, no ediíicio da Prefeitura 
Municipal, nesta cidade c m  snln 
das audiências deste Juízo, o oorteno 
dos auditório.-', ou quem suas vozes 
fizer, trará a público o pregão do 
venda e arrematação a quem mais 
der c maior lance oferecer utvm casa 
de tijolos e telhas, «itn ó rua da 
Vnrzea n.*‘ 36. havido ao monto por 
construção do invcntarianle Isidro 
Carneiro Lima. nesta cidade, avalia
da por Cr$ 1.900,00, que vai á hasta 
pública para pagamento do custas e 
taxa do arrolamento dos bens deixn- 
dos por Encsia dc Alcantara Lima. 
E para que chegue a noticia ao co
nhecimento de todos mandei expedir 
o presente que será afixado no lugar 
do costumo o publicado no Orgáo O fi
cial do Estado Dado c  passado nesta 
cidade de Monteiro, aos 3 dc agosto 
dc 194 1. Eu, Ann Jnnscni escrevente 
compromissada, o escrevi, ta) João 
Batista dc Souza. Está conform e no 
original: dou fé Monteiro. 3 de agio
to dc 1941. A escrevente — . Ana 
Jansen.

(358) —  EDITAL com o prazo dc 
9f> dias. —  Cópia —  O Doutor João 
Batista de Souza, Juiz de Direito da 
eonmren de Monteiro, etc.

Faço saber a, todos quantos este 
edital virem com o prazo dc 90 dias. 
ou dele noticia tiverem e interessar 
possa, que este Juizo cita o sr. Pedro 
Rodrigues, que é devedor <In quantia 
dc CrS 18,70, proveniente do Imposto 
dc Industria o Profissão do exercício 
de 1938. e como os oficiais de Justi
ça encarregados da diligencia certi
ficaram estar o devedor em lugar in
certo e não sabido, estp Juizo. cha
ma-o pelo presente para incontinonti 
terminado o  prazo deste edital, 
com parecer no 2 ."  Cartório destn c i
dade c efetuar o pagamento o não 
querendo, ver e acompanhar a pe
nhora que será feita cm bens quan
tos bastem para o «lito pagamento, 
ficando logo citado para os termos 
dn execução. Dado e pnssndo nesta 
cidade de Monteiro, aos 22 de ju - 
de 1944. Eu. Ana Jansen escrevente 
vente compvomissada. o  escrevi, (a) 
João Bntista de Souza. Está confor
me ao original; dou fé. Monteiro, 22 
de julho de 1944. A escrevente —  
Ann Jansen.

EDITAL DE PUBLICAÇÃO DE
SENTENÇA —  Jayme Bezerra de 
Menezes, Escrivão do Crime e do Jú
ri da Comarca dc Monteiro ,etc.

Faz snber a quem interessar possa 
que por sentença do Presidente «1<> 
Tribunal do Jurj desta Comarca em 
sessão do dia ■ 1 do corrente, foi 
considerado incurso no art. 121 do 
vigente Cód. Penal o réu Ciriaco «la 
Silva Dôdõ, vulgo Ciriaco Dódõ nnlu- 
ral do Município de Pesqueira do Es
tado dc Pernambuco, agricultor e as
sim condenado a cumprir na Casa 
de Detenção da capital deste Estado 
a pena dc vinte anos de reclusão e 
no pagamento do sêlo penitenciário 
de Cr$ 50,00 íeincocnta cruzeiros). 
Como medida de segurança foi ainda 
determinado que o mesmo réu seja 
internado em Colônia Agrícola, des
te Estado, por tempo não inferior n 
um ano na fórma prescrita no art. 
93 n .°  II A, do predito Código. Mon
teiro, 15 de julho do 1944. O Escri
vão do l . u‘ O íicio : Jayme Bezerra dc 
Menezes.

EDITAL DE PUBLICAÇÃO DE 
SENTENÇA - Jayme Bezerra de 
Menezes, serivão «lo Crime e do Jú
ri da Comarca de Monteiro, Estado 
«la Paraiba, etc.
Menezes, escrivão do Crime e «I«j Ju- 
que por sentença «l«i Presidente do 
Tribunal do Juri desta Comarca cm 
sessão do dia treze (13) de julho ..do 
corrente ano, foi considerado incur
so no art. 121 $ 1 ." do vigente Cód. 
Penai o réu Inácio Basilio Lopes, na
tural «lo Município «ia Madre Deus 
do Katn«lo de Pernambuco, agricultor 
o assim condenado a cumprir na Ca
sa de Detenção da Capital deste Es
tado a pena de doze anos e seis m«*- 
ses de reclusão e a«» pagamento d«» 
sêlo penitenciário de Cr$ 20,00 (vin
te cruzeiros). Corno medida dc se- 
gurançn foi ainda determinu«lo que <» 
mesmo réu seja internado <*m Colô
nia Agric«>Ia deste Estado, por tem
po não inferior u nrn «no n« fórmn 
prescrita no art. 98 n ."  II a. d«» pr<- 
diLo Cóíligo. Monteiro. 5 de agosto de 
J944. O Escrivão do l . °  O ficio : —  
Jayme Bezerra de Menezes.

EDITAL DE PUBLICAÇÃO DE 
KENTENÇA —  Jayme Bezerra de 
Me»ezc>, J^crivão do Crime e do 
Juri da C«miarr» dc Monteiro, Estado 
da Paraiba, etc.

Faz saber a «jucni interessar pousa 
que por sentença do President«* do 
Tribunul do Juri deatu Comarca om 
K**stão «lo dia «loze (12) dc julho do 
corrente ano, foi cotislderada incurau 
do art. 121 I 3 .“ do vigenU* Código 
Penal a ré Ana Maria da Conceição, 
natural deste Município, de serviços 
domestico« ts assim condenada a 
cumprir ua Casa de Detenção du Ca_ 
pitai deste Estado a pena do dois 
anos de deteução c  ao pagamento do 
sêlo penitenciário de vinte cruzeiros. 
Monteiro. 5 de agosto do 1944. O Ks- 
. rívão do 1  «* Ufi«;io: Jayme Bezerra 
O  ÍJcaure.

SECÇÃO LIV R E
C O O P ER A T IV A  C AIXA 
D E C R ED ITO  P O P U LA R
SEGUNDA CONVOCAÇÃO DE 
DE ASSEMBLÉIA GERAL OR

DINÁRIA

Em obediência aos preceitos es
tabelecidos no art. 88 dos Estatu
tos . ficam todos associados con
vidados para comparecerem ã re
união de Asscmoléia Geral Ordi
nária, a qual terá lugar do dia 
10 do corrente ás 2 9 1J2 horas, no 
salão principal dn Cooperativa, 
sito à Praça Aristides Lobo (j7 
nesta Capital onde realizar-se-á 
a eleição para novos membros do 
Conselho Fiscal c Suplentes, re
novação do terço do Conselho 
Administrativo, leitura do Rela
tório anterior e do respectivo pa
recer do Conselho Fiscal anexo, 
discussão c julgamento do ba
lanço, contas e atos gestivos dos 
administradores.

Sédc da Cooperativa Caixa de 
Cródito Popular.

j João Pessoa cm 1 dc Agos- 
■ to dc 1944.
I Dr. Manuel Coutinlio — Dire 

tor-Prcsidcntc.

4 > 0

ALMIRANTE IIERÁCLITO DA (MiAC \ 
ARANHA

7 .°  DIA
Os funcionários do U oyd Brasileiro <P Nacional», nesta cidade, compungidos 

jclo falecimento cio seu ex-diretor, convidam as autoridades civis o militares, comiTcian. 
tes e amigos do saudoso ALMIRANTE HERÁCLITO DA GRAÇA ARANHA, para assj >i- 
• em á missa do 7.° dia que em sufrágio de sua alma, será rezada no dia 11 do corrente. 
áí 8 horas, na Catedral Metropolitana. . . .

Confcssam-se gratos a todos Que comparecerem a êsse ato de ío c piedade cristã.

D E P A R T A M E N T O  D0 
SERVIÇO PÚBLICO
Divisão do Material

AVISO N.u 2
Cientifico aos interessados que 

fica prorrogada para ãs 16 ho
ras do dia 11 de Setembro próxi
mo. a abertura da Concorrência 
Pública n .° 8, determinada para 
as mesmas horas do dia 10 do 
mês em curso, devendo as res
pectivas propostas serem apre
sentadas a esta Divisão ate ás 15 
horas daquele mês.

DIVISÃO DO MATERIAL DO 
DEPARTAMENTO DO SERVI
ÇO PÚBLICO, em 7 de Agosto 
dc 1944.

Graciano Medeiros — Diretor.

Cooperativa Banco Au
xiliar do Comércio de 

João Pessoa
SEGUNDA E ULTIMA CON

VOCAÇÃO
Ficam convidados todos os as

sociados da Cooperativa Banco 
Auxiliar do Comercio de João 
Pessoa, para uma reunião, dc as
sembléia geral extraordinária, 
que se realizará no dia 9 do cor
rente mês. ás 16 horas, cm sua 
sédc social, á Rua Gama c Melo. 
68 com o fim dc promover o rea
justamento dos estatuto.s desta 
sociedade, adaptando-a ao dc- 
creto-lei n»° 5893. dc 19 de Ou
tubro dc 1943. com as alterações 
introduzidas pelo decreto-lei n „ 
6274, de 14 de Fevereiro dc 1944.

João Pessoa. 2 de Agosto de 
1944.

Pelo Diretor-Presidente:
João Alves da Silva.

qulrente do aludido prédio, en 
traria com a quantia cqulvalen- , 
te ao valor real dado pela Rccc- .
bedorla dc Rendas, de CrS -----
40.000.00. isso no assinar da cs* I 
critura definitiva, para liquida
ção dos citados titulos. ermpro- 
misso que, até o presente, não 
cumpriu. Apelo para a reta jus
tiça. a-fim-de opór a esse áto dc 
sabotagem praticado pelo sr. 
Carlos Picorelli. apcssando-sc do 
prédio por Cr$ 12.000,00. quando 
o seu valor é muitas vezes supe
rior a essa importância- o que 
concorreu, ainda para o fecha
mento dc uma industria que, si 
no momento atual estivesse fun
cionando. estaria contribuindo 
para o bem da população desta 
cidade c interesse economico do 
Estado.

João Pessoa,

Braz Marsicano
Rcsponsabilizo-mc pela presen

te publicação, sob titulo Dcclaya- 
cão. que começa pelas palavras 
“ O protesto de 3 titulos" e ter
mina com as “ economias do Es
tado” .

Braz Marsicano 
Testemunhas:
Manuel Alves dc Souzn 
Espcridião da Silva Brandão 
(As firmas estão devidamente 

reconhecidas) •

P 0 R F I R I 0 F 0 N S E Ç A
Missa «lê 15.° dia

Einflia M arinho da Fonseca c filhos cr iivid.-nn 
seus parenUs e amigos para assistirem á missa do 
15 .- dia. que mandam celebrar amanhã, na Cate
dral, ás 6ti horas, em sufrágio da alma de seu iues. 
quecivel espòso e pai Porfirio Fonseca.

Antecipadamente agradecem aos que com pa
recerem a êste áto de piedade cristã.

D A N IE L EM1DI0 DA

30 .° dia

SILVA

I?c-;a Primula Ua filva . filhos e nora. «•ow.lam ■ c ; :  pa
rentes c amigos paru asu.sl.ircm a mlsvi que iniin.lun. .-H .var 
por alma de seu inesquecível esposo, pai c sogro - J.nNnv. 
EMIDIO DA SILVA, no dia ll> do couente, as 6 hum-, na "ta- 
tnz de N . S do Rosário.

Antecipam agradecimentos aos que comparecerem.

a l l “ 6- 0 *  , 4»NUN. CI « S ; 4 .  FRA N C ISC O  L O P E S  D E  « L B U Q U E fiQ U t

D ESPED ID A
Ao comércio e ao pú

blico
Tendo' dc viajar para o Rio dc 

Janeiro, pelo avião da NAB que 
partirá do nesso acrc-porto na 
próxima quarta-feira, venho apre. 
sentar ao comercio em geral e ao 
distinto público pessoense as mi
nhas despedidas, na impossibili
dade de faze-lo pessoalmente a 
todes.

.Aproveito o ensejo para agra
decer aos meus numerosos ami
gos c freguezes a preferencia mui
to honrosa com que sempre fui 
distinguido durante muitos anos 
dc labor no comercio local, parti
cularizando a ultima fase. como 
sócio da firma F. C. de Albu
querque & Delgado, proprietária 
do conhecido armarinho “ A 
PRINCÊSA” . silo á Av. Beau- 
repairo Rohan. 196; ofcrcccndo- 
lhcs os meus modestos préstimos 
na Capital da República, onde 
prelcudo continuar as minhas 
atividades comerciais no ende
reço provisório: Rua Acre, 77 ou 
João Romarlz. 374 — Ramos, Rio 
de Janeiro.

FRANCISCO CAVALCANTI DE 
ALBUQUERQUE.

D E C LA R A Ç Ã O ”
O protesto de 3 titulos dc res

ponsabilidade da firma Irmão 
Marsicano & Scarano. constante 
do edital publicado na “ A 
UNIÀO”  dc 29 de julho p. fin
do. foi tão somente para evitar 
a prescrição dos mesmos, confor
me se vê na resalva em meu po
der. As 3 promissórias emitidas 
pola referida firma em favor do 
sr. José Marinho da Silva, as 
únicas existentes com essa emis
são. demonstrando, assim, que o 
sr. Vicente Marsicano não é res
ponsável pelas mesmas devido a 
serem precedentes de serviços 
profissionais do construtor José 
Marinho da Silva no prédio n .° 
791, da rua da República, não 
tendo sido já protestado em vis
ta do compromisso assumido pe
lo sr. Carlos Picorelli, perante 
t&ttemuuhtii, de que, coais «d -

ÄVISO — Os donos dc casas.
responsáveis pela manuten

ção de famílias pobres, que têm 
operações a fazer, varias vezes 
adiadas, porque ficaram acama
dos semanas e convalescentes 
meses, sem poder ganhar o pão 

; para os seus, caso desejem, po- 
I derão procurar, qualquer dia util, 
'das 13 ás 14 horas, o diretor do 
, Instituto “ S. José”  que NAO SO’ 
conseguira vagas gratuitas nos 
hospitais e médicos amigos que 
o.s oporem COMO TAMBÉM da- 

j rá ás suas famílias, nas casas cm 
que não houver outra fonte de 
renda, uma DIARIA CORRIDA. 

I domingos inclusives, de DEZ 
: CRUZEIROS, até que possam 
| voltar ao serviço c providenciar 

a manutenção de todos- Se en
trar algum dinheiro por outras 
vias, a ajuda do nosso Instituto 
será apenas de “ cinco”  ci'uzeiros 
diários. Convem acertar tudo an
tes- porque o “ S. José”  só pode
rá amparar dois de cada vez e 
agora mesmo está auxiliando, 
para este fim. um pobre pintor e 
um humilde carregador de fretes 
de mercearias. João Pessoa. 5 de 
Agosto de 1944. Concgo José da 
Silva Coutinho — Diretor. ”

1 *  L u iza  T o r r e s  d c  A lb u q u :-rq iic  c  g e n rn s  r  n r . . .  d»
F R A N C I S C O  L O P E S  D E  A L B U Q U E R Q U E , c o n v id a m  | w  
te »  C a m ig o s  d a  fa .u il ia  p a ra  a s s is t ir e m  w m ru » i q « e  m andam  
c e le b r a r  n a  I g r e ja  d o  R c s a r lo .  e s  í 1 .2  d o  cila !•, d o  co rre n te  

A g ra d e c e m  t o s  out* c c m n a r c c  r "m  > m o

ARRUMADEIRA — Precisa 
de uma, a tratar á rua 

de Maio. 456.

A TENÇÃO — Para compra e 
venda de casa3. propriedades 

e todo o qualquer negócio, nas 
praças de João Pessoa e Recife, 
procure Vicente Costa em sua re
sidência. á rua Eliseu Cesar, nes
ta capital. Telefone 1945. Pala- 
côte da Associação Comercial.

ADMINISTRAÇÃO 1)0 
PORTO DE C A P . K D Ê E O

A V I S O
A ADMINISTRAÇAO DO PORTO DE C A B E D .i ' > '■  

forma do que estabelecem os A r t ig c s  15." dn Capitulo lr. 29 '. 
30.°. 32.° c 33.° cio IV. 10.° e 41.° dn V Ií e ■?>.” do VfTT. todos 
no REGULAMENTO DOS SERVIÇOS DE EXPLORAÇÃO CO
MERCIAL DO PORTO. leva ao conhecim ento dos Srs Iikd. 
triajs. Comerciantes c Agentes dc vapores, que ;• partir cio dr«. 
dezesseis (16) do corrente mês fica prei-erido de d e p u ta r  u 
tirar ou embarcar mercadorias, quem não houver liquidado o 
seu débito com  a Repartição.

Fica estabelecido ainda, que a partir daquela data » pa
gamento das contas de taxas «portuárias será realizado na te
souraria do Porto cm Cabedelo, nos r s  e 2°s expedientes, dc 
8,30 ás 11,30 c de 13,30 ás 16.30, com  cxccssão da taxa de "Ca- 
patazias” , que poderá ser paga na Mesa de Despachos desta 
Administração, junto á Recebedoria dc João Pessoa.

Cabedelo, 3 de agosto dc 1944

Flavio Pompcu ele Sousa Brasil -  Administiadoi do Porio.

MOVEIS — Familia que se re
tira giesta capital vende mo

veis. constando de uma sala ac 
jantar e outros. Não se faz ne
gocio com intermediário. Tratar 
á Av. D. Pedro I. 827 das 8 ás 
11 horas.

I A  — Vende-se uma
n  importante sala dc jantar 
com 11 peças e I quarto conjugal 
completo, tudo cm imbuia e ce
dro- Rua das Trincheiras, 2 7 .

A VISO — Vende-se um im- 
* *  porlante quarto de casal, 
uma sala dc Jantar, uma dita de 
visitas e outros moveis novas. 
Tratar á Av. Pedro I 692. pro
ximo ao bonde circular, das 8 ás 
11 horas. — Montepio.

Av ic u l t u r a  — marrecos de 
Pektn — Carne deliciosa c 

abundanto — bôa postura — rús
ticos e precoces. Rua Froncisca 
Moura, 123.

A UTOMOVEL: -  Vende-se um 
***■ carro Ford de luxo tipo 1937. 
semi-novo. maquina funcionando 
otimamente, matriculado este 
ano. Ver c tratar na Serraria 
Guimarães com Carlos Guima
rães.

BANHEIRA em perfeito estado.
vende-se baratiàsima- Av. 

Joào Machado, 795.

CASA — Vende-se a pequena 
epsa da rua da Frente n .° 

1436. de esquina oom o Béco das 
Tocos, em Cruz das Armas. A 
{ratar na rua da Palmsira. 25.

Tl/TAQUINA DE ESCREVER 
IT l vende-se uma PORTÁTIL 
semi-nova. por- preço de ocasião, 
a tratar á Praça Getulio Vargas 
n .° 92. em Tabaiana.

Mário da Gama e Mé!o
ADVOCACIA EM GERAL

Rua Duque cie Caxias. 300 
Jcão Pessim Paraiba

Ta b a ia n a  — vende-se um 
terreno para criação, com 

fruteiras. Tratar com Manu«') 
Pereira dos Santas. Rua Mare
chal Deodoro. n .°  60.

\^ENDE-SE — a fazenda ARA-
’  PIRANGA Obstando 46 quilo- 

metros de NATAL, servida - pela 
estrada dc rodagem do SERIDO'. 
E’ cortada pelo rio Jundlaí. me
dindo 5 quilômetros por mais dt> 
uni. Toda cercada a 4 fias de ara
me com subdivisões. Casa de re
sidência grande e moderna, casa 
dc administrador, casa do vaquei
ro. armazéns e mais 5 casas de 
moradores. Um açude para 18 
meses e mais 3 pequenas. Campos 
mocanizados, cerca de 200 frutei
ras de varias especies. Grande 
mata de aroeira, pau-dareo. angi
co, peroba, mororó. caatingueira. 
pereiro, umburana, etc.

Todas as terras prestam-se para 
qualquer lavoura com otlmos re
sultados. Alguns milhares de pés 
de palma, capineiros de 5 varie
dades. Terreno para cultivar aga- 
vo até centenas de milhares dc 
pés. sem prejudicar lavouras e a 
criação de fado. comportando

fólgadamente 300 rezes- Cacimba 
d agua iKJtavel, ele.

Muitos outros detalhes 
SAI.VIANO OURO Kl. Rua
Chile n .°  2*1’ NíiI '1 

Em João FVsmi.v  eom Au.-Ud^j 
Cunha. Av B. líduui. 124 

IMPORTANTE Todas 
benfeitorias são de há 3 a tios 
apenas.

V^ENDE-SE um dormitorio puft 
7 casal, com 9 peças de madei

ra fuliada. em ótimo estado de 
conservação e uma spla de visU;l 
com 12 ditas, estufadas, em est'- 
io de fino gosto. Não intere. \ 
revendedores.

A tratar á Av. General Osuri". 
467, com Cirilo Vandcrlry.

VENDE-SE o restaurante “ O 
Front situado á Praça 

Vidal de Negreiros. s:> (Ponto de 
Cem R óis).

1 7  ENDE-SE um destorceriot d 
T cana eletrico. A tratar er 

S. Rita. » rua Juarez Tavora n 
244.

y  E N D E -S E  um a m a qu in a  foto 
’  grafica tamanho 13x18, equi 

p^d-j . da  R ep u b lic  et 4CJ.


